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O F I C I A L O D Í C O 

Tesorería General de Hacienda TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
« 

SERVICIO PARTICULAR 
DEL 

D I A K I O D E L A M A R I N A . 

AL DIARIO DB LA MARINA. 

Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 

Nueva- York, 13 de octubre, á las l 
9 ?/ 50m. déla noche. $ 

E n la conf o r o n d a r e u n i d a e n W a s ­
hington á fin de adoptar u n mer id ia-
no primo c o m ú n , p a r a todas l a s na­
ciones, l a m a y o r í a l i a recomendado 
e l de Grreenwich. L o a delegados de 
F r a n c i a y del B r a s i l votaron en con­
tra. 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Lóndres, 14 de octubre, á las ) 

8 y 20 m. de la mañana. S 
X7n h u r a c á n que se d e s e n c a d e n ó 

en Y o k o h a m a y e n T o k i o (poblacio­
nes del J a p ó n ) e l 16 de se t iembre , 
d e s t r u y ó 3 0 0 c a s a s en e l ú l t i m o pun­
to y c a u s ó l a muerte de 2 0 personas . 

L a s p é r d i d a s que o c a s i o n ó e n e l 
mar h a n sido i n m e n s a s . 

E l Times- do esta capital p u b l i c a u n 
te legrama de H a n o y en e l cua l se con­
f irma la noticia de l a derrota sufr ida 
por los f ranceses en T a m s u i . 

L o s ch inos se ha l l aban embosca­
do* c a r c a de la costa: los f ranceses 
d e s e m b a r c a r o n e n n ú m e r o de u n o s 
6 0 0 hombres , y s ó l o cuando estu­
v i e r o n c e r c a del enemigo s a l i ó é s t e 
de l a emboscada . 

E l genera l T s o , que m a n d a b a á l o s 
ch inos , a t a c ó á los f ranceses por l a 
re taguardia , introduciendo u n g r a n 
p á n i c o e n s u s f i las y c a u s á n d o l e s 7 0 
bajas . 

L o s c h i n o s cortaron la c a b e z a á 
unos 2 0 f ranceses , y no prosiguie­
ron en s u tarea á c o n s e c u e n c i a de l a 
protesta de l c ó n s u l i n g l é s . 

L a s p é r d i d a s de los c h i n o s cons i s ­
t ieron e n 2 0 0 hombres . 

L a bata l la d u r ó 5 horas . 
L o s f r a n c e s e s se re t i raron h á c i a 

los buques . 
San Petersburgo, 14 de octubre,) 

á las 9 de la mañana. $ 

E l T i - i b u n a l que j u z g a á los n ih i ­
l i s t a s h a condenado á m u e r t e á s e i s 
of ic ia les y á dos m u j e r e s , y á destie­
r r o á o tras s e i s p e r s o n a s . 

Nueva-Yoit. 14 de octubre, á las j 
11 de la mañana. $ 

F o r e l correo l legado de P a n a m á se 
sal^e que e l reg is tro l l evado á cabo 
e n e l v a p o r >San f facinto , á p e t i c i ó n 
de l c ó n s u l e s p a ñ o l e n d i c h a c iudad, 
tj ió por re su l tado so e n c o n t r a s e n e n 
¡ o s e q u i p a j e s de los detenidos l O O 
p a q u e t e s de d i n a m i t a , a r s é n i c o , á c i ­
do f o s f ó r i c o , p ó l v o r a , r e w ó l v e r s , m a ­
chetes 7 o t r o » p e r t r e c h o s de guerra . 
E n t r o .Jos pasajearojs, y como á talos, 
se e n c o n t r a b a s 2 8 m a r i n e r o s y fo­
goneros c u b a n a los c u a l e s fueron 
arres tados , m ó n ^ 7 que l i b r a r o n 
e scaparse . E n t r e i j * p a s a j e r o s do 
popa s e h a l l a b a n u n ó á ^ * " * * u n n:ia~ 
q u i n i s t a , u n sobrecargo y í:aa5ror-
domoreconoc idamente afec.V<J^ • ^os 
i n s u r r e c t o s cubanos . 

L o s of ic iales dol Stm Jacinto QC^^11 
convenc idos do que los a r r e s t a d o s 
trataban de e n v e n e n a r á los pasaje ­
ros y á la t r i p u l a c i ó n echando a r s é ­
nico e n e l agua, p a r a apoderarse 
luego del vapor. 

Lóndres, 14 de octubre, (X las ) 
l'J ?/ '¿0 m. de la farde. S 

P o r d i v e r s o s conductos so confir­
m a l a derrota sufr ida por los france­
s e s e n T a m s u i . 

A C C I O N K e . 
BÍÜOO Kaptifíol de la I s la de Cuba: 19} á IH.i pS D 

oro. 
Banoo Industrial: Sin operaciones. 
Banco y Compañía de Almacenes de Regla y del Co­

mercio: 58 á 57 p § D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Aerícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuentos y depósitos da la Habana: 

STominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la I s la de Cuba: 

Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: Sin ope-

ranlonea. 
Primera Compafila de vapores de la Balita: Sin opera­

ciones. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 65 a &i pg 

O. oro. 
Compafila de Almacenes de Depósito de la Habana: 60 

4 SO pg 1). oro. 
Oompafiia Rapafiola de Alambrado da Gas: 76 á 74 

p 3 D. oro. Sin operaciones. 
Compafila Cubana de Alumbrado de Oaa: 42 4 41 pg 

D. oro. 
Compañía Española de Alambrado de Qaa de Matan-

tas: Sin operaciones. 
Kaeva Compañía de Oaa de la Habana: 85 4 84 pg 1) 

oro. Sin operaciones. 
Compafila de Camlnoa de Hierro de la Habana: 80 á 79 

pg D. oro. 
Compafila de Caminos de Hierro de Matanzas & Baba» 

nllla: 61 4 60 pg » . oro. 
Compafila de Caminos de Hierro de Cárdenas y J á c a ­

ro: 20 4 1» p § D. oro. 
Compafila de Camlnoa de Hierro de Clenfaegoa 4 Vt-

Uaolai a: 55 4 54 pg D. oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos de Hierro de Sagua la Grande 

67 4 C(i pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Calbarien 4 Sano-

U-Spíritus: 57 4 56 pg D. oro. 
Compafila del Ferrocarril del Oeste: 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la BaMa de la H a ­

bana 4 Matansas: Liquidación. 
Compafila del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 4 79 pg D. oro. Sin opera-

alones. 
Ferrocarril de Cuba: 80 4 79 pg D. oro. Sin oper*-

alonaa. 
KoAnerla da 04rd«naa! Sin operaciones. 

8ENORE8 C01UIED0KE8 NOTARIO8 
DK LA BOLSA OPICIAL. 

D. Roberto Keinlein. 
. . Lu i s Barba. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alnz. 
. . Andrés Manteca. 

Federico del Prado. 
. . Darlo Oonzalez del Yal ls . 

Castor Llama y Aguirre. 
. . Eloy Bellinl. 

Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazou. 
. . Pedro Matilla. 
.. Miguel Roca. 
.. Antonio Floros Estrada. 
.. < ¡«ferino Canseoo. 
. . Federico Crespo y Hernia. 

DEPENDIENTES AUXILIA BES. 
D. Delmíro Vieytes y D. Pedro Artidiell». 
NOTA.—Loa demás sefiores Corredores notarios qua 

trabajan en frutos y cambios, están también autorlEa-
'•0* par» operar en la supradioha Bolsa. 

C O T I Z A C I O N E S 

O O X i B Q > Z O 

« S P A Í L l . . 

DES C O R S E D O H B B . 
C A M B I O S . 

4 á 6 pg P. s. p. f. y e. 

I N t t L A T E K K A . 

F R A M C I A 

ftJJUCAMIá 

^ 191 á 20i p S P. 60 dtv. 

51 4 6 pg P. 60 dpr. 

•wrrAnotMTOt&ot} — . 

« , . . | 2 é á 3 i pg P. 60 (Ip. 

: 9i á 9* p § P. 60 div. 

•."(.TRNTOIAiSHOa 
H^g hta. 2 mesas, fl pg; 

3 pS fc* í oro v 

10) á 11 ra. ar. oro. 

l l i á 12 
1Ü 4 U | 

e¿ á 
7| á 

U L T I M O S T E L E G - R A M A S . 
Madrid, I I de octubre, á las J 

4 de la tarde.} 
H o y h.a rogrosado, á e s ta Corte , de 

la j o r n a d a de Ja G r a n j a , toda l a f a m i ­
l ia r ea l . 

S. M . e l R e y goza de e s c e l e n t e s a ­
lud. 

Nuéva York, 14 de octubre, á las f 
6 7/ 30 m. d é l a noche. S 

H a sido nombrado a d m i n i s t r a d o r 
general dd correos de l o s E s t a d o s 
U n i d o s , M r . F r a n k H a t t o n . 

Moma, 14 de octubre, á las f 
8 de la noche. \ 

E n las ú l t i m a s 24: ñ o r a s n a n ocu­
rrido on toda I t a l i a 1 4 0 n u e v o s c a ­
aos de c ó l e r a y h a n m u e i t o 1 0 4 per­
sonas , inc luyendo e n e s t a s c i f ras 5 9 
atacados y 4 3 m u e r t o s e n ISTápoles. 

Nueva York, 14 de octubre, \ 
á las 8 y 10 m. de la noche. \ 

E m p i e z a n á r e c i b i r s e no t i c ia s d e l 
r e s u l t a d o de l a s e l ecc iones de h o y 
e n O h í o . S e sabe y a que e n a l e u n a s 
p o b l a c i o n e s h a n ganado los republ i ­
c a n o s . 

l U E R C A U O N A C I O N A L 
AZUCARE». 

Bianocs, trenes de Dorosne y 
Rlllioux, !m|ij 4 regular . 

Idem, Ídem, ídem, ídem bueno 4 
superior -

Idem, idem, Idem, idoui llórete. 
Cogucho, inferiorá regular, n ú ­

mero 8 4 9 (T . H.) 
Idem bueno á superior, número 

10 4 11, idem 
Quebrado inferior 4 regular,DÚ-

moro 12 á 14, idem. 
Idem bueno, número 15 4 16 id. 1 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. SNomiDal, 
Idem florete, núm9 18 4 20 id. S 

M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTUIKUGA8 DE GUARAPO. 

De 4g á 5J rs. ar. oro, según envase, polarización S n ú -
moro. 

AZUCAlt DK M1KI.. 
De 8 4 8¿ rs, ar. oro, según envase, polarización y n ú ­

mero. 
AZUCAR DK MASCA HADO. 

Da 8| á 4 rs. ar, oro, segua pol í imacion y clase. 
CONCENTRADO. 

No )<ay. 
WKÑOUJES C O R R E D O R E S D E « E M A N A . 

^ C A M B I Ü H . - D . ,J(ú\o Montemar y Larra y D. P a -
i é V Aguilar, auxiliar iL¡ corredor. 

MaPpB.-—D, Antonio CJiomaíi y D. CaJixto Ko-
'%{• i/e (¡orredor. 
„ " VM» H d.* octubre de i e 8 4 . - E l 8to41-

m copia. -Hiiv.. H .̂ ^ w í w . 
A. Heu. 

h 
blo Re 

DK Klv 
drlsnex, anxi 

oo interino. 

N O T I C I A S C O ^ I E R C I A l i E S . 

Nueva Yor/í, octubre 13, d la» ¿5Vi 
dé l a larde 

Oiusas Qii'&ñolíM, & ?i5"Gr>. 
Idem ínejicajsas, ó $15-55. 
Descuento papel comercial, iíif dp», 5 ú 

ii por KM). 
Cambios sobro L^nttreity «fio ávt» (lvim(j(uer«>3) 

A 14-82 cta. £. 
ItleuiHobre Vacia, í f í <lji.v < baiunafiros) Á 5 

francos 2 tí1:, «ts. 
Idem sobre ffairibnrgo, c¿ dfv. (banqueros) 

Bonos reüristradoH en los Estado!!"Uuidosv 4 
por 100, Á i20 l i ex-cupon. 

Centrífugas urtmero 10, pol. 
Begrnlar ñ buen reílno, 4?^ á 4%, 
Asnear de miel, 4 JÍ 4%. 
VYendidos: 500 bocoyes de aziícar. 

Mieles, 17 cts. 
Manteca (WUcox) eu tercerolas, & s cen­

tavos. 
Todneta Ion (¡i c l e a r , d 10. 

Nueva-Orteansy octubre 13 . 
M a r i n a » (¡lases supertoren, d 94.25 cte. 

barril. 
L-óndres, octulyre 13 , 

Aüdcar centrífuga, pol. 00, 14. 
Idem regular reíluo, HiO d 12. 
Consolidados, & 100 IflO ex-Interés. 
Bonos de los Kstados Unidos, 4 por 100, 

d 118% ex-enpou. 
Descuento, Banco de In^Saterra, » por 

100. 
Plata eu barras, (la onsa) 50^ pon. 

LAverpool, octubre 1 3 
Algodón m i d í i l i n g up lands , & & % 

libra. 
F a r i s , octubre 1 3 , 

Renta, 8 por 100,7 7 fr. 7 7 íé cts. 

1 

(tyaeda prohihlda l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con a r r e ­
glo a l articulo 31 de la, L e y de Propie ­
dad Intelectual.) 

OliO ¡m 
CDÑO ESPAÑOL 

COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 14 de octubre de 1884. 

í Abrid á 224% por 100 y 
j cierra de 224% ?fi 226 
( por 100 d las dos. 

F O N D O S PUBLIC08. 
B u t a 3 p g interés y nno da amortkaolon annfch 85| á 

S5i pg I ) , oro. 
Ida n, idem y dos ideui: Nominal, 
í d e m de anualidades: 77i á 77 pg D. oro. 
ü i l le tee hipotucarlos: nominal. 
Danos del Tesoro: sin operaciones. 
Doaoi del Ayuntanilentoi 84 á 83 pg o. oro. 

Administración Principal de la ^adeuda 
Pública de la Provincia de la 

Habana. 
C O N T I U B Ü C I O N E S . 

Devueltos por el Banco Español de esta, 
Isla, los recibos del primer trimestre del 
prosiipuosto de 1884 á 85, por el concepto 
do fincas urbanas de la Habana; se pone en 
conocimiento de los Sros. Contribuyentes á 
fin do que concurran á satisfacerlos á la 
Sección do llocaudaciou de esta Adminis­
tración basta el dia 20 del actual, con el re­
cargo de 4 p . § en que ya han incurrido, en 
la inteligencia que pasado dicho dia se pro­
cederá al cobro por la vía ejecutiva de apre­
mio. 

Habana 9 de octubre de 1884.—P. Boda. 

Administración principal de la Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 

N E G O C I A D O D E C L A S E S P A S I V A S . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Intendente 

General de Hacienda se proceda al pago de 
las obligaciones del mes de julio último, es­
ta Administración ba acordado verificar los 
de Clases Pasivas en la siguiente forma: 

Del 9 al 14.—Pensiones de Gracia y Mon­
tepío. 

Dol 15 al 20.—Exclaustrados, jubilados y 
cesantes de todos los ramos. 

Uel 21 al 25.—Retirados de Guerra y Ma­
rina, inutilizados en campaña y pensionistas 
de» cruces.-Habana, octubre 7 de 1884. E l 
Administrador, P. Roda. 

C O I « A N D A N C I A l U I I . l T A K . D E MA11INA D E IJA 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 

Ha l iándose vacantes los destinos que á continuación 
so ON prosan pertenecientes á esta provincia, se hace sa­
ber p o r este medio para que los aspirantes & dichos 
destin as que reúnan los requisitos prevenidos, prasen-
tan en esta Comandancia sus instancias debidamente do-
cumon Inulas y promovidas al Excmo. é Utmo. Sr. Co­
manda ate General de este Apostadero en el término de 
treinta dias á contar de esta fecha. 

Ases orí a de marina del distrito de Kegla. 
Idem <le San Cayetano. 
Idem d o M á n t u a . 
Haba na. 10 de octubre do 18H.—Juan Romero. 

3-12 

A D i U I M S T ' l l A C I O N D E H A C I E N D A P U B L I C A 
IXK Í.A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 

NIOGOCIAPO DH CENSOS.—ANUNCIO. 
Extendidos los recibos de róditos de censos vencidos 

on los rieses de mayo, junio, Julio, agosto y setiembre ú l ­
timos, queda abierto desde esta fecha el cobro de los 
mismos-' en la Sección de Kecaudacion de esta oficina sin 
recargí» alguno hasta el lin del presente mes, dándose 
principio ul dia siguionto ivl cobro por la vía de apremio 
do los oiue resnltou sin Miitislacer y haciendo presente á 
los cen satarios quo no habiendo nadie facultado por es­
ta Adminis trac ión para cobrar á domicilio dichos rédi­
tos, sollo tendrá por válidos los recibos qno se satisfagan 
en lae Rpresada Sección de Recaudación. 

E n poder de ósta tambiou los recibos do réditos de 
censos atrasados, se anuncia doigual modo quedar abier­
to su cobro hasta íin de este mes sin más recargos que 
los ya tausadoa. 

Los deudores por réditos de censos vencidos con pos-
teriori .dad á .'fO do junio de 1882, deberán satisfacerlos en 
oro se gun lo dispuesto por el Keal decreto de 'JO do agos­
to últi mo y publicado on la Gaceta oiieial de esta Is la co-
rrospt mdionte al 27 do setiembre jiróximo pasado, y con­
tra los. que no lo veriliquen on todo el presento mes, se 
contininarán los expedientes ejecutivos ya indicados. 

Lio» deudores por réditos do censos vencidos con ante-
riorid jid al 1'.' do julio de 1882, deberán con arreglo al ya 
citad o Keal decreto satisfacer sus descubiertos en bille­
tes d el Banco Espafiol por su valor nominal y contra los 
quo i»o lo verifiquen en lo que resta de mes se iniciarán 
nue\ 'os expedientoa do apremio para la realización de 
aqiu dios en dicha especio. 

H abana, 7 de octubre de 1882.—El Administrador, P a -
bloj'ioda. 3-11 

NE< 3 0 C I A O O D E I N S C R I P C I O N F U A R I T I M A D E 
L A C O M A N D A N C I A « E N E R A L D E L 

A P O S T A D E R O . 
V acanto una plaza de práctico de número del Puerto 

de 7 fanzanillo, «51 Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante Qe-
ner t! del Apostadero se ha servido disponer, que con 
atT' jglo íV lo prevenido en las Instrucciones dictadas por 
astil Comandancia General en 5 de setiembre de 1882 
aprobadas por K . O. do 9 de octubre siguiente, se saque á 
opoeicion anunciándose por el término de 45 dias á contar 
desde la fecha, á fin deque los Pilotos é individuos de la 
cía se de Prácticos de costa que la pretendan presenten 
susi i m í a n c i a s documentadas por conducto de la Autori­
dad de Marina del puerto de su residencia á S. E . I.; de­
s ignándose oportunamente el dia en que baya de tener 
lufflvr laoposfcion ante la Junta nombrada al efecto en 
la Capitauiia del Puerto de Manzanillo. 

H O T A . — L a s Instrucciones que se citan se encuen­
tran en el DIAKIO DK LA MAUINA del 26 del actual. 

Y de órden de S. E . I . se publica para conocimiento de 
nquellos á auienes interesa. 

Habana. 3C de setiembre de 1884.—El Jefe del Nego-
(dado. J u a n B . SoUosso. 3-26 

C O N T A D U R I A G E N E R A L D E H A C I E N D A 
DE I.A 

I f i t l a - A . Z O I E C T J S ^ L . 
Acordada por la Intendencia General de Hacienda la 

impresión de cinco mil relaciones justificantes para las 
cuentas generales del Tesoro, se convoca á los señores 
Tipógrafos que deséen hacerse cargo de este servicio, á 
Un do que concurran á esta Contaduría general el dia 
18 del comente, á examinar los modelos y presentar 
ana proposiciones. 

Habana 14 de octubre de \%BA.—Aníbal Arríete, 

E l Excmo. Sr. Intendente General de Hacienda, á pro­
puesta de esta Tesorería, se ha servido disponer que se 
abra el pago de los haberes devengados en los meses de 
abril, mayo y junio del corriente afio para las clases pa­
sivas residentes en la Península, que los tienen consig­
nados sobre estas caias. 

E n su consecuencia desde el dia 16 del corriente mes, 
de nueve á diez de la mañana se satisfarán por esta T e ­
sorería los expresados haberes empezando por los ramos 
de Guerra y Marina en esta forma: 
Dia 16 de octubre de 1884... Ketirados de Marina. 

( Eetirados de Guerra: ape-
17, 18 y 20 < llidos délos cansantes cuya 

( primera letra sea G 

22'y"93"'.."."l"!! 
24, 25 y 27 
28 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

29 y 30 Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

12 y 13 Idem 

31 y 3 de noviembre 
4 -

h'.'.'.'.'.'Ji 
7, 8 y 10. 

14. 
15. . . 

Idem 
Idem 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

H , l y J . 

M. 
N y O . 

R . 
S. 
T y U . 
V y Z . 
A. 
B. 
C . 
I) y E . 
F . 

E l importe de los haberes de las indicadas clases, se 
satisfarán en oro, con el 5 por ciento eu plata. 

E n su oportunidad se anudará el pago para los demás 
ramos do clases pasivas, residentes en la Península. 

Habana, 14 de octubre de 18i*.—El Tesorero General, 
José Rodríguez Correa, 

H A B I L I T A C I O N G E N E R A L D E V O L U N T A R I O S 
Habiendo hecho efectivo en el di. de ho d l ibra­

miento expedida por la Intendencia Militar v los ha­
beres del personal de bandas y fur leles »'„ Instituto 
correspondiente al mes de julio último con; el í>por 100 en 
plata, lo publico por este medio á fin de que los Sres. a-
poderados del interior se sirvan dar Orden á sus comi­
sionados en esta plaza para que se presenten al cobro de 
12 á 3 d é l a tarde en esta Habilitación callo del Obispo 
número 17. 

Habana 11 de octubre de 1884.—El Teniente Habilita­
do, Francisco Koig. 

S U B I N S P E C C I O N D E C A B A L L E R I A . 
Debiendo precederse á la adquisición en pública su­

basta de las prendas de vestuario q u e á continuación se 
expresan, que en todo el resto del afio económico puedan 
necesitar todos 6 cada nno de los Cuerpos del arma, se 
avisa noreste medio que dicha subasta tendrá efecto el 
dia3'J de octubre á fin deque loa sefiores que deseén ha­
cer proposiciones bien por la totalidad 6 bien por sólo 
paite de ellas, puedan hacerlo en pUego cerrado ante las 
respectivas juntas económicas hasta Tas doce del dia i n ­
dicado, y mu sujeción al pliego de condiciones y modelo 
de proposición que está de manifiesto en la Secretaría 
de la Subinspeccion y en las Planas Mayores de los R e ­
gimientos del arma; en la inteligencia de que no setá ad­
mitida ninguna que exceda de los precios máximos mar­
cados á las mismas, siendo de cuente del contratista el 
abono del medio por ciento á la Hacienda y el pago de 
estos anuncios. 

RELACION DE LAS PRENDAS QUE SE SUBASTAN. ORO. 

Ps. C s . 

Sombreros de jipijapa con escarapela y barbo­
quejo de charol negro '. 3 . . 

Gorra de paSo con visera de charol I 10 
Chaqueta dril rayadillo 1 75 
Par bocamangas pafio graneó 75 
Pantalón dril rayadillo con media bota de lo mis­

mo y franja de paüo graneé 2 . . 
Chaqueta de coleta 1 . . 
Pantalón de id 1 .. 
Camisa de hilo blanca 1 30 
Camiseta de punto de algodón 45 
Calzonoillos do hilo blancos 65 
Toalla de felpa 20 
Sábanas de hilo , i 20 
Cabezales ó fundas para almohada 25 
Forro de catro hamaca de rusia 2 . . 
'•orbatedoseda negra 25 
Zapatos borceguíes 2 60 
Zapatillas de baqueta 80 

C1081 18-120 

Casa General de Enajenados de la 
Isla do Cuba. 

J U N T A ECONÓMII 
.RIA. 

por falj 

M O V I M I E N T O 
DE 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 

Octb. 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 16 City of Washington: veTacruz y escalas. 
. . 16 Ñewport: Nneva-Tork. 
. . 18 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
. . 20 Capulet: Nueva-York. 
. . 20 Hugo: Liverpool y Cádiz. 
. . 21 Vapor Inelés: Santhomas. Pto.-Rloo y escalas 

22 Guillermo: Liverpool y Corulla. 
. . 23 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas, 
. . 23 Romeo: Veracruz y escala». 
. . 23 Saratoga: Nueva-York. 
. . 25 Asturiano: Liverpool y Santander. 
, . 27 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 27 Carolina: Liverpool y Santander. 
. . 30 Niágara: Nueva-York. 

Nov. 5 Mortera: Santhomas y escalas. 
SALDRÁN. 

Octb. 15 Catalufia: Corulla y Santander. 
. . 15 México: Progresoy Veracruz. 

16 Niágara: Nueva-York. 
. . 18 City of "Washington: Nueva-York. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas, 
. . 21 Capulet: Veracruz y escalas. 

32 Vapor inglés: Veracruz. 
. . 93 Newport: Nueva-York. 

25 Romeo: Nueva-York. 
28 City of Puebla: Veracruz y escalas. 

. . 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
30 Saratoga: Nuevar-York. 
10 Moriera: Santhomas y escalas. Nov. 

G I l l O S D E L E T R A S . 

H A C E N PAGOS 

Facilitan cartas de crédito 
y (jiran letras á corta y larga vista sobre 
New-York. Nueva Orlaans, Varacniii, Méjico, San Juan 
de Pnerto-Rloo, Lóndres, París, Burdeos, Lyon Bayon», 
Hambnrgo, Roma, Nápoles, Milán. Genova, Marsellr 
Havre, Lillo, Nántes , St. Quintín, Dleppa, Touloaa, Vcv-
necia, Florencia, Palermo, Tarín, Maaiña, A, asi oomo 
•obra todas las capitales y pueblos da 

Vapores Trasatlánticos, 
VAPORES DE LA COMPAÑIA. 

SANTIAGO 
y 

m Salidas fijas de B A R C E L O N A el dia 15 
« cada mes, con escalas en VALENCIA, 

ÍÍLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
juertos á éste. 

Para más informes sus consignatarios, 
O ' R E I L L T N0 4 , 

J . G I N E R É S Y OF* 
C n i)23 52-30 AR. 

G e l a t s y C a . 

S E C R F 
No habiendo tenido efect 

subastas de ropas y la del arbitrio t1 
de Planchas á los buques que la p̂  
la Habana, vuelvo á anunciarse 
mismas condiciones qr la anterh 
diez dias, v el remater " rá lugar 11 
te mes en las otlcinae . o este Asilo, 
las nueve de su matiana, la de ropa? 
media la de Planchas. 

Perro, 2 de Octubre de 1884.—El Voo? 
Faustino Oanel y Romaelle. 

O n. 1054 

CUBA 43. 
i ü N T R K O B I S P O Y O B E A P Í A . 

Giran letras á corta y larga vista sobre todas las capi­
tales y pueblos más importantes de la Peninanla, Islas 
TUleares y Canarias O n. 954 158-198 

Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 

S A N T A N D E R . (ESPAÑA.) 
S T . N A Z A I U E . (FRANCIA.) 

^Saldrá para dichos puertos, haciendo escala en Haití, 
Cierto Rico y Santhomas, sobre el dia 21 da octubre, 
elespléudido vapor francés 

V1LLE DE ST. NAZAIRE, 
Capitán SERVAN. 

idmlte carga á flete y pasajeros para Francia, A m b ó -
rei, Rotterdam, Amsteraam, Hamburgo, Brómen, Lón-
dns, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pajíflco, Norte y Sur. Los conocimientss de carga para 
Rb Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cilcar el peso bruto en kilos y el valor de la factura, 

j.a carga se recibirá tínicamente el dia 20 de octubre 
ĴOUBI muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 

entregarse el dia anterior en la casa consignateria, oon 
E S P E C I F I C A C I O N D E L P E S O B R U T O D E L A 
W Í K C A N C I A . 

BO S E A D M I T I R A N I N G U N B U L T O D E S P U E S 
D 1 L D I A S E Ñ A L A D O . 

11 trasbordo de las mercancías para Colon y el P a c í -
ño» se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Tlomas. 

ios fletes para las Antillas, Pacífico, Norte y Sur, 
Caitro América, se pagarán adelantados. 

los precios de pasajes, á tipos convencionales, según 
loudidad. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
iondo á los señores pasajeros el esmerado 
tnto que tienen acreditado, y á precios re­
ducidos. 

Estos vapores toman carga para Lóndres 
^Akeclo con wn solo trasbordo y sin demoras 

ni gastos de ferrocarril, garantizándose la 
entrega en 2(5 dias á más tardar. 

KgTNOTA—No se admiten bultos de tabacos do mó-
nosde l l i kilos bruto. 

De máo pormenores, impondrán San Ignacio n? 23, sus 
oouslgnat^rios. B R 1 D A T . MONT'KOS Y COME? 

_ 15e49 *10 14 id-U 
— ••— 

VAPORES-CORREOS 

B á S O ü B R O . - O B í S P O 21. a t C o m p a f l í a T r a s a t l á n t i c a 
í A B A N A . 

« f 11AM L K T l t A S fwi todas cantidades á oor-
_* y larga vista 

pí̂  zas yjDU6blos_d*< «ista I S 

á 

^ • 

m 

H ta y largo vista sobre todas las principales pia- /** 
' L A y la de P U E R T O - H 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a i l a r e s , 

I s l a s C a n a r i a s . 
i'wnblen sobra las pt(itfllD9Íea plasraa d« 

F r a n c i a , 
í s i g - l a i o r r a . 

TÍOS E . U n i d o s . 

EXi VAPOR 

Oomandancia militar de marina de la provincia de 
Habana. - 'D. JUAN DE Di£)fj WK TJSKIUV, teniente 
navio de la Armada, comandante de infantería 
marina, ayudante de la comandancia do marina y 
fiscal en comisión de la miomp,. 

Por este mi segundo edicto, cito, l]amo y emplazo al 
piloto que fué de la goleta "Paz." D. Raimnlido Ende"" 
y AUnmo, de Ja matricula do Jiilbao, para que en oí pla­
zo da treintadfas contados desde esta fecha, sepresonto 
en esta fiscalía á descargarse de la culpa que le resulta 
en la causa que se le sieue por haber desertado de dicho 
buque en Prontora do Tabasco (Méjico) y dono verifi­
carlo será juzgado en rebeldía. 

Habana, 11 octubre do 1884.—Juan de THosde de Visera. 
:i-14 

Coinaudancid ¡lilitn,r de Marina d'. ta Frovincia de, ta 
Eahana.—ylommou Fiscal.—D. Josf; MARÍA CAIÍO Y 
FFIÍN'ANPK/, teniente coronel de artillería de la A r ­
mada de {a escala de Reserva y fiscal en comisión de 
está Comamlgncia. 

Por ot-tami tercer» y ¡áltíma pai ta do edicto y pregón, 
cito, Ikmo y eonp'azo para qué en ef ¡t^rmjpo de cinco 
dias so presente oo osta Fiscalía el indivídnp Antonio 
Lorenzo, caman ro que fué del vapor español' Pamjes, á 
fin de que dé sus desoiirgos en la sumaria qlw so lo s i -
¡me por haixf^sp •leserlado tío dicho lauque.—Habana 11 
de ocíuhre do l'8«í.- £.! Tonieiite Coronel Fiscal, José 
María Oaro. ^-14 
(Jomandancia Militar de Marina de. la Ftcvinciu de la 

Jfabana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MAUÍACA-
W y Í^JÍNANDKZ, teniente coronel (íe artillería de la 
Armada do la escala de reservay Fiscal en comisión 
do la Comandancia de Marina de esta provincia. 

Por esta mi segnndíj calcado edicto y pregón, cito, 
.. y eoipla/.o á 1). Adolfo Vera Rodríguez, natural de 
a í '^Wií, de 27 aííos de edad, ue esiádo soltero y de 
íianta v. -tiaroro, para que en el plazo da W diajt se 
proiesmn Cu- • «Iscftlia á evacuar un acto do justicia, 
presen te en esta yjH¿~Ttl Teniente Coronel fiis-

Habana, octubre lu v. . o 12 
cal. José María Oaro. ^ ' — 

'* l'fimneia de. la 

•oloabie. giran letras á corte 1 laíji'i'j. 
^ - í o y - Y a r k s'htí*-» 

daiptía, iSuw-Oi'liáiuio, gan t rantínw., ESnrtFóoi rano, 
Madrid. .Barcelona y domáD 0fe$auea y uu-.dsklss Impor-
lantus uo los Htotedos-XTaitkü'.'í l?tn<íp«, s?! oom» «abra 

Oomandancia Militar de Marina de , ~•'yjc'í'niá Otññ 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÍ: 2 ^l?y*!S 
Y FEKNANDKZ, teniente coronel de artillería de . 
Armada de la escala de reserva y fiscal on comisión 
de la Comandancia do Marina do esta Provincia. 

Por esta mi tortera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo al moreno libre Pedro Nolasco y 
Espada, natural de la Habana de 48 afios, soltero y peón 
de muelles, para oue se presente en esta Fiscalía eu el 
término de cinco alas á evacuar un acto de justicia. 

Habana, octubre 10 de 1884.—El Teniente Coronel F i s ­
cal, José. María Oaro. 3-12 
Ayudantía de. Manna de fíegla.—Fiscalía de causas.— 

D. SANTIAGO DE AKTETA É IUAKUA, teniente de na­
vio graduado, ayudante militar de Marina y Fiscal 
de causas dol distrito de Regla. 

Habiende instruido sumaria por haber querido robar, 
el dia 8 del mes de mayo último, tres hombres desconoci­
dos, con la cachucha nombrada "Inés ," fólio 1.317, de la 
propiedad do D. José Cobas, várias piezas de herramien­
ta y una soga del vapor espafiol Soler fondeado en bahía, 
y siendo agarrada dicha cachucha en los muelles de los 
Almacenes de Regla por el guardián del vapor ántes c i ­
tad», se encontró en ella el robo y además dos remos 
chicos en regular estado, los que se hallan tasados eu un 
peso oro; y no sabiendo quien son los dueños de dichos 
remos hago saber, por el presente, y por término de ocho 
dias, contados desde esta fecha, a todas las personas que 
se crean con derecho á ellos, (jue pueden presentarse en 
esta Ayudant ía de Marina, sita en la calle do Santuario 
n. 3. Auvirtiendo que si no se presentáran en el t é m i n o 
señalado, serán rematados en esta Ayudantía, á las doce 
del día siguiente en que termine el plazo marcado en p ú ­
blica subasta, lo que asi lo preceptúa el art. 10, tít. 7? de 
la Instrucción del ÜO do noviembre do 1872 hoy vigente. 

Regla, 0 de octubre de \9i%i<—Santigo Arteta. 
3-11 

Dia 13: 
De Veracruz y Progreso en 4 dias vap. esp. Puerto R i ­

co, cap. Perales, trip. .r)6, tons. 1420, con carga gene­
ral, á M. Calvo y C? 
Cayo Hueso en 1 dia viv. amer. Aaron Kingsland, 
cap. Ojeda, trip. C, tons. 38, con pescado vivo, á M. 
Suarez. 

Dia 14: 
De Nueva York en 44 dias vap. amer. City of Alexan-

dría, cap. W . Rottig, trip. 64, tons. 1761. con carga 
general, á Todd, Hidalgo y C:.'. 

Dia 14 
Hasta las doce no hubo. 

:! %: 3* a - N • (*! PAüüAJlKttOl* 
E N T R A R O N , 

De P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vap. español 
Puerto-Rico. 

Sros. D. AV. Mendozar—H, Lean—J. Pachón—E. P é ­
rez—A. Ualit—J, Mini—T. Vianjokse—A. Resardí— 
F. Loumarco—M. Puertas—J. L . Pairan—J. P . Pimen-
tel—P. Roca—J. R o d r í g u e z - T . Paz—R. Germán—G. 
Hills—Clotilde Poyet y 5 niños—C. Valdós—E. Frarina 
—M. Díaz y 1 niño—F. Martin—M. M. Linares—R. M. 
Fernandez—1'. Mantugo—T. González—A. Ruiz—F. 
Hernández—F. Carajina—Leonor Valepo—Además 5 de 
tránsito. 

De N U E V A Y O R K en el vap. amer. City 0/Alexan-
dría. 

Sres. D. Ernesto Bertrán—Rosa Pearce—J. H . Broiv-
man—Y. W . Haper—H. H . Moseley—J. B . Brower—M. 
Echevarría—Pedro Laborde—Pedro Bisalis—F. Yotus-
ton—Dr. A . González—Elisa Sierra—Julia A . Mendy— 
Además 1S do tránsito. 

BáGIM PÍ808 POB Bl 8AB1 

FACILITAN CARTAS 

G i r a n hdti%tt ^ ü&rt'á, y l a r g a 

S O B R E N E W - Y O R K , BOS'tftíK, VlUVAdO, SAW 
P R I M C I S C O , N U E V A ORLKAÍíft!, VBaACifeUa, 
3 U Í J Í C O , i A K JUAN m PUjmi'D R I C O , PON. 
C E M A Y A G U U a : 8 LtíMORíS. P A R I S , BU»,. 
D E O S I V i * MAYmm. HAl«mJít«OeJ(?HE-
W E N , ' B E R L I N , VlT^A, A M S T E R D A M B R U -
SRLAS. ftom. « i r o t . » * , W J » , MtooiA, 

&?, A S I COMO S O B R E T O D A S L Á S CAPI­
T A L E S Y P U E B L O S D E 

España ó Islas Canarias. 
A D E M Á S , C O M P R A N ¥ V E N D E N R E A T A S E S ­
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

I n. 8 18 My 

Capitán D. Francisco Segóbia. 
Saldrá para la C O R U J A y S A N T A N D E R 0115 da 

octubre, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Santander solamente. 

Los pasaportes se entregarán al recibir loo btlletea de 
pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los conslguate-
rlos ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibo oarga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores, impondrán sus consignatario» 

Ofloi08 28. m. C A L V O Y C» 
16 -7 

Mfflá DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasatlántica de la mis­

ma Cmpañía y también eon los del Ferro­
carril de Panamá y Vapores de la Costa 

, del S m y Norte del Pacifico. 
VAPOKSS. 

¡1 

cauitau D. FíUNOiHOO MOKET 

PASAJES, 
eapítan D. FKANCISOO MANZANO. 

Los cuales tiívrán «n viftje mensnnl condnoioudo •% 
so-rrespondenciu pública y de ofuio, asi oomo el pasaje of-
cial para los siguientes puertos de su itinerario: 

Viajes de ia Halíaua &. Coloa. 
S A L I D A . 

Da la Habana el penúlt i­
mo día de cada mes. 

—Nnevitas a l — 19 
—Gibara 2 
—Santiago da C u b a . . . . 5 
— M a y a g ú e i ' . ' . — 8 
—P uortó-Rlco. - » . . 13 
—Ponce 14 
—Gnalra 17 
— P u e r t o - C a b e l l o 1 8 
—Sabanilla , 21 
— O a r t a g a n a . ^ . , . . . » . . 20 

L L E G A D A . 
A Nnevitas el di» 1? el-

guíente: 
- -G ibara - . - 3 
—Santiago de C u b » . . . . 4 
— M a y a ^ g u e z — 7 
—Puerto-Rico..^...—. 0 
-Pondo. 14 
—Guaira 18 
—Pnerto-Cabollo^-». . 17 
— S a b a n i l l a — 2 1 
—Cartagena.— 22 
—Colon.— , 23 

RETORNO. 

Facilitan canas de orédlto. 

Giran letras sobro Lóní-res, l íew-Yori: , Hevv-Orieaní, 
Milán, Turln, Roma, Venecia, Florencia, Hápolee, L i s ­
boa. Opos'to, GibraJtar, Brémen, flaraburgo, Parts, H a -
T^a, í fántos , B-.itiloos, Msrseíia. Lilly, X y o a , Sfiéjiso, 
V(*'íH)rii». San Juao de- Fueiei» Rlóo, í¿, ii. 

gobio íü&Ka l i s espítale* y ííoablos: Mbrt Palfj» d« 
Kloüwert, Xbiisa, aíalioo .v Santa Crun da Teneiif«. 

Y E N E S T A I S L A . 
Hktim Ü J t a m M , (Í«tém&6, Hatno-üas. tóftnttt Ü i w » 

an, Magna ta Graada, ÜlanfaagM, Trintolad, S w -
t«'s H»niiS«2« de ünbd, DtoflO a» A-»i:« K a n e o 

'!alhíirio'. 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Do Berracos gta. Magdalena, p. Ferrer, con 200 qq. de 

cáseara mangle, 200 caballos leña, 20 arrobas miragna-
no y 2 qq. de cera. 

De Sagua gta. Pirineo, p. Pellicer, con 9.500 sacos car­
bón. 

De Matanzas vap. Jos6 R. Rodríguez, cap. Rocamora, 
con 100 bocoyes y 12 medios bocoyes aguardiente. 

D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Cárdenas gta. Islí) de Cuba p. Zaragoza, 

efectos. 
Para Sagua gta. 2:.1 Cantinera, p. Sevillg,, idem. 

B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O S U S t E G l S T R O 
Para Buenos Aires berg. esp. Barceló, cap. Fonrodona, 

por Albertí , Carbó y Comp. 
Nueva York van. amer. Niágara, cap. Baker, por 
Todd, Hidalgo y Comp. 

B U Q U E S A 14 C A R G A. 

PA R A r (! * HA R I A S . - - L o s " buques Ventad y Morey 
saldrán ti,)am6nioeI25 del corriente y so advierte á ios 

que han solicitado pasaje, eníre<íúen sin demora sus pa­
saportes á su consignatario en la oálje de San Ignacio 81. 
Antonio Serpa. C . n. 1082 10-14 

Da Colon, antepenúltimo 
dia de cada n m . 

—Cartagaua... . . .el úlümo 
—Sabanilla — 
—l'uerto-C^helio.w..,. 
•—Gnaiiift « V - -
—Ponce...T,,..-^ 
—Puerto-Rico 
—Mayagüez.-
—PortaiPrlnce (Hritf; 
—Santiago cio.Cnba 
- G u a i r a . — ^ . . . 
— N a e v i t e s — ^ . , 

1S 

A Cartagena el dia óltüuo. 
—Spbanüla iv 
—Puíiirío-Cabdllo 
- -C n.ü'ra » 

- Pones 
—pnsrto-Rloo 
—MSíyagnez...— 
—Santiago de Cuba. 
—Gibara 
—Nnevitas ~ ~ . - . — 
--Habana. 

Los vapores de esta línea reasumirán sus 
viajes saliendo el primer vapor de Nueva 
Oríeans el dia 23 del corriento; á las ocho 
de la mañana, y el de la Habana el miér­
coles 29, con escala en los puertos de Fio 
rida. Cn. 1092 5-15 

Cuba, 
M a l í S t e a m s M p C o m p a n y . 

Y 1 
L I N E A D I R E C T A . 

H E R M O S O S V A P O R E S D E MIEKSÍtf L O S 

tapltaa 8. C U R T Í S . 

capitón J . M . ÍNTOSH. 

Octb 

Nov. 

capitán J . B . B A K E R . 

Oon magníficas cámaras para paaaJaroo, «aldrán d« 
Ambos puertos oomo sigue: 
D E N E W Y O R K . DB L A H A B A N A . 

SABADOS V A P O R E S . JUKVKH 
& las 3 de la tarda. á las 12 del dia. 

N I A G A R A Octb 18 
N E W P O R T — . . . 23 

. 18 S A R A T O G A 30 

. ?5 N I A G A R A Novb. — . . fi 

. 19 N E W P O R T 13 
Estos hermosos vapores tan bien oonooidos por la 

rapidez y seguridad de sns viajes, tienen excolentes co­
modidades para pasajeros en sns espaciosas cámaras. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n ­
glaterra, Hamburgo, Broman, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambares, con conocimieotos directos. 

L a oorrespondencia se admitirá únicamente en la A d ­
ministración General de Correos. 

Se dan boletas de vi%ja par los vaporeada asta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, H a ­
vre, París, en conexión oon las l íneas Cnnard, Whlta 
Star, y la Compaguie Genérale Trasatlantiqne. 

Para más pormenores dirigirse á l a casa con signato­
ria, Obrapia 25. 

Línea entre New-York y Oienfuegos, 
C O N E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D I 

C U B A , I D A Y V U E L T A . 

Los nuevos y hermosos vaporea de hierro 

( N U E V O ) 

eapltftn FAIRCLOTH. 

capitán L . C O L L O N . 

De 
New-York. 

J u é r e s . 

De 
Cienfuegos. 

Mártes. 

De 
Stg? de Cuba. 

Sábados. 

De 
Nassau. 
Lúnes . 

Octubre.. 
Noviomb, 

18 
10 
24 

Diciembre 8 
22 

Enero 5 

Octubre... 23 Noviembre. 4Noviembre. 8 
Noviombro. 6| . . 18 . . 22 

20 Diciembre. 2 Diciembre. 6 
Diciembre. 4 . . 15, . . 20 

18 . . 30 Enero 3 
Pasajes per Ambas lineas á opoicn del viajero. 
Para fióte dlriglrga ^ 

L U I S V. PLACÍA O B R A P I A S S . 
Da raás pormenores ImsKwdrAn «ma oonsignatatlo? 

T O D D . H I D A L G O & C» 
I n. 16 12 Oct 

R E F I N E R I A D E A Z U C A R 
D E 

C A R D E N A S . 
AVISO A LOS SRES. CONSUMIDORES. 

Inos p e d i d o s de los exce l en te s p r o d u c t o s de e s t a f á b r i c a , d e ­
b e n d i r i g i r s e e n lo suces ivo á los c o m i s i o n i s t a s de e s t a p l a z a , 
S r e s . A l b a y Ca, Ofic ios 34 , y Sres . B a r c o H o r n a y Ca, O b r a p i a 
n? 1 0 y A g u i l a n0118. A l p o r m e n o r e n todos los e s t a b l e c i ­
m i e n t o s de v í v e r e s de e s ta c a p i t a l y pueb los d e l i n t e r i o r . 

14302 30-16 St 

D E L O B I S P A D O 
D E L A 

n Ĵ ÜÜLI JLs Ĵ ÜL. «INÍ 
CON A P R O B A C I O N E C L E S I A S T I C A 

para el año 1885. 
Editores: HOWSON Y HEINEN. 

E s t o s C a l e n d a r i o s , q u e p o r e s p a c i o de c e r c a 3 0 a ñ o s v i e n e 
p u b l i c a n d o e s t a a n t i g u a c a s a se v e n d e n á 

centavos billetes el ejemplar. 
Obrapia n0 11—HABANA. 

Se hace un gran descuento por mayor. 
C n. 10G1 30-8 O 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O S E E O S D E L A S A N T I L L A S 

T R A 8 F O B T E S M I Í 1 I T A K E 8 
Día 

VAPOK 

capitán D. Federico Ventwa. 
físte iiermQijo y ránido vapor saldrá do este puerto 

el dia 10 do octubre á l a s cinco do la tarda para los de 

N n e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 

G i b a r a , 
S a g u a de T i i n a m o , 

B a r a c o a , 
G u a u t á n a m o y 

C u b a . 
GONSI« N AT AltlOS. 

Nnevitas.—Sr. D. Vicente RodrigueB, 
rnerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
tHbara.—Sres. Vecino. Torro v Comp? 
Sagua de Tánamo,—Sres. C . Panadero y Oí 
Baracoa.—Sres. Monés y C* 
Ouantáoamo.'—Sves. Bueno y Comp* 
Cuba.—Sres. L . Eos y Comp* 

Me despaeh» t.or R A M O N D B HKKK1SKA, S A N P E ­
D R O ' J f i . - P L A Z A D E L U Z . 1.9 9 0 

. .l L a s cargas destinadas & Punta da Cartas, Bailen 
y Cortés, deberán remitirse al Depósito de Vi l lanuev» 
los lúnes y mártes. Las de Ooloma y Colon loa miéroolea 
y Jnéves. 

4f L a s cargas de efectos reguladas, una á 8 realas, 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril, al 681 ota. oro. 

Las cargas de tabaco qne pagan al ferrocarril S | reales 
oro, cobrará la Empresa 03| centavos. 

Loa precios de pasaje y demás aon los que marca 1« 
tarifa reformada. 

K Los vaporea sa deapaohan en el eaoritorlo hasta 
las dos de la tarde, y la oorrospondenoia y dinero se r a ­
lbe liaata la una. B l dinero devenga J por 100 para flete* 
gastos. Si los sefiores remitentes exleen recibo y res­

ponsabilidad da la Empresa, abonará él J por 100 con laa 
oondioionea expresadas qne constan en dichos recibos. 

L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta aua a l ­
macenes las cantidades qno le entreguen. 

6í Para facilitar las remisiones y evitar trautomoa y 
perjnioioo á los señores remitenteG y consignatarios, 1» 
Kmprasa tiene estaT l̂ooM?. una Aganoia en el Deposito 
da Vllianneva oon esto sólo objeto, y por la oualdeba 
dorpfcobs.riíe tod* la carga. 

BMMIU 13 da Bffuaw ÍU sr TM»*<t*». 

SBGÜROS CONTRA IHCBNWOS 

J . F . M I L L I N G T p N . 

S. Ignacio 50.-Habana,-8 . Ignacio 10. 
On. 812 1 E 

E n Junta Directiva celebrada el dia 7 del corriente se 
acordó convocar á los Sres. accionistas & J unta General 
extraordinaria para el dia 29 del actual ;i las doce del dia 
y en la casa Cuba n. 5, á fin de acordar lo más convenien­
te envista de la difícil situación porque atraviesa la 
Compafila. Habana, 9 do octubre de 1884.—El Secretario, 
E . J . Eu i z y Mufioz. 15183 5-10 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839 , 

de Sierra y Gómez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A t t A T I L L O N9 5 

E S Q U I N A Á J U S T i a , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 

Para arreglar una testamentaria. 
E l v i é m e s 17 á las 12 se rematarán en esta venduta 

varios efectos deprenderla consistente en temos, relica­
rios, aretes, sortijas y otros.—Sierra v Gómez. 

15711 3-15 

«XPSDIQIOTS. 
VAPOR 

Capitán D, JULIÁN GAECÍA. 
Esto hermoso y rápido vapor saldrá do esto puerto 

el dia 20 de Otubre á las cinco do la tarde para les de 

NOTAS, 
JSn su viaje de ida ícoibirá el vapor on Purío-Eloo io« 

dias 1S de cada mas. ia carga y paaaieroa qno para los 
puertos del Mar Caribe ai-riba expresados y Paoíitoo, 
conduzca el correo quo sale de Bareolona ol dia 25 y do 
Cádíti oi djü 0?. 

E n su vi^jo do p&Mff>, OjíM/úgar^ 1̂ corrpo que sale de 
Puerto-Eico el 10, la cargay TjaBaJeroa qaev condmoa 
procedente do los puertos qél Mar Caribe y el Páoííiüo, 
para Cádiz y Barcelona. 

E u la época de cuarentenas, 6 sea desde 1? de mayo ai 
30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo­
na y Santander, pero pagaderos sólo por ai último 
puerto. 

Los dos diaa anteriores al do la salida, recibirá la 
carga nara esta Is la y la do Pnorto-Elco en el muelle 
de L n i y la destlnada á Colon y. escalas, en el de Cabu­
llería, 

No Admite carga el día de u suUáü. 

UHiü DE m m y VERACRUZ, 
SALIDA, 

De ia Habana el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 

EETOKÍÍO. 
De Yerdorur., el dia 8 de cad» mea, para Prograso y 

Habana. 
Be la HAb&n*, al dia 15 de cada mes, para Santander. 

NOTAS. 
Lea pasajes y cargas de la Península trasbordarán es 

la Habana al Trasatlántioo de la misma Compafiia qua 
saldrá los dias últimos para Progreso y Ver&cruB. 

Los pasajeros y carga de Veraoruc y Pi-ogreso, segui­
rán «ID trasbordo para Santander. 

L s s Islas Cansrfaa y do Pnerto-Rloo., en que hará es­
cala él vapor que eale áa la ^ í n l a s a l » e! día 10 da cada 
mee, *6rftr. taiabUm MfrvldiM ati tcop, cumunicsioioues con 

De más pormenores irapoedrán sus consignatarios, 
m. C A L V O V C O M P ? , Oflctoa nV t iS. 

fu. 6 M M 

V A F O K E S B E T R A V E S I A . 

HBXIGAN MAIL STEAMSIIF L U I , 
Los vapores de esta acreditad» linea 

Capitán J . D^ake^. 

Capitán P . L , Timmermar.. 

B Ü Í Í U E S O U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Progreso y Veracruz, vap. amer. ' City of Alexan-

dría", cap. Retting, por Todd, Hidalgo y Comp., con 
G.750 cajetillas cigarros y efectos. 
Cayo Hueso viv. amer." 'California", cap. Carballo, 
por M. Suarez: lastre. 

E X T R A C T O D E L A C A R G A WE BUÍJUEM 
D E S P A C H A D O S . 

Cigarros cajetillas.- — C.750 

Í 'OLÍZA*! C O R R Í O A S E L D Í A 13 DE 
O C T U B R E -

Azúcar cajas 
Azúcar sacoa.- —.. 
Idem barriles 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajet i l las .—.. . .—.. . . 
Picadura kilos —.. 
Aguardiente botas 

3.300 
15 

272.280 
2.550 

m 
200 

LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el .14 de octubre de ISM. 
1000 s. arroz semilla.. 74 rs, ar, 
100 teres, manteca $13J qtl, 
12 bocs. latas idem .$14| id. 
12 ídem ¿ idem idem $14^ id. 

C idem i idem idem $15^ id. 
200 s. harina americana $12 saco. 
,100 Idem espafiol» 

Octubre 18 
25 

Novb. 1? 

Capitán J . W. Eeynolda. 

S%len de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de New- York todos los jueves 
á las'¿ de la tarde. 

Línea semanal entre New-íoi t 
y la Habana. 

C A P U L E T — Juévas Octubre 10 
C I T Y O F P U E B L A ' 23 
C I T Y O F W A S H i N G T í J H — 30 
R O M E O Novb, 6 

í ! I T Y O E W A S H I N G T O F Í Sábado 
R O I V I E O — 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C A P U L E T . . 8 

Be dan boletas de viajes por ostos vapores directa-
menta á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co­
nexión oon los vapores franceses qne salen de Nueva-
York á mediados de cada mes, y »1 Havre por loa vapo­
res que salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la linea de vapores fran coses, v ía 
Burdeos, nasta Madrid en $100 Ourrenoy, hasta Barce­
lona Í95 Gurrency desde Nueva-York, y por loa vaporea 
de la linea W H I T E R S T A R , v ía Liverpool, hasta M a ­
drid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Ourrenoy 
desde Nueva York, 

Comidas á la carta, csrvidas en mesas pequefias en los 
vapores C I T Y O F F U E B L A , C I T Y © F A L E X A M -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todos estoa vapores, tan bien conocidos por la rápidos 
y seguridad de sns viajes, tienen exceloníoa comodida­
des para pasajeros, así oomo también las nuevas literas 
l igantes en las ouales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horisoaialss, 

L&s cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del (¡i$ eje la ealida; y so admite carga para 
Inzlaterra, Hámbiirgo, líreman; Araatord»!», Eotter-
dam, Havre y Amboree, ora úoaÁWjaMsntya dn-eotoB, 

Hxm w n s ' f i i^sariw OVKW&fa S5.' 

L I M E / i V A P O R E A . C O R R E O S . D E A t ' E R O v 
D E 4 ,150 T O N E L A D A S . 

ENTKE 

V E H A C R Ü X y 
L I V E R P O O L , 

CON ESCAIiAB KN 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 

Y SANTANDER, 

CAPITANES, 

la , n 

T A M A U L I P A S . 
O A X A C A 
M É X I C O 

. . . Luciano üginaga. 

. . . Tiburcio de Larrañaga. 

. . . Manuel G , de la Mata, 

VERACRUZ—, 
LIVERPOOL.— 
CORUSA 
SANTANDER... 

. . — . . . . . C, A , Martínez y Cp» 
— . . Baring Broters y Cpí 

Martin de Carncane. 
Angel del Valle. 

HABANA Oficioa n? S O , 
J . M. A V E N D A Ñ O Y €? 

O r.. 'm 

V A P O R 

Se espera de la CORUNA del 14 al 15 
del actual, y saldrá seguidamente para 

PROGRESO Y VERACRUZ, 
Admite carga y pasajeros. 

J . M. AYENDA^O Y CP* 
mu ÍÍÍ?« 

Nnev i tas , 
G i b a r a , 

B a r a c o a , 
C u b a , 

S a n t o Doüi i i i ig-o , 
F o i i c e , 

M a y a g u e z , 
A g á a c i i l i a y 

V i o , R i c o . 
C A M O T A . — L a s pólizas para la carga de travesía 

só lose admii«i! hasta el dia anterior al de su salida 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nnevitas.—Sr. D. Vicente Eodrlgu 
>vra ir í ;/\n 

es. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Comp. 
Cuba.—Sres, L , Ros y Comp, 
Santo Domingo,—M, Pon y Comp* 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez yComp? 
Mayagüea.—Sres. Irtatcíiot, Castalio y Comp* 
AguadiUa.—Sres. Amsll, J n l i á y Oí 
Puerto-Rico.—Sreu. Iriarte, Huo. de Caraoena y O? 

Se despacha por R A M O N H E Í Í K R R K R A , HAN 
P E D R O N? 3 6 . Plaza de Lnc. 

T rt, 9 12 Oot 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

BANCO ESPAÑOL 
de l a I s l a de C u b a . 

E l Consejo de G obierno de este Banco, usando del de-
reebo do omisión que le conceden los Estatutos, ha acor­
dado en sesión del dia de boy so pongan en circulación 
billetes del Banco Español do la Is la do Cuba do á cin­
cuenta y de & cien pesos pagaderos en oro al portador y 
íi nreaontacion en la misma Caja del Establecimiento, " 

Dichos billetes llevarán la firma on estampilla, del 
Gobomador, la de un Consejero y la del Cajero, 

Lo que se anuncia para general conocimiento,-Haba­
na, Octubre 13 de 1884,—El Gobernador, José Cánovas 
del Oastülo. 1.7 10-15 

Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro 
L a Junta Directiva ha señalado el dia 30 del corriente, 

íl las 12, para que tenga efecto en la casa u. 19, calle del 
Tepiente-Roy, la General ordinaria en que se hará la 
memoria con que presenta las cuentas del ano social 
vencido en 30 de Junio último, v el presupuesto de g a í -
tos ordinarios para el do 1885 á 80; se procederá al nom­
bramiento de una Comisión que liabrá de examinar di­
chas cuentas y presupuesto, y á la elección de seis Sres. 
Directores, en reemplazo de 4 que han cumplido el tér­
mino de su cargo, y do dos que han dejado de serlo; ad-
virtióndose que dicha Junta se celebrará con cualquier 
mimero de concurrentes. Lo que se pone en conoci­
miento de los Sres, Accionistas para la asistencia al ac­
to; pudiendo ocurrir por la referida memoria improsa á 
la Secretaría de la Compañía . -Habana 13 de octubre 
do 1834.—El Secretario, Guillermo F . de Castro. 

C n . 1091 14-150 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A 
D E F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I E N A 

S A N C T I - S P I R I T U H . 
H a sufrido extravío el certificado iHíme.io 900, expedi­

do en 2 de noviembre de 1870 á favor de D^Josó Knui-
claco Gutiérrez, por la acción do $100 ni'imoro 8,(il8, y 
solicitándose por el interesado una nueva credencial, ól 
Sr. Presidente de la Compañía ha dispuesto se haga pu­
blico ese hecho, jiara que los que so consideren con do 
rocho á dicha acción lo hagan valer en el preciso UM UI ÍHO 
de ocho dias, contados desde la fecha, bien en las ofici­
nas de la empresa en osta capital, Amargura 13, ó on la 
Administración del camino de Caibarien; eu concopti» 
do que trascurrido dicho plazo sin haberse presentado 
reclamación on contrario, so accederá á l a solicilml <!cl 
Sr. Gutiérrez, quedando nulo y sin ningún valor ni 
efecto, el documento extraviado." Habana 7 deoctnlpro 
de 1884.—El Secretario, JoaqninSonsa Armcnln-os. 

15354 8-8 

Compañía de Almacenes de Depósitos 
D E L A H A B A N A . 

Habiéndose presentado on osta Dirección el aoMMArtU 
D. Manuel Cuevas, manifestando habérselo extraviado 
el certificado n, 1,668 por 25 acciones, expeduío á su fa­
vor con los níimeros 11,791 al 11,815 inclusives, con el 
objeto do qne se lo expida un duplicado, el Sr. Prosidenl a 
ha tenido a bien disponer que se bagan las publicanionoH 
por el término de quince dias, para que si hay alginia 
persona quo ponga reparo pueda acudir á estas ofloinaa 
d e l l á 3 y d e n o , se extenderá un duplicado quedando 
completamente annlado el anterior. 

Habana 1'.'de octubre de 1884— liernardo del Bii | 
Secretario. Cn. 1049 15-3 O 

A V I S O S . 

A V I S O A L P U B L I C O . - K L 5*RINÍMI'K A M 
Nani lia vendido en ol sorteo celebrado el 11 de octu­

bre el n. 4,920 premiado con $50,000 oro, ol 4,924 con la 
aproximación, el 4,925 con premio y aproximación y el 
1,857 premiado con $120 oro.—Habana, 14 do octubre do 
1884.—Esteban Gi l . If 070 7-15 

Compañía del Ferrocarril entre Cieníue-
gos y Villaclara. 

Secretaría. 
E l Sr. Presidente ha dispuesto se convoque á Junta 

goneial extraordinaria para la una dol dia 30 del corrien­
te mes, on la casa calle do San Ignacio n. 50, á fin de 
tratar en ella de la rebaja de tarifa solicitada por un con-
sidorablo nfimero do Sres, Hacendados, Comerciantes é 
Industriales, residentes on la provincia donde funciona 
el ferrocarril. 

Habana 13 de OcCubre do 1884,—El Secretorio, Marcial 
Calvet. C n, 1088 14-15 

VAPOR 

Sagua 

DE S(4S •S'CÜMMI.ADAS. 
Oairiten EOMESO. 
Viajes semtmalee á Cárdenas, 

y Caibarisf» 
I D A . 

Saldrá de la Habana los miórcok-s á las (SKIS de la 
tardo y llegará & Cárdenas y Sap:na los juévas y á Calbfe-
rieu los vlérnes. 

Saldrá de Cftlbarlen directo para 
EalnKO.-> á íáy O K C E de an uiaftava. 

PRECIOS Í)E LOS F L E T E 
PARA CAfóííENAa. 

Habüiuft Ion do 

•35 ota. oro caball» de car#» 
«5 " 

Vlverea y forretaríA. 
Mo:-.-v*ticfaii .. — 

PARA 8ACWA. 
VÍVOIBS } ferretería.. . $0-40 oís, oro caballo da «irg». 
Morc&umss.-».,.> 75 " 

P A R A C A i B A R X E N . 
Víveres y /orratarla oon lanohaja ÍO-40 caballo 4e oaiga 
ííercancí«« CO " 

Sn combinsclon ecn el flÉVtoctanU Zas» so despicas? 
oonooimiantos oapeoíales p&ra Um paradoros d« Tifia» 
Ooloradas y Plaootaa. 

•« 1040 o»» i 

Empresa de Fomento y Navegacíos 
<dfi.ol ¡SinuLV» 

O F I C I O S 98 , P L A Z A D E SAK FRANCISCO 
V A P O B 

Capitán S A A V E D R A , 
Sale de Batabanó todos los sábados por la tarda, dei--

tines de la llegada del uvn extraordinario para la üo lo -
n » y Colon. 

RETORNO. 
Los mávtos á )aa tres do la tarde saldrá de Colon, y á 

las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata­
banó, donde los seüores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin do 
tomar allí el expreso oiie vlahfl ds Matatita» 6 eittsi oa-

Vapor G e n e r a l L i e r s u n d i , 
Capitán GHTIBERBS. 

Saldrá de Batabanó los .jnéves per ia tarde, después de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
de Oarta», Rallen v flortéji 

RETORÍÍO. 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 

á las once, de Punta de Caitas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata­
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que 
los del vapor C O L O N . 

Pronto á terminarse ia carena del vapor cito F O ­
M E N T O , sei-á dedicado á la conducción de los señores 
pasajeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Coloma 
al bajo de la misma y vice-versa. 

L a s personas que se dirijan á Vuelta-Abajo as 

Sroveerán en el despacho de Villanueva de los billoes, 
e pasajes, en combinación con ámbas compafiias, pa­

gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 35'porlüO sobre sus tarifas. 
Saldrán los juóves y sábados respectivamente en el tson 
que con destino á Matanzas sale de Villanueva á las tre 
y cuarenta de la tardo, debiendo cambiar de tren en San 
IPelipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Batabanó, 

2í So advierte á los sefiores pasajeros quo vengan de 
Vuelta-Abajo, se provean á bordo del billete do pasaje 
de ferrocarril, para que disfruten dol beneficio del reba­
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi oomo 
que deben despachar á bordo por él sobrecargo los equi­
pajes, á fin de que puedan venir ¿ la Habana á la par 

EMPRESA DE VAPORES 
de Menendez y Compa de Cienftiegos. 

Desde el dia 15 del corriente se despacharán los cono­
cimientos de carga para los vapores de esta Empresa, 
eu la casa consiriiatarla (San Ignacio 82) estando abier­
to el despacho desde las 8 de la mañana hasta las 7 de 
la noche. 

Con objeto de evitar demoras y ostravíos en la carga, 
se suplica á los Sros. cargadores, despachen los conoci­
mientos de vapor el mismo dia que remitan la carga á 
Villanueva. 

Habana 3 de octubre de 1884. 
'5132 A l 0-3 D10-4 

A v i s o . 
Los señores qne tengan equipaje en el Hotel do Euri>-

pa, pasen ¡í recogerlo en el término de un mes,—lluliun:» 
14 de nctnbTO dol884,—Qidlermina, vinda de Sotit. 

15071 4-15 

C É N S O S . 
AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS 

SATV I G N A C I O 5 0 . 
Esta agencia facilita á los Beñores censatarios cuan­

tos datos soliciten paralas redenciones de los censos det 
Estado. 15012 4-14 

A V I S O . 
Habiendo renunciado gratuitamento el patronato de) 

moreno José Vidal, lo hago presento .i, fin do evitare! 
que no anteponga mis respetos,-L, Nicolás Eodriguex 
y Guerra, 15040 4-14 

A V I S O 
i m p o r t a n t e a l p i lb l i co . 

Vistas las muchas dificultades con que tionoii quo lu­
char eu el terreno practico los dueños do los coches de 
alquiler de plaza comprometidos á prestar el servicio 
por T R A H I O S ; tienen el honor de'mauifcHtar al público, 
que han convenido que á partir del l.r> dol corrieuto, BO 
diferenciarán estos sobro la v ía pública, con la tetra X, 
que llevarán pintada en los cristales delanteros do loa 
faroles y otra en la parte trasera dol poscante, fronte á 
los asientos interiores. 

Habana, octubre 11 de V S i . — L a Oomisioti, 
_15548_ 2-1 la_ 0-12d 

DE S D E E S T A F E C H A Y A N T E K l , N O T A ICIO 
D. Pedro KodrigueT! Perex se ha disuelto la Sociedad 

que giraba en esta plaza bajo la razón social do Andrés 
Barallobre y C? quedando hecho cargo do los negocios de 
lamismaD. Francisco Martes. Habana octubre 7 de 1884, 

15487 1 5-110 

S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
E N LA T A I I D E D E L SÁBADO 11 D E O C T U B R E D E 1884. 

CAJA... 

Hasta 3 meses. 
A más tiempo. 

C A R T E R A . 
1.827.300 
1.098.743 

. $ 4.450.245 

1.600 
39.008 

Billetes hipotecarios de 1880 , , _ „ 
Excmo, Ayuntamiento de la Habana 
Sucursaies _ 
Comisionados 
Corresponsales 
Hacienda pública: cuenta do emisión do Billetes dol Banco Español «le la Habana 
Cuentas varias _ , 
Empréstito de $25 millones . . . 
Recaudadores do Contribuciones.. „ . . . . . . , , . . <.%,. 
Recaudación de Contribuciones , , 
PKCH-II'.UADK.S 

m 27.282102fi 
48.680691 GASTOS DK TODAS CLA8E8- [ G e n e r a V í a " Ü I ' 

3.313190 
1.193 79 

OKO. 

2 920.104 

1.999,800 
3.(¡04.01:! 
1.053,080 

212.48' 

1.139.51 
07.55 

1.025.892 
14.237 

134.082 

70.91 

82* 6i016.174 

40 COK 

$ 1C.705.C04 

ui M-ic r RB. 
B. K. H , 

704.862 

40.827.43 
2.408 050 

4.50' 

18|$ 50.031. 

C A P I T A L 31 ^ « 
PONDO D E R E S E R V A _ 
BILLETES EN CIKCULACION.. „ „ 
Saneamiento de créd i tos . . . 
Cuentas corrrientes „ 
Depósitos sin interés „ , „ 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana, emitidos por cuenta do la Hacienda 
Corresponsales 
Tesoro: cuenta de amortización y pago de intereses de la Deuda de Cuba . . . 
Hacienda Pública: cuenta de recibos do contribución _ 

INTERESES FOK COBRAR 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS 

(Vencidos 
>Por vencer.—.. . . 

ORO. HILl.KTEfi. 

486.369|91| 
820.054 0:i| 

ORO, 

8.000.000 
30.520 
14.000 
7.402 

5.521.717 
575.377 
03.715 

9.945 
1.145.387 

1.307.014 
84.517 

Í 10.705.004 

1! I b L E T E B „ 
B, E , H . 

1.738.854 
0.402.598 

937.043 
20.350 

40.8-;7.437 
38.0(10 

430 

18R 60.03] 

Habana, 
i » HARCI 11 de Octubre dn Wi.—Kl/lontador. .T. K fUnvAi.nn.—Vt" Bn?-

T n 
• Kl Snb-Ool>orn»dor. .Trwi.- KAHim 

EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E E N 30 D E S E T I E M B R E D E 1884. 

CAJA.... — 7. 
(Terrenos, almacenes, muelles, A",..... 

PROPIEDADES, < Muebles y utensilios —. 
(Botede vapor.. 

CRÍ-DITOK vÁTtmá í Cuentas por cobrar 
«jRÉDITOS VARIOS, ^ Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GASTOS GENERALES -

$ 1.135 
32.235 

$ 592.920 
10.010 
3.500 

173 

$ 3.183 

G3G.417 

28 

ORO, 

1.274 
G.434 

10 

63 

$ C80.G80 | 00 

$ 1.408 

173 

$ 1.041 

18 

23 

CAPITAL.—Acolónos omitidas. 
FONDO DE RESERVA 

$ C22.000 
31.671 

Dividendos por pagar 
OULIOACIONES Á LA VISTA. 

Cuentas corrientes 
Contribuciones 

GANANCIAS Y I'ÉRDIDAS,—UTILIDADES LÍQUIDAS. • 
Saldo anterior . , . . .!•, 4.570 
Productos — I 18.780 

80 771 

81 |$ C53.671 

3.328 

11 

178 
144 

23 356 

CS0.080 

870 

771 

00 * 1.C41 

41 
41 

NOTA.—Quedan oxistentes en los almacenes de esta Empresa 1,673 oitfaa. 53,898 sacos y 2,625 bocoyes azíioM 
y otras efectos que producirán aproximadamente á su estraccion $28,925-08 centavos en oro. 

Habanfi 30 de Setiembre de 1884.—El Contador, JOMÍLIN ARIK*.—Vt" Bn?—El Presidente interino, EULGIIÍKCIO 
9S i.A YJíQA. . I n. 6 a-ia 



H A B A N A . 

MÁRTES 14 D E O C T U B R E D E 1884. 

Así se extravía la opinión. 
Más de una vez liemos creído deber des­

vanecer los rumores absurdos que con fre­
cuencia se difunden en los centros mercan­
tiles de esta plaza y suelen producir su 
efecto, merced á la impresionable credu­
lidad de nuestro público, cuyo defecto 
también hemos señalado al tratar de estas 
cosas. Semejantes rumores de ignorado 
origen y de autor desconocido, si bien sir­
ven por lo pronto al designio á que obede­
cen, su pernicioso influjo es pasajero, pues 
no tarda en disipar el error, la luz de la 
verdad. Pero no sucede lo mismo cuando 
el error se divulga en letras de molde, y 
para darle siquiera apariencias de verosi­
militud y de crédito, se escogen ciertos 
hechos y se tergiversan y confunden, ex­
traviando de esta suerte la opinión, y se 

infunde el recelo y la desconfianza en el 
ánimo de muchos que no se detienen á l i u ^ a g ^hOLt^legrama y sabían que im 

reflexionar ó^carj&esít • utr medios para em-
, Plea¡r-líí crítica en aquello que ven impreso 

Ejemplo de esto que vamos indicando lo 
tenemos muy palpable en un suelto publi­
cado, sin fecha y sin comentarios, en un pe­
riódico comercial de la Habana, tomándolo 
del Boletín Comercial de Nueva-York, con­
cebido en estos términos: 

"Hace meses que en Washington y Ma­
drid se habla mucho de las negociaciones pa­
ra un tratado de reciprocidad entre ámbas 
naciones; pero según telegrama de Madrid 
dirigido ayer á un periódico de Lóndres, 
carecen de fundamento estas habladurías. 
¿A qué, pues, las repetidas aseveraciones 
del Departamento de Estado, con las cuales 
recientemente se ha estado entreteniendo 
al país?" 

L a circunstancia de haberse estampado 
este suelto á continuación de noticias rela­
tivas á una opinión de E l Imparcial de Ma­
drid, contraria á la reserva que se guardaba 
en el curso de las negociaciones que seguía 
Mr. Foster con el Gobierno de España para 
un tratado de comercio, y la indicación del 
periódico comercial de esta ciudad, supo­
niendo que el expresado suelto se refería al 
propio asunto, debían de producir confu­
sión en nuestro público, y no faltaron, se­
gún se nos informó, quienes temieron que 
el tratado de comercio hubiera fracasado, ó 
fuese una mera habladuría. Y lo más par­
ticular del caso es que á los mismos que pu-
plicaban el suelto del Boletín Comercial de 
Nueva-York no podía ocultarse que no exis­
tía relación alguna entre este suelto y lo 
opinado por E l Imparcial. E l periódico 
madrileño se refería al tratado que se está 
negociando entre Mr. Foster y el represen­
tante del Gobierno español para el comer­
cio de los Estados-Unidos con Cuba y 
Puerto-Rico, y el suelto de que se trata se 
contraía al proyecto de un convenio entre 
España y la mencionada república, proyec­
to que ha sido desmentido hace tiempo, 
primero por medio del telégrafo y después 
por los más autorizados órganos de la opi­
nión. 

E n su oportunidad, y con fecha de 29 de 
setiembre último, publicamos un telegrama 
de Londres, que debe de ser la fuente de 
donde tomó el Boletín Comercinl de Nueva 
York su citado suelto, y que decía lo si­
guiente: 

"De Madrid telegrafían al Standard, ma­
nifestándole que el tratado comercial entre 
España y los Estados-Unidos sólo se rela­
ciona entre dicha república y las islas de 
Cuba y Puerto-Rico," 

Por donde se ve que son dos cosas muy 
distintas las que aparecen confundidas \ 
relacionadas en el periódico comercial ha 
bañero. L a una es el tratado que se negó 
cía exclusivamente para el comercio entre 
los Estados-Unidos de América y las Anti 
lias españolas, y la otra un proyecto de tra­
tado entre aquella república y la nación es­
pañola, que basta ahora no ha existido ni 
sido objeto de ninguna clase de negocia­
ción. Así que, cuantos lian podido ser in­
ducidos á error por efecto de semejan 
tes confusiones, deben de rectificar su jui­
cio y convencerse de que el parrafito del 
Boletín Comercial de Nueva York nada 
tiene que ver con el tratado de comercio 
que se está ajustando y se halla en vías 
de buen éxito entre los Estados-Unidos y 
Cuba y Puerto-Rico, L a historia de estas 
negociaciones y de todos los sucesos que 
van ocurriendo en el mundo, así del órden 
económico como del político, recopilada se 
encuentra en ese servicio particular del 
DIARIO DE LA MAKINA, que tanto se mote­
ja porque es mucho lo que escuece, y por 
lo mismo, debíamos considerar excusadas 
estas aclaraciones. Pero parece que hay 
quien cándidamente cae en todo género de 
asechanzas, y he aquí por qué es oportuno y 
hasta necesario explicar y aclarar asuntos 
que á la verdad no estaban oscuros. 

Ventilado ya lo del tratado de comercio, 
vamos á rectificar otro punto de verdadera 
importancia práctica, relativo á la franquicia 
de los azúcares antillanos en la Península 
E n un suplemento del Boletín Comercial 
de la Habana, de ayer lúnes 13, se co­
pian algunos párrafos de L a Crónica Libe 
ra l de Cárdenas, en los cuales, zahiriendo 
de pasada al servicio particular del DÍA 
KIO DE LA MARINA por el grave delito 

de adelantar al público la noticia de haber 
aparecido en la Gaceta de Madrid el Real 
Decreto de la franquicia, procura des­
virtuar dicha disposición, suponiendo 
que los azúcares procedentes de Alema­
nia y Francia, productoras de azúcar, dis­
frutarán rebajas á la importación en la Pe­
nínsula, al paso que pagarán derechos cre­
cidísimos otros países no productores de 
este fruto, lo cual quiere decir en limpio 
que será ilusoria la ventaja del fuerte dere­
cho impuesto á los azúcares extranjeros en 
favor de los nacionales. Semejante ignoran­
cia de los términos del Real Decreto, puede 
disculparse al periódico cardenense, pues 
cuando escribió su artículo "No vivamos de 
ilusiones," no conocía su texto, cual lo ex­
presaba el telegrama comunicado por el 
Ministerio de Ultramar, que insertó el 
DIARIO del 9 del presente mes, como tam­
bién lo hicieron los demás periódicos de 
esta capital, Pero á los que dan á luz el 
citado suplemento no se les debe conceder 
semejante dispensa, porque ayer 13, ya co-

F O I i l i E T I N . 

E L E S C A N D A L O 
N O V E L A 

POR 

D . F E D H O A . D E A L . A H C O N . 
(COSTINÚA.) 

—¿No es éste el Convento de los Paules? 
—preguntó Fabián con dulzura. 

—¡No, señor! 
—¿Cómo que no?—Yo juraría 
—¡Haría V . mal en jurarlo! ¡Ya no hay 

conventos!—Esta casa es la Congregación 
de Misioneros de San Vicente de Paul. 

—¡Bien! es lo mismo 
—¡No es lo mismo! ¡Es muv diferen­

te! . . . . 
— E n fin: ¿vive aquí el padre Manri­

que? 
—¡No, señor! 
—¡Demonio!—exclamó Fabián, 
—¡AveMaría Purísima!—murmuró el por­

tero tratando de cerrar. 
-—Perdone V (continuó el jóven, es­

torbándolo suavemente). Ya sabrá V. de 
quién hablo del célebre Jesuíta 
del famoso 

—¡Ya no hay Jesuítas! (interrumpió el 
conserje). E l rey D. Cárlos .111 los expulsó 
de España , y ese padre Manrique por 
quien V, pregunta, no vi ve acá, ni mucho mó-
nos! Sólo se halla de paso, como hués­
ped , ¡y eso por algunos días nada más. 

— ¡Gracias á Dios!—Dijo Fabián Conde. 
—Á Dios sean dadas! —repuso el viejo, 

abriendo un poco más la puerta. 
—¿Y está ahora en casa ese ¿áballoro?— 

preguntó el aristócrata con suma afabili­
dad. 

poniéndose 30 pesetas, 80 céntimos por 
cada 100 kilos de azúcar á las procedencias 
de naciones convenidas y 32 pesetas 25 cén­
timos á las no convenidas, la diferencia es 
de poca importancia, por manera que si 
crecidísimos son los derechos impuestos á 
las procedencias de naciones no convenidas, 
también son muy crecidos los que so impo­
nen á las convenidas. Ahora no estará de­
más reproducir el referido telegrama oficial 
para conocimiento de los que por acaso no 
tengan noticia de él y para avivar la me­
moria de los que lo hayan olvidado. Decía 
así: 

"Hoy publica la Gaceta Real Decreto 
imponiendo un derecho de importación azú­
cares extranjeros de 30 pesetas 80 céntimos 
por 100 kilos y 32,25, según procedan de na­
ción convenida y regirá desde 10 de enero 
próximo. Declara libre de derecho arance­
lario desde 15 octubre actual los de Cuba y 
Paerto-Rico conducidos directamente en 
bandera nacional: los importados en bande­
ra extranjera pagarán por .100 kilos 8 pe­
setas 75 céntimos, hasta número 14 escala 
holandesa y 17,50 los superiores; continuan­
do subsistentes para todos los azúcares el 
impuesto transitorio y recargo municipal 
establecidos. Sírvase V. E , hacerlo público 
á los fines oportunos." 

Y concluirémos por donde hemos empe­
zado, indicando que con estas tergiversa­
ciones y confusiones se induce á error al 
público y se introduce el recelo y la descon­
fianza en los ánimos de los que, ó son so­
brado Cándidos ó poco reflexivos. Por nues­
tra parte, teniendo el deber estrecho, como 
órgano sincero de la opinión, de inspirar 
confianza, no una confianza ciega, sino lo 
que debe tenerse racionalmente en las me­
didas eficaces para mejorar la actual situa­
ción del país; nosotros, decimos, que no ha­
ce dos dias encarecíamos esa confianza, 
considerándola un factor indispensable para 
toda mejora y adelanto, hemos juzgado o-
portuno hacer las aclaraciones que van es­
tampadas en las presentes líneas. E n cuan­
to á los demasiado crédulos, les recomen­
daremos, que lean, que oigan y que reflexio­
nen. 

Vapor-correo, 

E l Ciudad Condal, de la Compañía Tras­
atlántica, saldrá de Puerto-Rico para esta 
ciudad, hoy mártes, á las 4 de la tarde. 

No es exacto. 
Carece en absoluto de fundamento la no­

ticia estampada por un periódico acerca de 
un supuesto empréstito de cinco millones 
de pesos, de los cuales sólo millón y medio 
se destinaban á las cajas de este Tesoro 
(incluyendo el millón ya girado) y el resto 
al Ministerio de Ultramar y al Banco Colo­
nial, Repetimos que no existe tal emprés 
tito, y, que todo es una fábula inventada 
con los piadosos fines que saltan á la vista. 

Subasta. 
A las doce del día de hoy ba tenido efec­

to en el despacho del Excmo. Sr, Intenden 
te General de Hacienda, la anunciada su 
basta de 50,000 pesos oro, dispuesta para 
cumplir la ley de amortización de 30 de a-
gosto último 

E l tipo fijado por el Gobierno General fué 
de 221 por ciento, y se presentaron 19 pro 
posiciones por valor de 317,000 pesos, sien­
do el tipo menor de las mismas, de 220f. 

Los 50,000 pesos se adjudicaron de la ma 
ñera siguiente: 

20,000 pesos á D. Francisco Alonso, á 
224i por ciento 

20,000 pesos á D. Ponciano Olive, á 224 
por ciento 

10,000 pesos á D. Emilio Giral, á 224 por 
ciento 

E l Gobernador Civil. 

Completamente restablecido de la dolen 
cía que obligó al Sr, Marqués de Alta Gra 
cía á irse al campo unos dias, mañana 
regresará á esta capital y se hará cargo en 
seguida del Gobierno Civil de la provincia 

Industria minera. 
Entre los diversos ramos de la riqueza de 

este país, que hasta hace pocos años estaban 
sin explotar y que [aparecen hoy como un 
nuevo y poderoso elemento de vida y pros 
peridad, figura el délas minas. Aparte de las 
de cobre, que existían en el antiguo depar 
tamento Oriental, hoy provincia de Santia 
go de Cuba, y algunas de chapapote, des­
cubiertas y explotadas en la región de Cár­
denas á Caibarien, apenas se hacía nada de 

—Sí, señor mió 
—¿Y está visible? 
—¡Ya lo creo! Tan visible como V. y como 

yo 
—Digo que si se le podrá ver 
—¿Por qué no se le ha de poder ver? ¿No 

le he dicho á V. que está en casa? 
—Pues, entóneos, hágame el favor de pa­

sarle recado. 
—¡No puedo! —Suba V. si gusta 

—mi obligación se reduce á acudir á esta 
puerta. 

Y , hablando así, el bienaventurado la 
abrió completamente y dejó paso libre á 
Fabián. 

—Celda , digo, cuarto número 5 
(continuó gruñendo).—Ahí verá V. la es­
calera!....—Piso principal 

—Muchísimas gracias —respondió el 
jóven, quitándose el sombrero hasta los 
piés. 

—¡No las merezco!-replicó el conserje, 
echando otra mirada de recelo al groom y 
al cochecillo, y complaciéndose en cerrar 
la puerta de golpe y dejarlos en la calle. 

—¡Hum, hum! (murmuró en seguida). 
¡Estos renegados son los que tienen la cul­
pa de todo! 

Con lo cual, se enterró de nuevo en la 
portería, santiguándose y rumiando algu­
nas oraciones. 

Fabián subía entretanto la aneburosa es­
calera, con el sombrero en la mano, parán­
dose repetidas veces, aspirando ansioso (si 
vale decirlo a s í ) la paz y el silencio de aquel 
albergue y fijando la vista, con la delecta­
c i ó n de quien encuentra antiguos amigos, 
e n loa cuadros místicos que adornaban las 
paredes, e n las negras crucecillas de palo 
q u e i b a n formando entre ellos una Via Sa-
ora y en la Pila de agua bendita que ador­
naba el recodo de la meseta; pila en que no 
se c r e y ó sin duda autorizado por su con-

verdadera importancia en ese particular 
que ofreciera garantías de éxito y que reem­
bolsase, con utilidades, los costos de explo­
tación. Hoy, como es sabido, las importan­
tes minas de hierro y otros metales de Ju-
raguá, en Cuba, como las de nafta, en San 
Juan de Motembo, han logrado fijar la aten­
ción del público en esa riqueza inexplota-
da, que puede aumentar la general del país. 

Ultimamente, nuevas minas han venido á 
atraer las miradas de los especuladores y á 
ser anuncio de empresas provechosas para 
esta Isla. Tales son las de cobre de "San 
Fernando" y "Santa Rosa", situadas á unas 
doce leguas de Cienfuegos, en las estriba­
ciones del grupo de montañas que existe 
entre las jurisdicciones de Cienfuegos, T r i ­
nidad, Santa Clara y Sancti-Spíritus, de­
signadas por los geógrafos con los nombres 
de Guamuhaya, Escambray, Siguanea, A-
gabama, la Gloria y Banao. Un escritor 
de Cienfuegos, que ha visitado las minas de 
"San Fernando", aventura la especie de 
llamar "montaña de cobre" á la en que se 
encuentran. Hasta qué punto esa califica­
ción sea exacta, no podemos afirmarlo; pero 
sí podemos decir, por los datos que se nos 
han proporcionado, de personas veraces, 
y por las manifestaciones de la misma pu­
blicación, que esas minas parecen constituir 
una verdadera riqueza. 

E l Sr. D. José Santa Eulalia nos ba faci­
litado una muestra de cobre elaborado del 
que se extrae de las minas de "San Fer­
nando," la cual se halla en esta Redacción 
para los que gusten examinarla, y áun 
cuando el trabajo no ha podido realizarse 
con la perfección debida, que para ello se 
necesitan aparatos con que aún no cuentan 
sus propietarios, vése ya en esa muestra la 
calidad del material que producen aquellas 
y se calcula lo que puede esperarse del ne­
gocio, cuando se comunique á la explota­
ción el impulso necesario. Para ello, según 
nuestras noticias, está á punto de constituir­
se una sociedad industrial, con las debidas 
garantías legales, que dé mayor desarro­
llo que hasta aquí á las minas. 

Persona entendida en la materia, que sabe 
la marcha que ha de seguir ese asunto, nos 
dice que para la explotación de esas minas 
va á seguirse el mismo sistema que el em­
pleado en las de Rio-Tinto, en la Penínsu­
la. Para garantía de los accionistas se 
pretende comenzar las obras en pequeña 
escala, á manera de estudio, ántes de ad­
quirir las grandes máquinas y los elemen­
tos todos necesarios para desarrollar el plan 
en vastas proporciones. Por ahora se pre­
tende la extracción de G á 10 toneladas 
diarias. 

E l programa de explotación de las ex­
presadas minas, que se nos ha comunicado, 
ofrece garantías á los asociados, que según 
entendemos, han cubierto en su casi totali­
dad el capital necesario para la explota­
ción en la escala en que va á efectuarse. 

La salud pública en la Península. 
Del 20, 

Las noticias recibidas durante el día y la 
noche de ayer denotan que la salud pública 
ofrece mejor aspecto, pues continúa decre­
ciendo la epidemia en Elche, Monforte y 
Novelda, y se espera aislar los nuevos y po­
co importantes locos de Villafranqueza y 
Pallarlas. 

De Taragona no hay noticias por el mal 
estado de la línea telegráfica. 

Del 21, 
E l parte oficial que boy publícala Gaceta, 

no puede ser más satisfactorio, puesto que 
denota el decrecimiento de la epidemia en 
los puntos invadidos, 

— E l comercio de Alicante ha dirigido una 
súplica al presidente del Consejo de Minis­
tros y al ministro de la Gobernación para 
que se levante el acordonamiento de la ca­
pital. 

— E l alcalde de Tortosa telegrafía al go­
bernador de Tarragona: 

"No sé decir lo que pasa en Benifallet, 
porque miéntras el nuevo alcalde y los fa­
cultativos siguen, como siempre, dando 
partes de buena salud, el cura párroco pide 
al obispo otro sacerdote que le ayude á au 
xiliar enfermos. 

Por la montaña y fuera de camino be 
mandado hoy á Benifallet víveres que su 
alcalde me pide, porque á más del acordo-
namiento, está aquel pueblo inundado," 

— E n los centros oficiales desmentíase que 
hubiese casos sospechosos en Murcia y Al­
bacete. 

Del 22. 
Continúan siendo satisíactorias en gene­

ral las noticias relativas á la epidemia co­
lérica, pues va decreciendo en intensidad, 
sin que se presenten nuevos puntos invadi­
dos; únicamente en Monforte sigue el mal 
como los dias anteriores. 

E l parte de la Dirección general de Be­
neficencia y Sanidad consigna, con verdad 
absoluta, las invasiones y defunciones ocu­
rridas en las últimas veinticuatro horas, 
recibidas en telegramas de los cuales algu­
nos no pudieron comunicarse ayer, por lo 
tarde que llegaron á los periódicos de la no­
che. 

Las invasiones fueron 16 y las defuncio­
nes 9. 

Del 23. 
Publica la Gaceta la siguiente circular, 

declarando limpias las procedencias de Ali­
cante y demás puertos de aquella provin­
cia: 

"No habiendo ocurrido nuevas invasio­
nes de cólera morbo asiático en la ciudad 
de Alicante después de las que motivaron 
la órden de esta Dirección general, por la 
que se declararon sucias las procedencias 
de los puertos de dicha provincia; hallán­
dose ya convenientemente acordonados los 
pueblos de la misma donde aún existen ca­
sos de aquella enfermedad, y establecidos 
de conformidad con lo que se dispuso en la 
real órden circular del ministerio de la Go­
bernación, fecha 11 del actual, los corres­
pondientes lazaretos; este centro directivo 
ha acordado declarar limpias las proceden­
cias de Alicante y demás puertos de la 
mencionada provincia. 

Madrid, 23 de setiembre de 1884.—El di­
rector general interino, G. Fernandez de 
Cadórniga.—Señov gobernador de la pro­
vincia marítima de " 

Esta resolución fué tomada ayer en vista 
de haber quedado establecido del todo el 
cordón sanitario al rededor de Elche y de­
más pueblos inmediatos donde continúa la 
epidemia. 

E l alcalde de Alicante lo participó al mi­
nistro de la Gobernación en un telegrama 
que dice así: 

"Alicante 22 (.10,10 noche).—Alcalde á 
ministro de la Gobernación: 

Acordonados militarmente Novelda, Mon­
forte y Elche, según así habrá manifestado 
á V. E . señor Gobernador civil, é incomu­
nicado Alicante de esos pueblos afligidos 
por la epidemia, el Ayuntamiento ruega á 

ciencia para meter los dedos; pues, aunque 
mostró intenciones de realizarlo, no se re­
solvió á ello en definitiva. 

Llegó al fin al piso principal, y, á poco 
que anduvo por una larga crujía desmante­
lada y sola, en la que se veían muebas puer­
tas cerradas, leyó sobre una de ellas: núme­
ro 5. 

Detúvose; pasóse la mano por la todavía 
ardorosa frente, y lanzó un suspiro de sa­
tisfacción, que parecía decir: 

—"He llegado." 
Después avanzó con timidez, y dió un le­

ve golpe con los nudillos en aquella puer­
ta 

—Adelante —respondió á la parte de 
adentro una voz grave, melodiosa y tran­
quila. 

Fabián torció el picaporte, y abrió. 
m . 

EL PADEE MANRIQUE. 
L a estancia que apareció á la vista del 

jóven era tan modesta como agradable. Ha­
llábase esterada de esparto de su color na­
tural. Cuatro sillas, un brasero, un sillón 
y un bufete componían su mueblaje. Cerca 
del bufete había una ventana, al través de 
cuyos cristales verdegueaban algunas ma­
cetas y entraban los rayos horizontales del 
sol poniente. Dos cortinas de percal ra­
meado cubrían la puertecilla do la alcoba. 
Encima del bufete había un Crucifijo de ó-
bano y marfil, muchos libros, varios objetos 
de escritorio, un vaso con flores de inverna­
dero, y un rosario. 

Sentado en el sillón, con los brazos apo­
yados en la mesa, y extendidas las manos 
sobre un infolio abierto, encuadernado en 
pergamino, cuya lectura acababa de inte­
rrumpir, estaba un clérigo de muy avanza­
da edad, vestido con balandrán y sotana d© 
paño negro y alzacuello enteramente blan- HftTClo» 

V. E . se digne declarar puerto limpio el de 
esta ciudad, donde se disfruta completa sa­
lud, con lo cual recobrará la calma, cesan­
do el estado anormal que atraviesa. 

L a municipalidad no duda que V. E . a-
tenderá su ruego, en el que van unidas las 
súplicas de todas las clases sociales, y muy 
particularmente la de los necesitados, ago­
biados por el infortunio que es consiguiente 
á la paralización de las operaciones mer­
cantiles de esta plaza.—José Soler San-
diez." 

E l Sr. Romero Robledo, al mismo tiempo 
que accedió á lo solicitado, comunicó las 
convenientes órdenes á los gobernadores do 
Valencia y Murcia, para levantar los cor­
dones establecidos en la parte donde estas 
provincias confinan con la de Alicante, 

—Según indicamos anoche, se han comu­
nicado las órdenes oportunas á los capita­
nes generales de Navarra, Aragón y Cata­
luña, y al comandante en jefe del ejército 
del Norte, para replegar las fuerzas avan­
zadas en el Pirineo que forman el cordón 
sanitario de la frontera franco-española, á 
fin de que queden defendidas contra la baja 
temperatura que empieza á sentirse en 
aquellas regiones. 

Respecto á las fuerzas que forman el cor-
don sanitario en la parte de las Provincias 
Vascongadas, posible es que, en vez de re­
plegarlas, se establezca el número necesa­
rio de garitas para guarecer á los soldados 
de las lluvias. 

Del 24, 
A pesar de lo manifestado por E l Libe­

ral, en su afán oposicionista, la Gaceta pu­
blica hoy el parte relativo á la salud públi­
ca, cuyas noticias continúan siendo satis­
factorias; parte de que dan cuenta como 
todos los dias, otros colegas de la mañana. 

Del 25. 
L a Gaceta de hoy publica la siguiente 

circular de la Dirección general de Benefi­
cencia y Sanidad: 

"Para los efectos do la órden de esta fe­
cha declarando limpios los puertos de la 
provincia de Alicante: 

Resultando que el caso de cólera ocurri­
do en la calle del Molino, de la capital, no 
fué ocasionado por contagio en esta pobla­
ción, pues que se ha probado que el indivi­
duo de referencia llegó enfermo á la misma: 

Resultando que este caso no ha produci- rSÉ^6 s|§|,0' 

L a estación de Venta la Euckiay la línea 
ce Valencia á Almansa están también inun-
didas; en Fuente la Higuera, el agua cubre 
li vía, un metro 50 sobre los carriles. 

E l rio Serpis ha tenido también una fuer-
o avenida, arrancando caballetes del puen-
Ú provisional de madera, é interrumpiendo 
Is comunicaciones con Denla, 

Según telegrama de Alicante, el rio Vi -
mlapó, en Elche, ha crecido bastante, a-
rastrando las aguas el puente de la esta­
cón. Hay que lamentar algunas desgracias 
prsonales, y los perjuicios materiales son 
onsiderables. 

E l ingeniero jefe de la división del Este, 
ilanifiesta que en la línea de Tarragona, 
m aguas han arrastrado los tres tramos de 
qi puente en el kilómetro 241 y el de Por-
gierola. 

E l rio Ebro se ha desbordado y seguía 
creciendo esta mañana, 
' Entre Barcelona y Zaragoza las aguas 

ban destruido un terraplén de 12 metros, 
habiéndose establecido el trasbordo de tro-
aes, 

—Los periódicos de Valencia que recibí 
tups hoy dan las siguientes noticias acerca 
Jé los efectos del temporal: 

"En la ribera baja estaba aún gran parte 
de la cosecha del arroz en las eras, y los a-
fhaceros extraordinarios, y pocas voces co­
nocidos, de estos dias, han arrastrado par­
te del grano, envolviendo el otro con el fan­
go, y haciéndolo fermentar por el exceso de 
humedad. Las pérdidas por este concepto 
Se juzgan de mucha consideración. 

Mayores aún quizás sean las que han su­
frido los cosecheros de pasa de la Marina, 
huerta de Gandía y otros muchos pueblos 
en que se cosecha aquella azucarada fruta 
seca. 

También ba caído mucha aceituna, que 
aún no contiene la cantidad de aceite que 
debe rendir en estado de madurez, 
. Un dato que suministra el observatorio 

meteorológico de la Universidad, da idea 
aproximada de lo que fué la lluvia antea­
yer. 

E n una hora de aguacero recogió el plu­
viómetro 110 milímetros de agua. Es el gra­
do más alto que se ha medido en Valen­
cia", 

— L a avenida experimentada por el Ebro 
es la mayor que se ba conocido en el pre-

do contagio, y que desde el 2 del presente 
mes no se ha presentado ninguna otra in­
vasión de la citada enfermedad: 

Considerando que desde el último case 
de cólera conocido en la calle de las Navas, 
de Alicante, han trascurrido, sin más alte­
ración en la salud, los 20 dias que el art. 4(i 
de la ley de Sanidad fija para continua? 
aplicando la cuarentena, á partir de la ce­
sación de la epidemia; 

Esta Dirección ha acordado quo todas 
las procedencias marítimas de la provincia 
de Alicante, y las terrestres, á excepciot 
de las de Novelda, Monforte, Elche y Villa-
franqueza, sean desde luego admitidas sin 
precauciones cuarentenarias. 

Lo que comunico á V. S, para su cumpli­
miento. Dios guarde á V, S, muchos añoa 
Madrid, 23 de setiembre de 1884,—El di­
rector general interino, G. Fernandez de 
Cadórniga.—Señor gobernador de la pro­
vincia de " 

Sociedad de salvamento de náufragos. 
L a Sociedad española de salvamento de 

náufragos ha publicado el Anuario cuarto 
de la misma. 

Muy satisfactorio es el resultado que las 
gestiones de tan benéfica institución ban 
producido en los dos años que han trascu­
rrido desde su fundación. 

Cuenta con 4,000 socios, y su renta anual 
ba triplicado, alcanzando la cifra de (50,000 
pesetas, á lá que ha de aumentarse el cré­
dito consignado en el presupuesto de Marina 
para entretenimiento de los botes y adqui­
sición de aparatos, 

Poséeowce botes salva-vidas, que serán 
diez y ocho cuando queden habilitados los 
cedidos por el Gobierno, Aparatos lanza­
cabos de sistema Boxer ó Delvigne son 10 
los que funcionan: desdo su fundación, la 
Sociedad ha concedido 339 premios con 
5,305 pesetas por salvamentos. 

Por último, han sido salvadas directa y 
exclusivamente por la Sociedad, ciento trein 
ta y tres vidas de náufragos, resultado con 
solador que santifica á la vez que recom 
pensa todos los esfuerzos, todos los sacrifi­
cios, y que iníunüe nueva fe y e n t u o í a o m o á 
la hermosa obra, la nobilísima misión que 
la Sociedad se ha impuesto. 

Las nuevas Juntas locales establecidas 
durante el cuarto año desde la fundación de 
la Sociedad son las de Arecibo y San Juan 
de Puerto-Rico, Palamós, Palma de Ma­
llorca, Rivadesella, Tarragona, Villanueva 
y Geltrú y Denla, 

E n 1787 llegaron las aguas del Ebro á su­
bir í) metros 70 centímetros sobre el nivel 
del mar, y desde entóneos jamás habían lle­
gado á 9,10, á que subieron anteayer, es 
decir, C0 centímetros mónos que en aquella 
célebre avenida. 

Tortosa 20 (10 mañana).—Continúa la lí­
nea interceptada entre ésta y Santa Bárba­
ra. 

E l puente llamado Corvar, entre Vinaroz 
y Ulldecona, ha sido arrebatado por las a-
guas. Se disponen medidas para reparar 
daños. 

E l aumento de aguas que ha tenido el 
i í o Aragón por efecto de los últimos tempo­
rales, ha arrastrado los puentes provisiona­
les que daban acceso á las obras de Can-
franc, Castiello, Torrijos y Puente la Reina, 

—Horrorizan los detalles del daño infe­
rido á Alcoy por las recientes inundaciones: 
los campos puede decirse quo han quedado 
asolados, y muchas de las casas de la po­
blación han sufrido graves desperfectos, 

i Los periódicos locales señalan entre otros 
los siguientes hechos: 

Las fábricas de papel y lana situadas en 
las riberas de la fuente el Molinar sufrieron 
grandes daños. Entre las que más han su 
frido se cuenta la fábrica de papel llamada 
de Tort, la de Boronat, de la que han desa­
parecido los tenderos de paños y la presa 

^la de Blanes, donde la corriente arrebató 
más de 150 arrobas de pasta blanca de pri 
mera clase para la fabricación de papel; las 
de Vitoria Vivos y molino de Barceló han 
experimentado grandes quebrantos, que o-
bligan á tenerlas cerradas durante algunos 
dias, hasta que puedan ser reparados 1 os 
desperfectos. 

En los molinos de la ribera de Polop y 
el interior do la ciudad se han sufrido t 
bien daños de importancia, y en alg 
casas de la calle de Santa Isabel, los ' 
nos tuvieron que descolgarse por bale ' 
ventanas, por hallarse inundados 
superiores. 

Los temporales en la Península. 
Los telegramas recibidos en los centros 

oficiales son los siguientes: 
Alicante, 19 (4 tarde).—El alcalde de E l -

da dice al gobernador de Alicante que en 
compañía del juez municipal y del médico 
se ba constituido en las márgenes del Vina 
lapó, donde se decía haber fallecido ahoga 
das algunas personas, y ban sido extraídos 
del agua los cadáveres de cuatro mujeres, 
muertas por un martinete de machacar es­
parto, y el de otra abogada en una casa de 
campo próxima á su marido, salvado mila­
grosamente. 

Grandes perjuicios en el campo y la buer-
ta, en los cauces del riego y en los canales 
conductores del agua potable. Mucho pá­
nico. E l rio Vinalapó, quo es el quo ha pro­
ducido las desgracias, sigue aumentando su 
caudal de aguas. 

E l fiscal de la Audiencia de Alicante ba 
salido para Elda. 

Idem, 19 (9 noche).—Los trenes mixto y 
correo de esa corte correspondiente al día 
de ayer, han llegado á ésta á las siete de la 
noche, por desperfectos de la vía ocurridos 
entre las estaciones de Sax y Villena á con­
secuencia de las lluvias. 

Castellón, 19 (5-30 tarde).—Por conse­
cuencia del incesante temporal de aguas 
que reina en la provincia, esta tarde ha 
quedado interruippida la vía férrea de la 
capital á Tarragona en el kilómetro 125, 
entre Castellón y Benicasin. E l tren 55, 
procedente de Cataluña, ha hecho trasbor­
do. E l procedente do Valencia queda en 
Castellón. 

Mañana, si el tiempo mejora, quedará re­
parada la avería. 

Murcia, 18.—El cielo muy cargado;^vein­
ticuatro horas seguidas está lloviendo co­
piosamente y en el momento que escribo 
estas líneas con más abundancia y prepara­
do el cielo para mucho más; con este moti­
vo el tiempo ha refrescado bastante. 

De los partes facultativos resulta van de­
creciendo las calenturas intermitentes, y 
tanto en esta capital como en los demás 
pueblos de la provincia la salud es comple­
tamente buena. 

E l Segura trae crecidas. 
Zamora, 18.—Ayer bemos sufrido una 

gran tempestad lloviendo copiosamente; en 
algunos pueblos ha caido á la vez bastante 
cantidad de piedra. 

Ultimas noticias acerca de las inundacio­
nes: 

E n Alcira se ha desbordado ol rio Júcar, 
causando grandes perjuicios en la parte 
baja del pueblo y huertas del término. 

Ha quedado reparada la línea férrea en­
tre Valencia y Vinaroz, no circulando, sin 
embargo, los trenes entre Santa Bárbara y 
Tarragona, 

co. No ménos blancas oran su cara y su 
cabeza. Ni el más ligero asomo de color ó 
de sombra matizaba su cutis ni los cortos y 
escasos cabellos que circuían^su extensa cal­
va, Dijéraseque la sangre no fluía ya bajo 
aquella piel; quo los nervios no titilaban ba­
jo aquella carne; que aquella carao era la 
do una momia. Tomárase aquella cabeza 
fría y blanca por una calavera colocada so­
bre un túmulo revestido de paños negros. 

Hasta los ojos del Sacerdote, que eran 
grandes y oscuros, carecían de toda expre­
sión, de todo brillo, de toda señal de pasión 
ó de sentimiento. Su negrura se parecía á 
la del olvido. Sin embargo, aquella cabeza 
no era antipática ni medrosa. Por el con­
trario, la noble hechura del cráneo, la deli­
cadeza de las facciones, lo apacible y aris­
tocrático de su conjunto y no sé qué vago 
reflejo del alma (ya que no de la vida) que 
se filtraba por todos sus poros, bacían que 
infundiese veneración, afecto y filial con­
fianza, cómelas efigies de los Santos.—Fa­
bián creyó estar en presencia del propio San 
Ignacio de Loyola. 

E l clérigo se incorporó un poco, sin dejar 
su sitio, ni casi su postura, al ver aparecer 
al jóven. 

—¡Es al ilustre padre Manrique á quien 
tengo el honor do hablar?—preguntó reve­
rentemente el Conde, deteniéndose á la 
puerta. 

—Yo soy el indigno siervo de Dios que 
lleva ese nombre c o n test/) el a n c i a n o c o n 
gravedad. 

Y , designándole u n a silla quo h a b í a al 
otro lado del bufete, a ñ a d i ó c o n exquisita 
cortesía: 

—Hágame la m e r c e d do tomar a s i e n t o y 
de explicarme en qué p u e d o f o n i r l o . 

Hablando así, tornó á sentarse por su 
parte» y ^cerró el libro, después de regis-

érrocarril urbano pondrá á la 
adrugada del día LO un carro 

fia del Cerro, esquina á la del 
fm do conducir á sus casas á las 
elo deseen. 

Cuerpo de Policía de la provincia 
Clara, se han dispuesto las si-

traslaciones: 
S celaduría de primera clase de Sagua 

la Grande, D. Casimiro Fernandez, á la de 
segunda clase de la misma población D. 
Cárlos R. Alvarez; á la de las Cruces, D. 
Pablo Llaguno. 

—Por el ministerio de Marina se ban dic­
tado las resoluciones siguientes: 

Nombrando vocal de la junta reorganiza-
dpra de la armada al ingeniero jefe de se­
gunda clase D. José Echegaray. 

Disponiendo que se encargue interina­
mente de la presidencia de la junta de in­
genieros del Ferrol D. Andrés Comerma y 
Batalla. 

Concediendo, á instancia propia, retiro 
del servicio al capitán do navio D. Juan 
García Carbonell, 

Disponiendo se anuncie la vacante de 
profesor de idiomas de la escuela naval, 

—Ha sido nombrado celador de policía 
del cuarto barrio de Cuba, D, Juan Cal­
das, 

—Se ha aprobado el contrato de arrien­
do de la casa-cuartel de Guardia Civil de 
Mántua. 

— E l p. Curci publica una carta en la 
Unitá, de Turin, manifestando que abjura 
de sus errores y que vuelve al seno de la 
Iglesia católica. 

—Se ha concedido un mes de licencia por 
enfermo a l celador de primera clase de Pi­
nar del'Rio, 1), Evaristo ,R. de Vega. 

—Ha sido nombrado cabo de mar de se­
gunda clase del puerto do San Cayetano D. 
Manuel Toillo. 

Víctima del cólera ha fallecido en 
Spezzia la viuda del Sr. Nobili. 

E l señor Nobili era cónsul do España en 
aquel puerto, y una de las primeras vícti­
mas del cólera. 

—Por fuerzas de la Guardia Civil del 
puesto de San Miguel, en la provincia de 
Matanzas, fué capturado en la mañana del 
día 12 del actual un pardo, reclamado por 
el juez de primera instancia de Colon, por 
haberse fugado, en unión de otros, del ca­
labozo del Hospital de dicho punto en el 
mes de agosto último. 

—Del censo de caballos, recientemente 
hecho en Busia, resulta que en las cincuen­
ta y ocho provincias de la Rusia europea 
existen 19,074,723 caballos, de los que seis 
millones se hallan en el distrito militar de 
Kazan. L a exportación de caballea al ex­
tranjero, quo ántcs de 1878 no pasaba de 
10,0(30 al año, ha tenido tal aumento que al 
presente se calcula en cerca de 45,000, Pa­
ra contenerla, parece que el gobierno se 
propone establecer un derecho de exporta­
ción do 50 rublos de oro por cada caballo 
apreciado en mónos de 300 rublos. 

— E l Cabo del Norte, en la isla de Ma-
geroe (Noruega), considerado hasta el dia 
como el punto más septentrional de Euro­
pa, tiene quo bajar al segundo rango, según 
las recientes observaciones del capitán So-
rensen, que han demostrado que es de 30 
minutos más al Norte la latitud de otro ca­
bo de la misma isla, con el nombre inarti­
culable para quien no sea escandinavo, de 
Knivsjaetobden. 

— E l 20 de setiembre firmó el ministro 
de la Guerra las resoluciones siguientes: 

Concediendo el pase á los tercios de la 
guardia civil de Cuba, al capitán de infan­
tería de aquel ejército D. Miguel Hernán­
dez y á los tenientes del cuerpo que sirven 
en la Península D. Blas Olibella, D. Máxi­
mo del Puerto, D. Antonio Santiago Del­
gado y 

Ascy 
civil 
cios 

Carta de Su Santidad al carde 
t Los diarios católicos de I 
una c u r t a dhigida por su saUtiurr^ 
cha 10 de setiembre, al cardonal Jacobiui, 
dictando varias disposiciones para el caso 
en que el cólera invadiese la capital del 
mundo católico. León X I I I , después de 
manifestar que ruega á Dios que preserve á 
Roma de la epidemia, continúa en estos 
términos: 

"Desgraciadamente, á causa de las nu­
merosas iniquidades que existan, la indig­
nación de la justicia divina, y por conse­
cuencia de la proximidad de los puntos in­
vadidos por el azote, no estamos sin temor 
por nuestra ciudad que amamos con un ca­
riño especial. No nos es posible, por lo 
tanto, permanecer indiferente en presencia 
de la situación. Por eso nos dirigimos á 
vos por esta carta para comunicaros nues­
tras intenciones sobro este asunto y para 
confiaros el cuidado do Hoyarlos á efecto. 
Sabemos que con laudable solicitud y sá-
bia previsión so ban adoptado muchas me­
didas por loa que administran la cosa pú­
blica, á liu de que la invasión del azote no 
halle desprevenida á la ciudad; pero noso­
tros, también deseosos de hallarnos prepa­
rados para socorrer á Roma, hemos decidi­
do abrir, acomodar y sostener á nuestras 
expensas un vasto hospital en las inmedia­
ciones del Vaticano, al que nos sea fácil ir 
personalmente para visitar y dar ánimo á 
los enfermos. 

"Ese hospital será abierto principalmen-
to en beneficio do los barrios del Borgo y 
del Transtevere más próximos á nosotros." 

Su Santidad hace en seguida indicacio­
nes sobre el personal y la dirección sanita­
ria, y añade: 

"Por difíciles que sean las circunstancias 
actuales, confiando en la Providencia y en 
la generosidad del mundo católico, desti­
namos al hospital la suma de un millón. Si 
el azote (que plegué á Dios tener siempre 
alejado de nosotros) llegara luego á propa­
garse y agravarse entro nosotros, ños re­
servamos disponer también en este caso de 
nuestro palacio pontificio de Letran, en la 
medida que sea posible y oportuna." 

L a publicación de la anterior carta ha 
causado viva sensación en Roma y en toda 
Italia, notándose especialmente el pasaje 
en que dice Su Santidad que el nuevo hos­
pital será establecido "en las inmediacio­
nes del Vaticano, al que nos sea fácil ir 
personalmente para visitar y dar ánimo á 
los enfermos." E l Papa saliendo del Vati­
cano y atravesando las calles de Roma, ha­
ría una excepción en cuanto á la actitud 
que viene observando; pero esa excepción 
estaría más que plenamente justificada por 
el objeto de ardiente caridad que la mo­
tiva. 

C R O N I C A G E N E R A L . 
—Procedente de Nueva York fondeó en 

puerto en la mañana de hoy el vapor ame­
ricano City of Alexandría, que esta misma 
tarde debe seguir viaje para Veracruz y es­
calas. 

—Ha sido nombrado practicante de la 
casa de socorros de la tercera demarcación, 
D. Juan Bravo y Simón. 

—Con motivo de una fiesta que habrá 
mañana por la noche en el Tulipán, la Em-

itonio González García. 
á tenientes de la guardia 

il los alféreces de estos ter-
íubio y D. José Ibary, y al 
[ecos á los sargentos primó­
le los tercios de Cuba, D. 

p, Isidoro Martin, D, Lean-
Mariano Martin y D. Ma-

Fabiau no se había movido de la puerta. 
Sus ardientes ojos recorrían punto por pun­
to toda la habitación y se posaban luego en 
el Sacerdote con una mezcla de angustia, 
de agradecimiento, de temor retrospectivo 
y de recobrada tranquilidad, que no le per­
mitía andar, ni hablar, ni respirar siquie­
ra Había algo de infantil y de imbé­
cil en su actitud, bija de una emoción in­
mensa, ó de muchas emociones hasta entón-
ces;refrenadas, que estaban para estallar en 
lágrimas y gemidos 

Sin duda lo conoció así el Jesuíta, Ello 
es que dejó su asiento, acercóse á Fabián, 
y lo estrechó entre sus brazos, diciéndole: 

—Cálmese V., hijo mío 
—¡Padre! ¡Padre! (exclamó por su parte 

Fabián,) ¡Soy muy desgraciado! ¡Yo quiero 
morir! ¡Tenga V. piedad de mi alma! 

Y, apoyando su juvenil cabeza en la en­
canecida del padre Manrique prorrumpió en 
amarguísimo llanto. 

—¡Lloro Vd., hijlo ¡Llore Vd.I (decía el 
anciano sacerdote con la dulpo tranquilidad 
del médico que está seguro de curar una 
dolencia.) Probablemente todo eso no será 
nada ¡Vamos á ver! Siéntese 
V. aquí, con los piés junto al brasero 
Viene V. helado, y además tiene un poco do 
calentura 

Y, acompañando la acción á las palabras, 
colocó á Fabián cerca de la lumbre, quo re­
movió luego un poco con la paleta. 

íOn «CÍÍUida penetró en la alcoba, y volvió 
al c a b o do un instante trayendo un vaao de 
agua. 

—Tome V. para el cuerpo (le dijo 
afablemente.) Después, cuando V, 
se calme, tratarémos del espíritu, para el 
cual hay también un agua pu^ima, que 
nunca niega Dios los verdaderos sedien­
tos. 

ágata do guerra Concepción se 
uesto en Vigo 15 dias de cuaren-

guardia marina D, Rafael Carsi falle-
á los pocos dias de salir dicho buque de 

Habana, 
Reina á bordo salud perfecta, 
—Hemos recibido el primer número de 

E l Correo Mercantil, diario comercial, agrí­
cola, de intereses generales, noticias y 
anuncios, que ha comenzado á publicarse 
en esta ciudad desde el dia de ayer, lú­
nes 18, 

—También hemos recibido el prospecto 
del semanario que, con el título faBertoldo, 
publicará desde el domingo 2 del próximo 
noviembre nuestro antiguo companero en 
la prensa ol Sr. D, Francisco Fontanilles. 

—Ha sido nombrado capellán del Hospi­
tal militar do Remedios el Presbítero Don 
Miguel Santos Alvarez. 

—Se ha dispuesto se baga extensiva la 
regla sexta de la disposición de la Capitanía 
General de 23 de julio de 1878, para la re­
clamación de credenciales de los individuos 
que pertenecen al Instituto de Voluntarios. 

—Se ha dispuesto que los extractos de 
revista de los cuerpos do Caballería de este 
ejército, se entreguen á los respectivos Co­
misarios de Guerra con la debida oportuni­
dad, para que éstos los cursen sin demora 
á la Intendencia, á fin de evitar los perjui­
cios que en otro caso sufrirían. 

—Don Matías Gómez Mañero, cura pá­
rroco de San José de los Ramos, y el doctor 
D, Isidoro Crecí Valdés, residente en Ceiba 
del Agua, renunciaron: uno á los derechos 
que le correspondían por el entierro de la 
bija do un guardia civil de primera clase, 
abonando además de su peculio las velas 
que so consumieron, y el otro á los honora­
rios por la asistencia que viene prestando 
á los individuos dol referido Instituto des­
tacados on el antedicho poblado de Ceiba 
del Agua. 

Ambos señores recibieron las gracias de 
la Subdireccion, publicándose en el Boletín 
del cuerpo, complaciéndonos por nuestra 
parte en consignarlo. 

—Por la Subinspeccion de Caballería se 
circula á los cuerpos del arma lo resuelto 
por la Capitanía General, sobre el órden de 
inversión que debe darse á las consignacio­
nes que aquellos reciban. 

—Por la Capitanía General se ha resuel­
to que, de cada tres vacantes de Sargento 
segundo, se den dos al ascenso y una al tur­
no de la Península. 

—Se ha dispuesto la baja en este ejército 
del médico mayor de Sanidad Militar Don 
Antonio Jordán Lima. 

—Se ha dispuesto el regreso á la Penínsu­
la del alférez Don Antonio Pasamentos y 
Montes. 

—Se han concedido veinte y cinco dias 
de licencia al teniente D. Cárlos Tró. 

—Se ha resuelto que el teniente de Vo­
luntarios D. Alejandro Menendez Acebal, 
sirva en su empleo y como supernumerario 
en las compañías de Caibarien. 

—Escribe, con fecha 13 de setiembre, un 
corresponsal de Marsella: 

"Hoy hemos tenido un triste espectáculo, 
viendo desfilar por la Cannebiére á los sol­
dados procedentes de la Cochinchina y 
del Tonlcin, quo iban á bordo del trasporto 
elAveyron, cuanto éste naufraugó en las 
costas de Abisinia, y que fueron recogidos 
y conducidos á Francia por el vapor el 
Sindh, de las Mensajerías. Dichos pobres 
soldados mostraban en sus rostros las hue­
llas de los grandes padecimientos que tu­
vieron que sufrir. Todos ellos iban maci­
lentos é indudablemente tienen grandísima 

necesidad dol aire natal y de un buen régi­
men alimenticio para recobrar su perdida 
salud. Además, se quejan de la conducta 
de los Somalis, - tribu salvaje de la costa 
inhospitalaria cerca de la que se estrelló el 
Aveyron, y en cambio se hacen lenguas del 
humanitario proceder de la tripulación del 
buque alemán Massal ía y de la del Lord of 
the Isle, perteniente á la marina inglesa, 
cuyos buques les recibieron á su bordo para 
conducirlos á Aden. Según refieren, mu­
chos de sus compañeros se hallan tan en­
fermos como ellos en el Tonldn, donde hay 
gran necesidad de enviar refuerzos para 
poder llevar á buen término la campana 
emprendida en aquellos lejanos climas." 

— L a Capitanía General ha dispuesto la 
disolución de las dos secciones de Caballe­
ría Voluntarios de Bajas y Malas Aguas, re­
fundiéndolas-con las do Infantería que exis­
ten en dicho punto. 

—Se ha ordenado la baja definitiva en el 
Instituto de Voluntarios del capitán Don 
Narciso Valerio Iturralde. 

—Se ha ordenado al teniente coronel D . 
Manuel Revilla se encargue del mando de 
las fuerzas del Instituto de Voluntarios en 
Jaruco. 

— E n la Administración Principal de 
Hacienda Pública de la Provincia de la Ha­
bana, so han practicado el dia 13 del ac­
tual las siguientes operaciones: ingresos en 
firme y formalizaciones $61,878-46 cts.; de­
voluciones, pagos y remesas $60,139-11. 

— E l dia 11 de octubre se han recaudado 
en la Administración Económica, por consu­
mo de ganado $1,163-25 siendo el total has­
ta la fecha $116,559-75. 

— E n la Administración Local de Adua­
nas se han recaudado el dia 13 do octubre 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer­
cantil, interés de pagarés ó ingreso á depó­
sito £obre impueetos de bebidas y 25 cen­
tavos de tonelaje y cabotaje: 

E n oro $ 26,734-64 
E n plata , $ 464-21 
E n billetes $ 3,160-89 

C O R R E O * N A O I O N A L . 

Por el vapor ameTicmo City of Alexan­
dría, entrado hoy en puerto, hemos recibi­
do periódicos de la Península, cuyas fechas 
alcanzan al 25 de setiembre, esto es, seis 
dias más recientes que las que nos trajo el 
vapor-correo. He aquí sus principales no­
ticias: 

Del 20, 
E l teniente general D. Gabriel de Torres 

Jurado, capitán general de las islas Cana­
rias, ha sucumbido en la Orotava de resul­
tas de la dolorosa enfermedad que venia 
padeciendo meses há. 

Su amante esposa apónas ha llegado á 
tiempo para cerrarle los ojos. 

E l Sr. Torres Jurado procede del cuerpo 
de estado mayor; á los veinticinco años era 
coronel. Tenía una brillante carrera mili­
tar, habiendo ascendido á teniente general 
el año último. 

— E n la próxima semana y al regreso del 
general López Domínguez, se celebra en el 
círculo de la Izquierda liberal la junta ge­
neral extraordinaria, que será presidida por 
el Duque do la Torre, y á la que se atribu­
ye una gran importancia. 

—Los rumores de crisis política circula­
dos ayer han quedado completamente des­
mentidos. E l gobierno sigue y seguirá co­
mo se encuentra constituido, y cuanto se 
diga sobre el nombramiento de embajador 
en París en sustitución del Sr. Silvela (D. 
Manuel), es pura invención y no otra cosa. 

—Un periódico de San Sebastian dice que 
la reina Da Isabel ha marchado encantadí­
sima del país vasco. Los baños de Juan de 
Azcoitia y las aguas de Costeña, le han 
probado muy bien. 

Volverá de nuevo el verano próximo, 
pues las aguas y los baños han sido de nue­
vo recomendados por los buenos resultados 
obtenidos. 

— E n honor del Sr. Castelar preparan sus 
amigos políticos de Bilbao un banquete de 
200 cubiertos. 

—Créese que el Sr. Silvela (D. Manuel) 
saldrá hoy del lazareto y llegará á Madrid 
el miércoles próximo. 

Sus cartas confirman que la resolución de 
pasar el invierno en Madrid, y al cuidado 
de su bufete y de su amante familia, no es 
de ahora. 

— L a Agencia Fahra envía el siguiente 
telegrama; 

"San Ildefonso, 19.—No se tienen nuevas 
noticias acerca del estado de las negocia­
ciones que se están siguiendo en Madrid 
para la celebración del tratado de comer­
cio entre España y los Estados-Unidos. Sá­
bese únicamente que las primeras dificulta­
des que surgieron fueron orilladas con una 
modificación que indicó el señor Cánovas 
del Castillo. 

E n cuanto al tratado con Inglaterra no 
parece sir R. Morier dispuesto á entablar 
ninguna negociación, ínterin no se discuta 
en las Córtes el convenio provisional cele­
brado por el anterior Ministerio y de cuyo 
convenio el actual Gobierno no puede ha­
cer cuestión de Gabinete," 

—BoZsm,—Cuatro perpétuo: 
Contado, OO'OO. 
Fin de mes, 60'15. 
Dinero. 

Del 21. 
Ha fondeado en Vigo, sin novedad, la 

fragata de guerra Concepción, procedente 
de la Habana, habiendo pasado al lazareto 
de San Simón á sufrir cuarentena. 

Probablemente será desarmado dicho bu­
que en el Ferrol. 

— L a Izquierda Dinástica, ocupándose 
del discurso del señor Silvela, dice lo si­
guiente: 

"Alentamos al Sr. Silvela á que, apar­
tándose de teorías extremas para descender 
á la realidad, reprima la vagancia, la blas 
femia y la insensata provocación, que tan 
arraigadas se encuentran en nuestras gran 
des poblaciones y que amenguan, por lo 
mónos en apariencia, el grado de civiliza­
ción y cultura á que ha llegado nuestro 
pueblo. 

E n cuanto al proyecto de codificación ci 
vil, recogemos la solemne promesa de que 
las leyes especiales concernientes á las pro­
vincias de fuero se discutan previamente en 
el Parlamento, y esperamos que ningún es­
píritu de hostilidad científica ó de escuela 
domine en el ánimo del Sr. Silvela, quien al 
fundar en el auxilio divino toda su esperan­
za, debo también abrigar la de que las Cá­
maras y el país le prestarán su concurso y 
aplaudirán el celo y entusiasmo con que 
acomete tan elevada empresa." 

— L a Gaceta de hoy publica la siguiente 
real órden quo interesa á muchos escolares: 

"S. M. el rey (Q. D. G.) , ha tenido á 
bien hacer extensiva á todas las facultades, 
institutos y escuelas la prohibición de reha­
bilitar matrículas que determina el artículo 
12 del real decreto de 14 de agosto último 
reorganizando la facultad de derecho." 

— E n pocos dias ha tenido el ejército la 
pérdida de tres veteranos jefes. 

E l dia 19 falleció en Villaro, población 
cercana á Bilbao, á la edad de setenta y 
ocho anos, el teniente general D. Simón de 
la Torre y Hormaza, que actualmente esta­
ba en la reserva del estado mayor general. 

Por consecuencia del convenio de Verga-
ra, ingresó en el arma de infantería, ha­
biendo sido ascendido á teniente general en 
1872; se hallaba en posesión de Ja gran cruz 
de San Hermenegildo desde 1858. 

—A los que crean que el presidente del 
Consejo y el ministro de Ultramar están 

—¡Gracias, padre!—suspiró Fabián des­
pués de beber, 

—No tiene V. gracias que darme (re­
plicó el sacerdote,) Dios es la Gracia, et 
gratis datur.—A esa agua del alma me re­
fería hace un momento 

—¡Dios! suspiró Fabián, inclinando 
la frente sobre ol pecho con wna tristeza 
indefinible. 

Y no dijo más. 
E l Jesuita se calló también por el pronto. 

Cogió otra silla; sentóse enfrente del Con­
de, y volvió á menear el brasero. 

—Continúe V., hijo mió (añadió 
entóneos dulcemente.) Iba V- «á hablar de 
Dios 

Fabián ievanió la cabeza, pasóse las ma­
nos por los ojos para acabar de enjugarlos, 
y dijo: 

—¡Es V. muy bueno, padre! Pero yo no 
quiero engañar á V, ni quitarle demasiado 
tiempo, y paso á decirle quién soy {oosa 
que todavía ignora) y á explicarle el objeto 
de mi visita. 

—Se equivoca V., jóven (replicó el 
padre Manrique,) Aunque no le conozco á 
V. , yo sé ya quién es y á qué viene. A l en­
trar me lo dijo V, todo, sólo con decirme 
que era desgraciado Esto basta y so­
bra para que yo lo considere como un ami­
go, como un hermano, como un hijo. Por lo 
demás, hoy tengo mucho tiempo libre. Hoy 
es la gran fiesta del mundo, como ayer y 
como mañana Pasado mañana. Miér­
coles de Ceniza, empezarán á venir los he­
ridos de la gran batalla que Satanás está 
librando á las almas en este momento. Pue­
do V., por consiguiente, hablar de cuanto 
guste y, sobre todo, de Dios Nuestro 
S e ñ o r . . . . 

—Sin embargo (repuso el Conde, 
e l u d i e n d o la cuestión); mi historia ha de ser 
muy larga, y debo entrar en ella resuelta­

mente. Ahora, lo que no sé es cómo 
referirle á V, ciertas cosas Mi lenguaje 
mundano me parece indigno de que V . lo 
escuche. 

—Hábleme V. como cuando confiesa 
insinuó el Jesuita con la mayor sencillez. 

—Padre, yo no confieso nunca.... bal­
buceó Fabián ruborizándose. 

—Pues ya ha principiado la confesión. 
Continúe V., hijo mío. 

E l desconcierto del jóven era cada más 
grande. 

—Me lie explicado mal (se apresu­
ró á añadir.) Yo confesé algunas veces , 
ántes de haber pecado , cuando toda­
vía era muy niño. Mi madre, mi santa ma­
dre, me llevaba entóneos á la Iglesia 
Pero después 

—Después, ¿qué '̂ 
—¡MI madre murió! gimió Fabián melan­

cólicamente. 
—¡Ella nos escucha!—pronunció el padre 

Manrique, alzando los ojos al cielo y mo­
viendo los labios como cuando se reza. 

Fabián no rezó; pero se sintió conmovido 
hasta lo profundo de sus entrañas al ver al 
clérigo orar por su madre. 

—Con que decíamos (prosiguió éste, 
luego que terminó su plegaria) que, de re­
sultas de haberse quedado sin madre, se 
creyó usted dispensado de volver á la Igle­
sia 

—No fué esa la verdadera causa 
(replicó Fabián con mayor turbación). Mu­
cho influyó sin duda alguna aquella pér­
dida en mi manera de vivir Pero 
a d e m á s 

—Además ¿qué?—¡Vaya! Haga usted 
otro esfuerzo, y dígamelo con franqueza.— 
Yo puedo oírlo todo sin asombrarme. 

—Ya sé que usted es el confesor favorito 
de nuestras aristócratas CrepUSO C l i 
jóven atolondradamente). Fof ^ é f l W H - • 

pasando regalada vida en San Ildefonso, 
les dirémos que dentro de breves dias pu­
blicará la Gaceta un importante decreto 
sobro colonias agrícolas en Filipinas, decre­
to que creará nuevos intereses en aquel 
Archipiélago y que será perfectamente re­
cibido. Esto sin contar el despacho diario 
á que tanto el presidente como los minis­
tros de Estadc»1 y Ultramar, atienden con 
activa solicitud. 

—Bolsín.—Ln el de anoche se cotizó el 
cuatro perpétuo á 60,45 al contado y fin de 
mes.—Dinero. 

Del 22. 
Supone anoche un colega que el gobierno 

ha sospechado durante las últimas veinti­
cuatro horas que pudiera ocurrir algún chis­
pazo sobre alteración de órden público. E l 
gobierno no ha temido semejante cosa, por­
que ahora es punto ménos que imposible, y 
porque en estos tiempos ha de ser muy di­
fícil intentar nada que merezca la pena á 
los conspiradores. 

Si se dicen porque se saben hasta los l a ­
tidos de los enemigos de la paz pública, es­
to en último término revela que á pesar de 
las atenciones de otra índole que sobre el 
gobierno pesan, guarda y garantiza perfec­
tamente el órden público. 

No hay, pues, absolutamente nada que 
temer. 

— E l Sr. Castelar l legó anoche á Bilbao. 
L a locomotora en que venía fué recibida con 
una salva de aplausos, y la concurrencia que 
le esperaba en la estación era numerosa, 
contribuyendo á ello el dia festivo. No hubo 
vivas, y se dijo anoche que la autoridad ci­
vil había prohibido la serenata con que sus 
correligionarios pensaban festejarle. 

Todo lo que se sabe dé las conspiracio­
nes carlistas, es que se hacen remesas de 
boinas. Nos parece poco para renovar la 
guerra civil, aunque los federales se empe­
ñen en dar importancia al hecho. 

Dicen varios periódicos que aunque hoy 
celebrarán una nueva conferencia el Sr. A l ­
bacete y el ministrp de los Estados-Unidos, 
so crée que las negociaciones para el trata­
do de comercio nada adelantarán hasta que 
léf eorte EegttMr^Jba GranjaQQS ó - i r t í * a l 

L o que podemos asegurar, es que hasta 
ahora la prensa que ha tratado esta cues­
tión ha parecido bastante mal informada. 
Como el asunto es difícil, las negociaciones 
siguen un curso empeñado y lento, si bien 
por una y otra parte hay vivos deseos de 
venir á un acuerdo. 

Ha de tenerse en cuenta que, si nuestras 
noticias no mienten, las estipulaciones sólo 
son extensivas á las Antillas. 

—itoZím.—Cuatro perpétuo: 
Contado, OO'OO. 
F in de mes, eO^O. 
Próximo, 00r05. 
Dinero. 

Del 23. 
L a real órden dictada por el ministerio 

de la Guerra disponiendo que los jefes y ofi-
cialesjdel ejército de Ultramar que lleven 
seis años de permanencia en aquellas islas 
no vengan á España en otro concepto que 
el de regreso definitivo, no obedece á una 
medida irreflexiva y airada como dice el 
Imparcial; se ha dictado á petición y des­
pués de un razonado informe de los capita­
nes generales de Cuba y Filipinas, quienes 
al proponer tal medida se fundaban en los 
abusos que venían cometiéndose al conce­
der aquellas licencias. 

—Mañana por la mañana saldrá para la 
Granja el ministro de la Guerra. 

Para la firma de S. M. el Rey lleva el de­
creto de divisas militares y para acordar 
con S. M. el ascenso á teniente general de 
un mariscal de campo en la vacante produ­
cida por el fallecimiento de los Sres. Leto­
na y Torres Jurado, y los ascensos á ma­
riscal de campo y brigadieres que resulten 
de aquel ascenso. 

También consultará el ministro de la 
Guerra con S. M. la provisión de los altos 
puestos militares que se hallan vacantes. 

— E n la conferencia que esta tarde han 
celebrado los Sres, Albacete y ministro de 
los Estados-Unidos, han seguido dichos 
señores ocupándose de ideas generales acer­
ca del proyecto de tratado de comercio, sin 
que pueda sobre este asunto afirmarse to­
davía nada en concreto. 

— L a Gaceta de hoy publica las siguien­
tes disposiciones: 

Ultramar.—Real decreto haciendo exten­
siva á las Islas Filipinas la ley de colonias 
agrícolas de 3 de junio de 1868, vigente en 
la Península. 

Real órden aprobando el reglamento pa­
ra la organización de la junta de obras del 
puerto ae Puerto-Kieo. 

— E s tan poco importante el hecho de 
que baya ocurrido alguna deserción en la 
frontera, que el gobernador civil de Guipúz­
coa telegrafía anoche al gobierno partici­
pando que en las guarniciones francesas 
ocurren estas deserciones más á menudo y 
en mayor número, pues es sabido que no 
pasaron de tres los soldados desertores del 
cordón de Guipúzcoa. Véase como esto no 
merecía el nombre de agitación que des­
pertase temores sobre orden público. 

—Anoche se dijo que la proyectada inte­
ligencia de los fusionistas con diferentes 
elementos democráticos encontraba ahora 
serias dificultades por las exigencias de los 
demócratas, y lo poco dispuestos que se en­
cuentran para aceptarlas los liberales di­
násticos. 

— E l Sr. Moret hará su propaganda pol í ­
tica con independencia absoluta de sus afi­
nes, y de acuerdo exclusivamente con los 
que aceptan sin .condiciones el criterio mo­
nárquico-democrático del elocuente orador. 

—Esta tarde hemos recibido el siguiente 
telegrama de la Agencia Fábra: 

San Ildefonso, 22,—En los círculos bien 
informados se insiste en que la corte no re­
gresará á Madrid hasta mediados de octu­
bre, á pesar de lo que se ha dicho en con­
tra. 

E l Rey obsequiará con varias cacerías en 
Riofrio á los representantes extranjeros que 
se encuentran aquí. 

E l conde de Salms, ministro de Alemania, 
saldrá para su país tan pronto como reciba 
la licencia temporal que ha solicitado para 
atender al restablecimiento de su salud. 

E l Gobierno español no tiene hasta ahora 
noticia alguna de la proyectada conferencia 
de que han hablado varios periódicos ex­
tranjeros para tratar de los asuntos egip­
cios, añadiendo que España sería invitada 
á la misma. 

Ni siquiera se ha hecho sobre el particu­
lar la menor indicación á España. 

Por otra parte, no parece verosímil que 
se trate de celebrar dicha conferencia mién­
tras no termine la campaña que van á em­
prender los ingleses en Egipto. 

—Bolsín.—Cuatro perpétuo: 
Contado, eO'OO. 
F i n de mes, 60'35, 
Próximo, 61'00. 
Operaciones. 

Del 24. 
San Ildefonso, 23.—El presidente del 

Consejo de ministros, y los ministros de E s ­
tado y de Ultramar, celebraron ayer una 
conferencia de tres horas con el Sr. Montes 
de Oca, que acaba de ser nombrado gober­
nador general de las posesiones españolas 
del golfo de Guinea. 

E n dicha conferencia se trató, según pa­
rece, de varios asuntos relacionados con la 
colonización y prosperidad de: aquellas po­
sesiones. 

E l permiso concedido há tiempo por el 
gobierno español al alemán, para tener un 
depósito de carbón en Femando Poo, para 
los buques alemanes de estación en las cos­
tas de Africa, no debe interpretarse máa-
que como una muestra de deferencia á una 

bre de usted, unido á la fama de sus virtu­
des y de su talento, llena los salones de 
Madrid , miéntras que su reputación 
como orador 

—¡Cortesano! (díjole el padre, reprimien­
do una sonrisa de lást ima). ¡Quiere usted 
sobornarme con lisonjas! 

Fabián le cogió una mano y se la besó 
respetuosamente, diciendo: 

—Yo no soy más que un desgraciada, á 
quien no le queda otro refugio que la bon­
dad de usted, y que se alegra cada vez más 
de haber venido á esta celda Aquí se-
respira Aquí puede unc llorar . 

—¡Sea todo por Dios! (prosiguió el ecle­
siástico, cuya sonrisa se dulcificó á pesar 
suyo). Con que . ¿decíaV. que a d e m á s . . . 
Estábamos hablando de la Iglesia de nues­
tro divino Jesús 

—¡Oh, se empeña usted en oírlo! (excla­
mó dolorosamente el Conde). Pues bie-^ 
padre; ¡no es culpa mia! ¡Es culpa de 
estos tiempos! ¡Es la enfermedad de mía si­
glos! ¡Si supiera V . con qué afanTcms-
co esa creencia! ¡Si supiera V . cuánto daría 
por no dudar! 

—Pero, en fin ¿Lo confiesa V. , 6 no 
lo confiesa? 

—Sí, padre: ¡lo confieso! (tartamudeó F a ­
bián lúgubremente:) Yo no creo en Dios. 

—¡Eso no es verdad! prorrumpió el Jesui­
ta, cuyos ojos lanzaron primero dos cente­
llas y luego dos piadosas lágrimas. 

—¿Cómo que no es verdad? 
—¡A lo ménos, no es cierto, aunque V. se 

lo imagine insensatamente! Y , si no, d íga­
me V. , desgraciado: ¿quién lo ha traído á 
V . á mi presencia? ¿qué busca V . aquí? ¿de 
qué puedo servirle yo á V . , si no hay Dios? 

—Vengo en busca de consejo (bal­
buceó el Conde). Me trae un conflioto de 
conciencia , 

(Se continmrúj. 



Ijotoncia ¡iinigu, y sobro (íiiyo iiocho Liiy 
varios precodentes, como la autorización 
que so concedió á Paranoia haco años para 
que aua buqnoa do guerra destinados á la 
Argelia pudiesen Ivacer carbón en las islas 
Haloares. 

Esta nocho regresará íi Madrid el señor 
ministro do Estado. 

A fines de mes, del 2S al 129, vendrán á la 
Granja todos los ministros con objeto de ce­
lebrar consejo bajo la presidencia del Rey. 

No se lia recibido la dimisión del Sr. Sil-
vola dol cargo do embajador en París, de 
que so ha hablado. 

L a presencia on Madrid dol señor minis­
tro de Estado tal véi contribuya á acelerar 
la terminación del protocolo relativo á Joló, 
sobro el cual quede'» pendiente una pequeña 
cuestión do detallo. 

De las negociaciones relativas al tratado 
de coinorcio entre España y los Estados-
Unidos, sícboso únicamente que despnes do 
íimplias discusiones, sobre la redacción dol 
artículo relativo al tratado do nación más 
favorecida, los negociadores so han dedica­
do á im dütonidó estudio acerca do la cues­
tión do tarifas. 

Las nogociacionos siguen su curso, y aun­
que han surgido dificultades, naturales 
siempre on esta clase de asuntos, no hay 
motivo para dosconflar en un feliz resultado. 

—La prensa do oposición qn© ha pedido 
con tanto ahinco que so levantasen las pre­
cauciones sanitarias, teme ahora que se 
aílojon los resortes. 

Podemos asegurar que se ha hecho, so 
haco y so hará lo que al país convenga; y 
buena prueba es que ni ántes se accedió á 
lo que so pedía con injustificada insistencia, 
ni se dejará ahora do cuidar un sólo mo­
mento por las alud pública. 

Los señores Bosch y Ordoñoz han cum­
plido su misión y vuelven por eso mismo; y 
hacen notar los ministeriales la pasión con 
que se los ataca recordando que de las mis­
mas filas políticas do donde salió la exigen­
cia de viajes análogos, salga ahora la do-
claracion de que no están justificados. E n 
esto se fundan para decir que se trata á 
toda costa de hacer asunto político de la 
cuestión sanitaria. 

Los Sres. Bosch y Ordoñez pensaron re­
gresar el líines pasado, es decir, anteayer, 
y no han llegado ántes por causa de las 
inundaciones. Por consiguiente, lo que ha 
sucedido no es que se ha adelantado, sino 
que se ha retrasado el viaje. 

— E n el expreso de boy lia llegado á Ma­
drid D. Mauuel Silvola, el cual se traslada­
rá, en cuanto descanse de su viaje, á la 
Grrarya para saludar á SS. MM., al presi­
dente del Consejo y ministro de Estado. 

No es exacto quo haya habido cambio de 
cartas ágrias entre los Sres. Cánovas y Sil-
vela; lójos de eso, toda la correspondencia 
ontre ámbos, relativa á la cuestión sanita 
ria, ha sido, como la que so referia á otros 
asuntos, por oxtromo cordial y afectuosa. 

E l Sr. Silvela, quo ha hocho desmentir 
oflcíalmonto on los periódicos franceses la 
especie do que había dimitido su puesto de 
embajador, regrosará en breve á París. 

E n el mismo tren que conducía al Sr. Sil-
vela, han llegado á Madrid los condes de 
Heredia-Spínola y el de Casa-Miranda, este 
último procedente de Carlsbad y aquel de 
San .Sebastian. 

- - L a embajada española en París ha di­
rigido el .siguiente comunicado al Gaulois 
desmintiendo la noticia de la dimisión dol 
Sr. Silvola, dada por dicho periódico: 

"Paris, 19 de setiembre. 
Señor director: 
Dobidainonle autorizado por el Excmo. 

Sr. Silvola, que so halla actualmente en el 
lazareto de Fuontorrabía, os suplico tengáis 
la bondad do rectificar un telegrama publi­
cado on el Gaulois do ayer, y según el cual, 
el embajador do España ha presentado su 
dimisión á consecuencia do la deficiencia de 
sus emolumentos ó por razónos de familia. 

E l embajador do España ha quedado muy 
sorprendido al saber, por telegrama del 
Gaulois, que había presentado su dimisión 
y quo esta se hallaba basada en considera­
ciones mezquinas, que quizá hubieran po­
dido influir en el modo de obrar del autor 
del telegrama, pero que nunca podrán mo­
tivar un acto de la vida política del señor 
Silvola. 

Aceptad, Sr. Director, la seguridad de 
mi consideración más distinguida. 

M. R. DE VILLA URRUTIA." 
— E l Sr. Castelar, al pió del árbol de 

Guernica, dirigió al pueblo un brillante dis­
curso que era interrumpido á cada momen­
to con frenóticos vítores. 

Hó aquí la síntesis dol discurso publica­
da por el Diario de San Sebastian: 

"Dice el Sr. Castelar que nuestras insti­
tuciones sufren un eclipso que no puede 
prolongarse mucho, que durará muy poco. 
Que con todo el entusiasmo y fe posibles 
las defenderá en el Parlamento. Que los 
vascongados volverán á reunirse so el 
árbol sagrado donde residenciaban á sus 
gobiernos, porque todo os compatible con la 
unión do la pátria, á la cual dotó la Provi­
dencia del pueblo vascongado para quo de­
fendiera á España. Hace una brillante his­
toria de las libertades españolas, de Villa-
lar y Lanuza, y termina dando esto consejo 
al pueblo vizcaíno: que no asocie su causa 
á la causa de la inquisición y del absolutis­
mo; que vea en la libertad el sol que vivifi­
ca la existencia política, y que al exclamar 
¡Vivan los fueros! diga también ¡Viva la li­
bertad." 

— P o r v e n i r anuncia que el Sr. Moret y 
sus amigos ingresan en el partido Constitu­
cional. Si es deflnitivamento y si esto no 
ocasiona nuevos quebrantos on el partido, 
lo celebrarómos, porque ya es conocida 
nuestra opinión favorable á los grandes par 
tidos, absorbiendo los pequeños grupos que 
sólo producen perturbaciones en la política. 

En cuanto á que este suceso agrave la si­
tuación, permítasenos tranquilizar á los 
asustadizos. 

Donde habrá algún movimiento, será en 
el seno del partido constitucional, movimien­
to á que asistirómos con cierta curiosidad 
benévola. 

—Un nuevo crimen pesa sobre los revo­
lucionarios, si es exacta la noticia siguien­
te, comunicada por la Agencia Fahra: 

"Perpiñan, 23.—Siete soldados españoles 
y uu sárjente primero han pasado la fron­
tera, gritando viva Zorrilla y llevándose la 
«aja del regimiento. 

L a policía de Saint-Laurens de Cerdana 
les ha llevado presos al consulado español 
<ie esta capital, y después á la cárcel civil. 
Se les internará en una ciudad del centro 
de Francia." 

En el ministerio de la Guerra no había 
esta tarde noticias concretas sobre este su­
ceso, y áun so negaba que fuera exacto. 
Unicamente se sabia que unos cuantos sol­
dados, muy pocos, aprovechando la proxi­
midad á la frontera y cediendo á sugestio­
nes de los quo para hacer efecto en la opi­
nión les ofrecen auxilios que luego no han 
de sor realizados, han desertado, sin que 
aparezca haberse llevado ; fondos algunos 
del regimiento; poro de todos modos, es un 
hecho altamente criminal el de osa incesan-
.ÍTO excitación á la indisciplina, y los que lo 
hacen á mansalva desde el otro lado do la 
•frontera, merecen la execración de todas 
las personas honradas. 

— E l señor ministro do la Guerra ha re­
mitido boy á la Granja, con objeto de que 
sean firmados por S. M., los decretos pro­
moviendo al empleo de teniente general al 
mariscal de campo D. Juan de Dios Córdo­
ba, que continuará en el cargo do subsecre­
tario de aquel departamento, y la aproba­
ción del reglamento general de divisas mi-
ditares. 

Por esta resolución, según ya hemos di­
cho, conservarán las actuales insignias los 
oficiales generales y los jefes; los oficiales 
llevarán trencillas en la baca-manga, y so­
bre ellas pequeñas estrellas do seis puntas; 
los de los cuerpos asimilados se diferencia­
rán por llevar galones-serretas on lugar de 
.trencillas. 

JBolsin.—Cuatro perpótuo: 
«Contado, OíVOO. 
PÍO do mos, í!0'70. 
rPróximo, (¡O'íK). 
Papoh 

Del 25. 
A pesar de la actitud en que colocan loa 

periódicos izquierdistas al Sr. Moret, que 
libre de las ligaduras que le sujetaban con 
la izquierda, parecía que verificaba un mo­
vimiento de avance y aproximación á las 
kuestes del Sr. Sagasta, lo cierto es quo los 
íasionistas no acaban do entusiasmarse con 
i as ideas quo representa el antiguo orador 
do los mcA'imjs do la Bolsa. 

—Dice una agencia que dentro de tres ó 
cuatros dias se celebrará Consejo de minis­
tros bajo la presidencia del Sr. Romero Ro­
bledo. 

Donde se celebrará el Consejo será en la 
«Círacja, presidido por S. M., regresando el 
señor ministro de Estado, que ha llegado 
hoy á Madrid, á dicho Real Sitio con sus 
.compañeros. 

Es natural que ántes do ese día celebren 
Jos ministros residentes en Madrid algún 
Consejo preparatorio. 

—Rectificando L a Correspondeneia á los 
jsenódicoa de oposición, que sistemática­
mente combaten las medidas que en su de­
partamento adopta el señor ministro de 
Ultramar, dice con sobrada razón lo si­
guiente: 

" E l señor conde de Tejada de Valdosera 
no tiene, ni su oficioso amigo pondera, nin­
guna panacea salvadora, sino grande y 

buena voluntad en sacar á salvo los intere­
ses de la gran Antilla con el honor de E s ­
paña, lo cual hace y seguirá haciendo para 
que su gestión administrativa, en uso de las 
autorizaciones concedidas, tonga el éxito 
más completo y satisfactorio." 

— E l señor ministro do Ultramar ha reci­
bido en el Real Sitio de San Ildefonso el si­
guiente satisfactorio telegrama: 

" Madrid, 23.—En nombre del comité 
delegado de la Compañía general de Taba­
cos de Filipinas, felicito cordialmente á 
V. E . por el importante servicio que acaba 
de prestar á la agricultura del Archipiélago 
con la ley de colonias agrícolas que publica 
la Gaceta de Madrid.—El presidente, F r a n ­
cisco Sepúlveda. 

Con efecto, ayer se reunió el comité dele­
gado en Madrid de la Sociedad de Tabacos 
de Filipinas, y firmó una carta dirigida al 
señor ministro de Ultramar, en el mismo 
sentido del telegrama arriba copiado. 

— L a Union ha oido hablar de un acto 
que va á realizar en breve un importante 
hombre público afiliado al partido revolu­
cionario. Sus amigos declaran que este acto 
le desligará de toda responsabilidad moral 
con las empresas revolucionarias del Sr. 
TRuiz Zorrilla. 

E l acto deberá realizarse, según se dice, 
á primeros del próximo mes de octubre. 

Y en verdad que no extrañamos que las 
personas formales, cualesquiera que sean 
sus opiniones, no quieran tener nada de co­
mún con una política cuya base es la seduc­
ción, el soborno y la excitación á la indisci­
plina. 

Bolsin.—Evi el de anoche no se hicieron 
operaciones ni cambios. 

Del Times de Lóndres traducimos el si­
guiente despacho: 

Madrid, 2G de setiemhre. 

Se asegura que el Gobierno de España 
ha pedido al de Inglaterra el que dos ofi­
ciales del ejército español acompañen á la 
expedición quo va en auxilio del general 
Gordon. 

G A C E T I L L A S . 

HOMICIDIOS.—A las ocho y cuarto de la 
noche de ayer, recibió aviso el delegado de 
policía del quinto distrito de que en la ca­
lle del Aguila, esquina á Esperanza, se en­
contraba un moreno, al parecer muerto. 
Constituido en dicho lugar el citado fun­
cionario con el facultativo de guardia de la 
casa de socorro del distrito, se procedió al 
reconocimiento del cadáver que presentaba 
en la tetilla derecha una herida de arma 
blanca. 

E l muerto so llamaba Hipólito Santa 
Cruz, natural de esta ciudad y de 42 años 
de edad. 

Refiere el parte de policía quo este asesi­
nato se debe á los disgustos que existen en 
la actualidad entre los diferentes juegos de 
ñáñigos; no habiéndose podido descubrir 
quién sea el autor del crimen. 

E l Sr. Juez Municipal del distrito de Je­
sús María, que se presentó en el sitio del 
delito, instruye las diligencias sumarias. 

Según parto del celador de guardia en 
la delegación del segundo distrito, esta ma­
ñana apareció en la calle de San Pedro, en­
tre Sol y Santa Clara, el cadáver de un in­
dividuo de color. Se ignoran los pormenores 
del suceso, pues al trasmitir el parte se 
constituía dicho empleado en el sitio del 
crimen. 

VELADA.—La del próximo viérnes en el 
Nuevo Liceo de la Habana se compondrá 
de lo siguiente: 

Conferencia por el Sr. Dr. D. Antonio de 
Gordon y Acosta. 

Descripción de la Batalla de Villalar, 
poesía escrita por D. Márcos Zapata y leída 
por el Sr. D. Leopoldo Buron. 

L a Sección de Declamación pondrá en 
escena una divertida pieza. 

Los palcos se reservarán en el órden de 
costumbre. 

VACUNA. — Se administrará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: E n 
la del Santo Angel, de 2 á 3, por el Dr. 
Palma. E n la del Arsenal, de 1 á 2, por el 
Dr. Rcol. E n la de Colon, de 1 á 2, por 
el Sr. Hoyos. E n la de Atarés, de 12 á 1, 
por el Sr. Sánchez Quirós. 

DONATIVOS.—Una señora caritativa, que 
oculta su nombre, nos ha entregado cinco 
pesos en billetes con destino al templo de 
la Virgen de Lourdes en el Cerro, y seis 
pesos también en billetes para las sei." oo-
bres quo á continuación se expresan: Dn 
Rosa Lezcano, D" Dolores López, Da Con­
cepción Pelaez, D1? Rita Ramos, Da Felicia 
López y D1? Margarita de Soto. 

FUNCIÓN EXTRAOKDINAKIA.—El próxi­
mo domingo tendrá efecto, en el teatro de 
Albisu, una función extraordinaria, cuyo 
producto se destina á la conclusión de las 
obras que se están llevando á cabo para 
instalar dignamente la sociedad coral deno­
minada Dulzuras de Euterpe. E l variado é 
interesante programa de la misma es como 
signe: 

1? Sinfonía por la orquesta. 
2o Himno catalán, letra y música de 

Clavé, titulado L a Gratitud. 
3" E l juguete cómico L a mujer de Uli-

ses. 
4? E l celebrado orfeón Ecos de Galicia 

cantará en carácter, con acompañamiento 
de orquesta. E l Pirata. 

5? E l episodio dramático en verso. To­
dos hermanos. 

G0 E l Solitario, aria del maestro Obiols, 
por el director del Coro Catalán. 

7° E l aplaudido Coro Asturiano cantará 
á voces solas E l Amanecer. 

8? L a suposición cómica en un acto y 
en verso, obra de Serafí Pitarra, titulada 
L a s Pídoras de Holloway. 

9? Brindis andaluz, letra y música de 
Clavé, Una Zambra en Alfaraclie. 

Dicha función está dedicada particular­
mente á los señores socios protectores del 
centro coral Dulzuras de Euterpe. 

L A ILUSTEACION MILITAR.—Hemos re­
cibido el número 38 de la interesante re­
vista que así se titula, correspondiente al 
20 de setiembre último y que se distingue, 
como los anteriores, por sus notables gra­
bados. E n la agencia de la misma. L a m ­
parilla 74, y on las principales librerías, se 
hallan de venta ejemplares del número 30, 
con la vista de la Habana, y del 33, con la 
del naufragio del vapor Gijo7i. 

CENTRO GALLEGO.—La función que, se­
gún dijimos en uno de nuestros últimos 
números, so estaba preparando á beneficio 
del conocido tenor D. Octavio Tirado, ten­
drá efecto el domingo inmediato, en el 
Centro Gallego, con sujeción al siguiente 
programa: 

Primera parte.—El monólogo ¡Pobre Ma­
ría! por la Srita. Dolores Rosainz. 

Segunda parte.—Obertura de Mignon, 
por loa profesores del doblo quinteto del 
Nuevo Liceo. 

Aria do L a Hebrea, por el Sr. l irado. 
Gran solo de piano, por el Sr. Cervantes. 
Dúo de Semíramis, por las Sras. Spencer 

do Dolorme y Serantes do Mendaro. 
Obertura de Nabuco, por los profesores 

dol doblo quinteto del Nuevo Liiceo. 
Dúo de Campanone, por la Sra. de Men 

daro y el Sr. Tirado. 
Fantasía al piano, por el Sr. Cervantes. 
Terceto de Norma, por la Sra. de Dolor­

me, la Srita. de Spencer y el Sr. Tirado. 
A petición de varias personas, la señora 

de Dolorme cantará la melodía ¡Madre 
mia! del jóven compositor D. Eugenio Sán­
chez Fuentes y Pelaez. 

Tercera parte.—La graciosa pieza en un 
acto A pluma y á pelo, por la Sección de 
Declamación del Nuevo Liceo. 

Cuarta parte.—Baile con orquesta. 
E l billete personal vale tres pesos en pa­

pel y seis el familiar. Se venden en el acre­
ditado almacén de música de D. Anselmo 
López, calle de la Obrapía número 23. 

HISTORIA DE UN NIUFEAGO.—En L a s 
Novedades, de Nueva-York, delocho del ac­
tual leémos lo siguiente: 

E l mártes último por la mañana entró en 
este puerto el bergantín F . T. Mcirgman 
con sólo dos hombres enfermos y estenua-
dos do su tripulación, y el capitán y once 
tripulantes do la barca Frederica Scalia, 
quo viendo perdido su buque se acogieron 
al Merryman. 

L a roiacion quo hace el capitán del Scalia 
de su naufragio es conmovedora. 

E l Seália zarpó el 11 de julio de Stettin 
con carga de sal para Charleston. E l 12 de 
setiembre fueron alcanzados por un hura­
cán que destrozó todo el velámen y el apa­
rejo; poco después se descubrió una gran­
de vía de agua y todo el mundo tuvo que 
trabajar sin descanso en las bombas hasta el 
21 de setiembre en que avistaron al Merry' 
man. 

Hicieron señas, pero nadie les respondió; 
el capitán del Scalia con algunos hombres 
se acercó al bergantín en un bote, dió dos 
voces, y nadie le contestaba. A l llegar al 
lado del Merryman, percibieron un hombre 
al timón que al verlos desapareció. Abor­
daron el Merryman y hallaron desmayado 
al timonel, que volvió en sí y murió después 
de haberles dicho que aquello era un hospi­
tal flotante. 

Registróse el buque y sólo se hallaron vi­
vos dos marineros; los demás tripulantes ha­
bían muerto. L a tripulación del Scalia se 
trasbordó al Merryman, después de tomar 
provisiones de su buque, que al otro día se 
fuó á pique. i 

E l i l f t 'm/wímibado Sierra Leona para 
BostonrCon carga de cueros. 

C O M P A Ñ Í A U I Í A M Á T I C A . - - L a que hade 
dirigir el distinguido primer actor D. Leo­
poldo líuron se ha embarcado con rumbo á 
esta ciudad cu el vapor-correo Ciudad de 
Cádiz. • ISA abono continúa abierto en la 
contaduría del teatro de Albisu, de 12 á 3 
de la tarde y de 7 á 9 de la noche. 

E i . ENTIEUUO DE UN ARTISTA.—Solem­
nísimo fuó el entierro del eminente pintor 
austríaco llans Makart, verificado el dia 
(i en tiena, y del cual se ocupan los últimos 
despachos. Los negocios estaban suspen­
didos, cerradas las tiendas, enlutadas" las 
casas de la Kingstrasse, sin que fuese parte 
á impedir lacopiosa lluvia que las calles por 
donde pasó el fúnebre cortejo estuviesen a-
testadas de gente. Al pasar esn su precio­
sa carga la fúnebre carroza, muchas muje­
res lloraban. 

PUBLICACIONES.—Hemos recibido J^JRe-
pertorio de Farmacia y los Anales de la So­
ciedad Odontológica. 

SOCIEDAD DE CONCIERTOS.—En la pró­
xima sesión de esta naciente agrupación 
artística, que ha de efectuarse el domingo 
próximo, se ejecutarán, entre otras escogi­
das obras, la preciosa obertura de I I F l a u 
ta Mágico, de Mozart, y una gran fantasía 
de Mignon, cuyas producciones se tocan 
por primera vez en esta capital. 

POLICÍA.—Han sido detenidos dos Indivi­
duos por haber hecho varios disparos de ar­
ma de fuego, en la calle de Compostela. 

— E n la mañana de ayer participó una ve­
cina del tercer distrito al Delegado del mis­
mo que de su casa le habían robado varios 
baúles con ropa, ignorando quién sea el au­
tor del hecho. 

—Ha sido remitido al juzgado municipal 
un pardo que fuó detenido por dos vigilan­
tes gubernativos, por portar armas prohi­
bidas. 

—Por órden del Sr. Juez Municipal del 
distrito del Prado, ha sido detenido un in­
dividuo. 

— E l celador de Santiago de las Vegas, 
participa al jefe superior de que en la finca 
" L a Josefita'7 fué herido levemente un in­
dividuo en reyerta que tuva con otro que 
no ha sido habido. 

—Un apareja de Orden Público detuvo á 
un cochero por haber inferido una lesión le­
ve á un menor. 

BATALLÓN CAZADORES DE ISABEL I I NÚ­
MERO 3.—MÚSICA.— Programa de las 
piezas que lian de tocarse en la noche de 
hoy en el Parque Central. 
I a — E l Ruiseñor, polka. Barbosa. 
2a—Plegaria y gran coro de la opera " L a 

Vestal. Mercadante. 
3a—Fantasía sobro motivos de la ópera 

" L a Africana." Milpager. 
4"—Coquelicot, gran cuadrilla, Olivero 

Metra. 
ñn—Piht Piht. 
fi"—Danza. 
7a—' ' E l Relámpago," paso-doblo. 
Habana 15 de octubre de 1884.—El mú­

sico mayor, Francisco Espino. 

S K I N N Y MEN.—Hombrea flacos.—El Restaurador 
de la salud do Well's (Well's Health Rene-wer) restituye 
la salud v ol viRor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.-Unico Agente en la Is la de Cuba, 
D. José Sarrá. 4 

SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 

C E N T R O G A L L E G O . 
SOCIEDAD DE INSTRUCCIÓN Y RECREO, 

SECRETARIA. 
Por disposición do la Junta Directiva ae amplia el 

Slazo para la inscripción al curso escolar d e á 85, 
asta ell8 del corriente, en cuya lecha quedará definiti­

vamente cerradala matrícula. 
E l citado curso comprendera las asignaturas siguien­

tes: Lectura, Escritura, Arítmótica elemental, Graroíí-
tlca castellana, Arítmótica mercantil. Dibujo lineal. T e ­
neduría de libros ó idiomas inglés y francés. 

AdemAs de las anteriores (jueda abierta también, hasta 
el expresado di», la inscripción para la clase de Algebra 
y Geometría aplicadas d. ia mecánica. 

Los que deseen inscribirse pueden efociuarlo on esta 
Secretaría, todos los dias do 7 á 10 de la noche 

Habana, octubre 13 de 1884.—El Secretario, Delmiro 
Tieites. Cu P 4-15 

AVISO A LOS JUGADORES 
A LA LOTERIA DE PUERTO-RICO. 
E n el sorteo verificado hoy 10 de Octu­

bre han sido agraciados los números si­
guientes: 

Números. Pesos. 

335 
336 

3,322 
3,996 
5,068 

12,827 
13,969 
14,808 
19,118 

E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 31 de Octubre consta de 22,000 billetes, 
siendo el premio mayor de 13,000 pesos oro, 
(OALTANO 59.) 1080 P 1B13—3DÍ4 

25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 

L A A N T O R C H A 
F á b r i c a ele T a b a c o s y C i g a r r o s 

de Cárlos Nibot y 
Recomendamos al público en general los 

exelentes cigarros de esta marca, elaborados 
con buen papel y rama superior de Vuelta 
Abajo. 

30 cajetilllas por un peso, contenieudo 
cada una quince cigarros fuertes y de aroma 
exquisito. Prueben los magníficos cigarros 
de L A ANTORCHA. 

Escogidos materiales y buena elaboración. 
Depósitos: Jesús María 90—Monte 99— 

Obispo 41—O'Reilly 48—San Miguel 79 es­
quina á Campanario.—En Marianao, Santa 
Lucía n. 4 . ~ E n Puentes Grandes, D. Va­
lentín Cabal. 

Fumep de L A ANTORCHA. 
E n la calcada del Monte 99 se paga un 

peso billetes por cada 2/)0 cajetillas usadas 
que entreguen do esta marca. 

15531 10-11 a 10-11d 

E n el Baratillo de la PUERTA DE TIERRA 
se ha vendido, en fracciones, parte del nú­
mero 9,089, premiado en 20,000 pesos.— 
ROCA.—Baratillo do la PUERTA DE TIERRA, 
Egido esquina á Muralla. 

15550 P o4-ll—d4-12 

Se vendieron varias fracciones, calzada 
del Monte n. 433, esquina á Castillo, som­
brerería. 

l l a m ó n O . C a r b a j a l . 
15540 3- l la 3-12d 

DIA 13 DE OCTUBRE. 
Santa Teresa de Jesús , virgen y fundadora, y San 

Agileo. mártir.—I. P . en la T . O. del Cármen en Kan 
Francisco de Guanabacoa. 

Santa Teresa de Jesús , virgen y fundadora.—Nació 
la seráfica madre Santa Teresa de Jesús , para bien de 
innumerables almas, en la ciudad de Avila, que es una 
do las principales de España, año de 1515, á 28 del mes 
de marzo, de padres nobles y devotos cristianos. Su pâ -
dre se llamó Alonso de Cepeda, y su madre doña Beatriz 
de Aumada. Criáronla on santas costumbres y temor 
do Dios, y ella mostró desde niña muy buen natural, y 
grande inclinación á la virtud, dando señales de lo que 
después había de ser. Siendo de siete años, aprendió 
con tanta viveza la eternidad de la gloria y penas del 
infierno, que repetía ámenudo y con gran ponderación: 
Para siempre, para siempre. Entreteníase en edificar 
algunas ermitas, siendo esto pronóstico de los conventos 
que, ya mayo*.', había de fundar. Cuando leía las histo­
rias de loi santos mártires, ge encendía con tal deseo 
del martirio, que habiéndose escapado c.oji un hermano 
suyo, también niño, se salió de casa de sus padres para 
irse & Africa á sor martirizadapor Cristo, entrólos moros. 
Iba muy contenta fnera del lugar, donde la encontró un 
tio suyo, y la volvió á su casa con gran sentimiento de 
la fervorosa niña; y procuró suplir el mórito de su jor­
nada, con muchas buenas obras, lágrimas y limosnas, 
que según su estado y nifiez podía hacer. Siguió esta 
Santa una vida ejemplar, hasta el dia 4 de octubre quo 
rindió dulcemente su alma al Señor, hácia las nueve de 
la noche del año 1582, á los sesenta y siete de su edad, y 
á los veinte después de la reforma. 

E n el mismo punto que espiró la Santa se llenó su 
celda do una exquisita tragancia, quo se difundió por 
todo el convento. 

FIESTAS E L JUÉVES. 
Misas Soiemnefi.—En la Catedral la del Sacramento, 

de 7 á 8; y en las demás iglesias las do costumbre. 

IGUSIA Di ÜRSÜIiiAS. 
SOLEMNES CÜLTOS 

que las R K . MM. Ursulinas tribuían á su ilustre patro-
na santa Ursula el próximo dia 21 de octubre. 

L a solemne fiesta dará principio á las ocho de la ma^ 
ñaua, oficiando en la santa misa el R . P . Rector d é l a 
S. •). y el sermón panegírico d é l a santa está á cargo del 
distiníraido orador sagrado K. P. Eonifacio Fernandez 
de la S. J . 

L a s R R . MM. y su capellán se apresuran á dar publi­
cidad de estos sagrados cultos para conocimiento de to­
dos los fieles, pero muy especialmente llaman la aten­
ción de sus antiguas educandas, y en particular so Ip 
dicen á todos los padres de familia que tanto de las ex­
ternas como internas tienen actualmente sus hyas en 
este santo colegio bajo la advocación de santa Ursula. 

Nota.—Confesando y comulgando y visitando en el 
propio dia 21 dicho templo orando según la intención 
de S. S. puede ganar "Indulgenoia plenaria,"—Habana, 
octubre 15 (ItílbSá—ElCapoUan, 15712 4-15 

K E A l . Y 1U1JV I L U S T R E AROI1ICOFRAD1A 
D E L S A N T I S I M O S A C R A M E N T O , E R I G I D A 
E N L A P A R R O Q U I A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E G U A D A L U P E . — S E C R E T A R I A . 
E l dominso 19 del corriente se celebra la solemne fes­

tividad de Domingo 39 Y se noticia por esto medio para 
conocimiento y asistencia de los Sres. cofrades en gene­
ral.—Habana, 15 de octubre de 1884.—El Hermano Se­
cretario; Femando Atilano de Haro y Martínez. 

15679 4-15 

Parroquia de Ntra. Sra. de Guadalupe. 
E l viórnes 17 del comento comienza la fiesta á Santa 

Eduvigis, que todos los años le tributa su devota en la 
forma siguiente: 

E n dicho dia dia viérnes 17 principiará la novena. E l 
sábado 25 la salve á las "¡i de l a noche. Domingo 20 la 
gran fiesta á las Sido la mañana, cuyo panegírico está á 
cargo del Rdo. P . Muntadas. Se invita asns devotos. 

15692 . 5-15 

E l juóves 16, á las ocho de la ma­
ñana, se celebrarán, en la iglesia pa­
rroquial de Monserrate, honras fúne­
bres por el alma del que fué 

D. PEDRO REIXA Y LOPEZ, 
C ? . JES, F . 3 3 . 

fallecido en Alburquerque el dia 21 
de agosto último, hijo de D. Joaquín 
María Reixa y del Manzano. 

Se suplica á las personas de amis­
tad se sirvan encomendar su alma á 
Dios y asistir á la ceremonia, cuyo 
favor les agradecerá eternamente la 
familia del finado. 

15093 a9-14—dl-15 

1 3 . I » . 3 3 . 

Debiendo celebrarse honras fúne­
bres por el descanso del alma de la 

Sra. Da Ana María Ofarrill, 
en la parroquia de Nuestra Señora de 
Guadalupe, el lúnes 20 del corriente 
de ocho y medía á nueve de la maña­
na, en el aniversario de su falleci­
miento, se suplica á los parientes y 
personas de su amistad concurran á 
tan religioso acto. 

Los Sres. Sacerdotes que deseen ce­
lebrar el Santo Sacrificio de la Misa, 
con responso al final, en sufragio del 
alma de la finada, de siete y media á 
nueve de la mañana, en la citada 
Iglesia, serán gratificados con un es­
cudo en oro. 

15591 .1-15 

t 
R . I . P, 

Los Sres. Sacerdotes que gusten 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa, 
con responso al final, por el alma de la 

S E Ñ O R I T A 

Da Dolores G-arcía Barzanailaua. 

se servirán asistir el juóves 1(5 próxi­
mo, de siete á nueve de la mañana, á 
la iglesia do Belén, donde recibirán | 
la limosna de un epcudo en oro. 

Habana, 13 de octubre de .1884. 
Antonio María Artiz. 

15597 3-14 

O R D E N I ) E L A P L A Z A D E L 14 D E O C T U B R E 
D E 1884. 

Servicio para el dia 15 
Jefe de dia.—El Comandanto del 1er batallón Artilleria 

de Voluntarios, D. Isaac Morillas. 
Visita de hospital.—Orden Público. 

Capitanía general y Para- ) lor Batallón de Volunta­
da j rios Artilleria. 
Hospital militar.—Batallón de Ingenieros de Eiército. 
Batería de la Reina y Retreta en el Parque Central. 

—Bon. Cazadores de Isabel n. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 29 de 

la Plaza D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en idem.—El 39 de )a inisuii», D. Ma­

nuel Fernandez. 
E l Coronel Sargento Mayor. KACMÍÍO 

•s P Si ta V 
¡ 8 Br s 

tas: 

3 | 

f l l f l ! 

C O M U N I C A D O S -

A Da Teresa Cárdenas de Bacallao, 
en su santo. 

E n otro tiempo, cuando él sol radiante 
Alumbraba la aurora de tu dia. 
Todo era paz, dulcísima alegría; 
Dicha que SOIQ nos du^ó un instante. 

Hoy encubre el dolor nuestro semblantOi 
Y el alma sufre bárbara agonía. 
A l contemplar bajo la tumba Irla 
L a que adoraba nuestro pecho ámante, 

Deacansa en paz, mientras á Dios rogamos 
'lalme un momento nuestro amargo duelo, 
Ventura que en la tierra ambicionamos; 

Y ya que fuente de poder encierra, 
Dile que cual vivimos en la tierra 
Queremos estar juntos en el cielo. 

Tus ahijadas, Loreto y Rosalía. 
15662 1-15 

Al Sr. Auditor honorario de.Marina, 
D. Nicolás Rodríguez y Guerra, en los 
natales de su esposa y de su hija. 

A l rayar en el Oriente 
Con su clara trasparencia, 
L a brillantísima Aurora 
Saluda á las dos Teresas. 
Una es tu esposa querida, 
Tan virtuosa y tan modesta, 
Y la otra es el modelo 
De la virtnd más austera, 
Y en el cielo de tu vida 
Brillan como dos estrellas: 
Tan candorosas y püras 
E n tu bello hogar se óstenían 
Como ángeles de paz. 
Símbolos do la inocencia, 
t ú , el modelo d é l o s padres 
Por tus virtudes seveVas, 
Eresjdigno de gozar 
Es ta gloria verdadera, 
A par del esposo tienjo 
Que idolatra á su 'l'eresa, 
Y ve su folicidad 
Kn el candor que refleja 
Ü n alma tan bella y pura. 
Que su esperanza completa; 
X al imitarte, buen padre. 

Con las dotes que desplega. 
Harán del tranquilo hogar 
L a mansión de la inocencia. 
Vivid y gozad cont-entos 
De una vida tan serena 
Quejamás turben desgracias. 
Ni él infortunio oscurezca, ' 
Esto pido en mis plegarias 
A la suma Omnipotencia, 
Y os concederá esta gracia 
Desde la región excelsa. 
Coronando con sus palmas; 
L a virtud y la inocencia.—i?. F . 

15700 1-1^ 

SOCIEDAD CORAL 
íhikuras de Euterpe. 
Habiendo dispuesto esta sociedad dar 

una función en el teatro de Albisu el domin­
go 19 del corriente, á la qup prestan su va­
lioso concurso los ei>tusíastas coros Gallego 
y Asturiano, y dedicada á ios Socios Pro­
tectores, se bace público por este medio, 
para que los que deséen localidades de la 
expresada función, pueden ocurrir á los si­
guientes puntos de venta: 

Salones del Coro, de 8 á 10, basta el sá­
bado inclusive; sedería "Las Ninfas," O'Rei-
Uy esquina á Aguiar; Teniente-Rey n0 26, 
talabartería " L a Catalana;" Cuba n" 67; 
cafó " E l Central," (Parque), y café "Cris­
tina," Plaza Vieja. 

EÉ'NOTA.—El producto de esta función se 
destina á la conclusión de las obras del nue­
vo Zooaí.—Véanse los programas. 

C n. 1089 C-14 

Los que deseen hacerse de magníficas alhajas por po­
co dinero pasen á LA PERLA Compostela número 50, 
entre Obispo y Obrapía, única casa que vende las pren­
das al peso del oro: en muebles hay un gran surtido que 
se dan por la tercera parte de su valor, y otros muchos 
objetos que no se hace mención de olios, 

15364 8-8 I 

Habana 11 de octubre de 1884. 
Muy Sr. nuestro: 

Participamos á Vd . que, con esta fecha, por mútuo 
convenio, queda disuelta la sociedad que giraba en esta 
plaza bajo ía razón social de 

O t a m e n d i , A m i e l y Ca 
quedando sus créditos activos y pasivos á cargo de la 
nueva quo se ha formado, según circular que sigue. 

Suplicamos á Vd. se sirva dispensar á nuestros suce­
sores la misma confianza con que ha honrado á sus aten^ 
tos S. S. Q. B. S. M., Otamendi, Amiel y G* 

Habana 11 de octubre do 1884. 
Muy Sr. nuestro: 

Refiriéndonos á la circular quo antecede, participamos 
á Vd. que, según escritura pública de esta fecha, hemos 
constitnido una sociedad ba^o la razón de 

O t a m e n d i , H e r m a n o y Cu 
que se dedicará en esta (plaza, calle de Mercaderes nú-
moro 26, á la importación de v íveres y comisiones en ge-
netal de la que son sócios gerentes D. FRANCISCO 
J . OTAMENDI Y DURAÑONA Y D. PASCUAL 
OTAMENDI Y DURANONA, y comanditario DON 
SALVADOR OTAMENDI Y DÜRAÑONA. 

Suplicamos á V d . 6e sirva tomar nota de las firmas 
que autorizan la prssentc circular, y no dudando mere­
cer la confianza de Vd . nos suscribimos á sus órdenes 
atentos S. S. Q. B . S. M. , Otamendi, Hermano y O* 

D. Pranoisco J . Otamendi y Duraüona, firmará: O T A -
!>D:NDI, UNO. Y C? 

D. Pascual , Otamendi v Duraüona, firmará: OTA 
MENDÍ, HNO. Y C* 15654 2-14 

C I G A R R O S 

• u m n 
E S Q U I N A A B B L A S C O A I N 

TELEFONO N. 1205. 
H A B A N A . 

E n los siguientes depósitos do los magníficos cigarros 
de esta Fábrica, puede el público obtenerlos comprán­
dolos por ruedas á precios de fábrica. 

Sres. Antonio López, Obispo n. 41.—Manuel Pereira, 
Obispo 7.—Graciano Iriosbehere, café "ElLouvre ."— 
José A . Simón, Dragones y Galiano.—José Benito A l v a -
rez, en el café del paradero do Villanueva.—García y 
López, en los portales del cafó do "Luz ." 

15020 26-20 

Mme. Clémence Puclieu. 
Comadrona Francesa de 1? clase, ha trasladado su domi­
cilio á la calle do Obrapía 67, esquina á Aguacate. 

C n . 1031 15-10 

DR. JAMES WARNER. 
Dentista americano.—O'Reilly n? 56, altos. 

E n la misma se vende un sillón de dentista, barato, de 
la fábrica S. S. "SVhite. l.TOl 30-140 

E L INSTITUTO PRACTICO DE 

de las Islas de Cuba y Puerto Rico. 
Creado por Real Orden de 27 do Agosto do 1868, por el 

Excmo. ó l l tmo . Sr. Dr. D.Vicente Luis Perrer, y actual­
mente dirigido por el Dr. D. Permin Pérez Betancourt, 
administra la vacuna directamente de la ternera los 
mártes, miércoles, jueves y viórnes, de doce á dos de la 
tarde, y la facilita á ciialquier hora, única y exclusiva­
mente en pústulas frescas, que son la única garantía que 

Suede darse á los padres de familia de que la vacuna es 
irecta do la vaca. OBRAPIA 5 1 . 

15607 4-14 

IAP.LÍ MORALES í CAIABORRO, 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 

á la profesión á $4 B.— 6 id. á domicilio:— Virtudes 2¡ 
esquina á Zulueta. Gratis de diez á onoe. 

On. 1041 di—al ob 

J O A Q U I N M . D E M E S T R E , 
AHOGADO, 

ha t rasladado su casa.v estudio á la callo do Villegas 70, 
entre Teniente-Rey y Mural la . 15567 8-12 

DI; r,A FACULTAD DU LÓXDRICS.—MÉDICO-DIUECTOR 
DK I.A QUINTA DK LOS DUPEXDIENTKS DEL CoMEncio. 

CATEDRÁTICO DÉ LA UNIVERSIDAD. 
Consultas y operaciones en su casa. Amargura n? 7 4 

de 4 á 5 de la tarde. Además, en su Gabinete, Muralla 
n° 6t í , de 11 á 1 de la tardo y de 8 á 9 de la noche, 
grátis.—Telefono n? 10 . . 15257 30—7 0 

Dr. Benjamín de Céspedes, 
MÉDICO-CIRUJANO. 

H a trasladado su domicilio á la callo de Acosta n. 19. 
Consultas de 12 á 2. 15167 15-4 

ASTÜS WILSON, 
MÉDICO-CIRUJANO-DENTISTA 

C a l l e d e l P r a d o n ú m e r o 115, 
entre Dragones y Teniente-Bey. 

Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero á pre­
cios módicos. 

Sus especialidades son: la conservación de la dentadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados á las per­
sonas quien les hace falta. 

E l M I S M O DR. W I l i S O N , quien las familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho años ántes 
en la calle de la Habana, está al frente do su casa y no es­
tará ausente este verano como ha sido su costumbre. 

C . n . 1047 30-3 Oo 

Francisco Medina Ferrar. 
Médico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á San 

José 23.—Consultas de 11 á l , grátis á los pobres. 
15268 30Ot7 

DR. GONZALO AHÓSTEGTJI, 
MÉDICO-CIRUJANO. 

De regreso do Paris ofrece sus servicios al público.— 
Reina 145.—Consultas de 11 á 1. 

15284 26-70 

JOSÉ EUGENIO BERNAL, 
ABOGADO. 

Consultas de 7 á 0 de la mañana y de 2 á 4 de la tarde 
Campanario 31. 15097 15-30 

T1BÜRCI0 CASTAÑEDA, 
A B O G A D O . 

Registrador de la Propiedad por sustituoion. Secreta­
rio abogado consultor d é l a ('ompafiía EspaTiola y Ame­
ricana de Gas. 

C u b a (54). 
Cn. 865 

Tele fono 19. 
60-30S 

El Dr. Raimundo de Castro 
se ba trasladado á la calzada de Galiano n ú m e r o 72. 

C O N S U L T A S Í»E l í i A -í. 
14487 90-208 

M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 

yjuntas. 13790 80-4S 

UNA SEÑORITA EXTRANJERA, OUE TIENE 
todos los dias, ontre 8 y 3 de la tardo, una hora deso­

cupada, desea dar una clase de idiomas, bien sea alemán, 
francés ó inglés, y también labores. Informarán Tro-
caderoG3. 15097 4-15 

de mucha experiencia, y buenas referencias, desea en­
contrar unas niñas para educar, bien sea quedándose 
en la casa á vivir ó por algunas horas. Ensena todos los 
ramos de una esmorada educación, incluso música y los 
idiomas aloman, francés ó inglés. Diríjanse por correo, 
bajo la dirección M . O. Apartado 391, Habana. 

15698 4-15 

U NA I N S T I T U T R I Z D E I D I O M A S D E S K A 
encontrar casa en la Habana para ensoñar el inglés, 

francés y las primeras letras del español. Tiene las me­
jores recomendacionus. Informarán Manrique 124 entre 
Dragones y Salud, de 1 á 5 de la tarde. 

15702 8-15 
T T N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) 
U con certiticaoiones, da clase á domicilio y on casa, á 

precios convencionales, enseña en muy poco tiempo idio­
mas, música, los ramos de instrucción en español y bor­
dados. Dhigirse á la peluquería E l Siglo, O'Reillv 61. 

15023' 4-14 

U NA S E S O R A ING1VESA P R O F E S O R A D E 
piano, canto ó idiomas, ca clase á domicilio por pre­

cios muy módicos. También enseña los ramos de instruc­
ción en español. Dfjar las señas en la l ib re r ía de YVil-
son Obispo 4't. 1563í 4-11 

U NA P R O F E S O R A D E L O N D R Í Í S D E S E A T O -
mar en su casa (punto céntrico) uu cierto número de 

niñas , enseña todos los ramos de una educación esmera­
da, incluye el inglés en 5 pesos oro; tiene profesores que 
la asisten en el castellano; otro profesora do la misma ca­
pacidad desea colocarse como ius t i tn t r iz i en la Habana 
é sus cercanías : in formarán S.. C. Curtis, a lmacén de 
pianos, Amistad 90. 1FÍÍ6Í! 8-12 

CUACATE 66, contiguo á Obispo. 

m 1861. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma de letra.—Aritmética mercantil.—Teneduría 

de libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, etc. eto. 
L a enseñanza es individual, esmerada y rápida; pero 

sin fijar tiempo; sino en el que cada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, que de muy antiguo 
taene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, 6 
por toda la enseñanza.—Honorarios moderados. 

Se dan gratis á todo el que los pida, ol programa de la 
enseñanza, y la hoja que contiene los cálculos mercanti­
les que ha publicado el Director de esta Academia. 

IS689 4-12 

UN P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N E L E M E N -
tal superior, inglés fi-ancés y música, so ofrece para 

enseñar niños. Puede ir al campo si es necesario. Dará 
buenas referencias. Impondrán duba 107. bufete del 
Ldo. Obregou de 2 á 4 d é l a lardeó Real 48, Guanabacoa. 

_]5510 4-11 

Francés con validez académica, 
í . C O R D I E R dá clases á domicilio v un mi morada 

0-Reilly4t!. ISMÍ ir>-80b 

Profesora de Idiomas, 
i N a i J - s s "ST F H A N C E S . 

8e ofrece & los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza do loa referidos idiomas. D i ­
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quomadoa 
de Marianao, y también informarán «n la Adminiatra-
ainn del DTAIUO nw r,* WÍ«!N Í O W 

m 
COT.KGIO D i 1? Y 2? ENSEÑANZA DK )? CLASE, INCORPO­

RADO AI. INSTITUTO DE DA HABANA. 

S. Miguel 66, entre Galiano y S. Nicolás. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 

14863 15-28 

Lecciones por el profesor D. José P^ Munsol: almace­
nes de música de D. Anselmo López.Oln apia y Sres. 
Esperez y H9, Obispo 127. 15391 150t9 

O R I O E N 
de la propiedad territorial en la I s la de Cuba 6 sean 
mercedes de terrenos concedidos por los Ayuntamientos 
de la Habana, 11. 4'.' .$2 billetes: Salud 23 y O'Reilly n. 30. 

15708 4-15 

30 (1 
Tesoro del Dios Momo, que contiene chistes á granel y 

láminas jocosas, ol que lo compre viví ni alegre, con bueii 
apetito y sin padecer arranquera, os un QUITA PESA­
RES completo: 1 tomo l á m i i m v eátioatoraa solo 3(i cen­
tavos billetes. O'Reilly n. 30. " If.TO!) l - i 5 

Cuba Poética. 
Colección escogida de las composiciones en verso de 

los más notables poetas cubanos, desde Sequeira h asta 
nuestros dias, contiene 52 poetas do ámbos sesos, con 
sus biografías, 1 tomo en fólio, hermoso tipo y correcta 
edición, $t billetes,- id. id. en pasta $5 billetes. Do ven­
ta, Salud 23, librería. Se facilitan catálogos gratis. 

15706 4-15 

uecooi 
Clínica módica del Hospital de la Caridad, un tomo 

buena pasta, $5. Clínica quirT,irgica de idem, por Gosse-
lin, dos tomos buena pasta, $7. Lecciones de cl ínica m é ­
dica, por Peter, 2 tomos buena pasta $7. Clínicn módica 
del Uotel-Dieu de Paris, por Trousseau, 2 ts. pasta $6. 
Tratado de patología interna, por Monnoret, 3 tomos 
pasta $8. Tratado de las enfermedades venéreas y s i í i -
lltieas, por Zeissl, un tomo buena pasta $5, E l médico 
botánico criollo. 4 tomos con láminas, v 800 tomos más de 
medicina, muy baratos. Precios en billetes. Salud n. 23. 
Libros baratos. 15707 4-15 

S I S T E M A A D A M S . 
Carta sinoronológica de la Historia universal.—Esta 

carta es una aplicación del sistema objetivo á la ense­
ñanza de la historia representada por liguras, &., &. De 
venta en la librería " L a Enciclopedia," de M . Alorda 
O'Reilly 96. C . 1078 4-12 

L . I B I Í E R I A 
DE CLEMENTE SALA 

O-REILLIT 38 
Libros recibidos por el último vapor-correo. 

M A T T H E Y — L a bolla JuUa. 
M A T T J 1 E Y — L a Viríion viuda. 
L A C E R D A — E l Gran Problema. 
L A C E R D A — L a tela de araña. 
C A L D O S — L a de Bringas. 
O R T E G A MUN I L L A — E l fondo del tonel. 
P. D E K O C K — E l Sr. Avefría en busca de su mujer. 
M O N T E P I N — L a h i j a del asesino. 
P I y M A R G A L E — L a s luchas de nuestros dias. 
A L A R C O N — L a Pródiga. 
R U I Z RODRIGUEZ—Compilación reformada de en 

¡uiciamiento criminal. 
L E Y D E E N J U I C I A M I E N T O C I V I L de 1855 (vigen 

te en Cuba) edición oficial, 1 vol. 
ARRANGOIZ—Méjico desde 1808 á 1867, 4 t8. 
MARFA—Resiünen legislativo de la doctrina consig­

nada en las sentencias del Tribunal Supremo de.Justi­
cia, 4 ts. 

ROS B I O S C A — L e y de Enjuiciamiento civil—1855. 
A B E L L A — M a n u a l de los Juzgados Municipales. 
BRU—Tratado de legislación y eniniciamiento civil y 

criminal, páralos Juzgados Municipales. 
M A N R E S A y R E U S — L e y de Enjuiciamiento civil de 

1855 comentada. 
MORAGAS—Ley de Enjuiciamiento civil de 1855 co­

mentada. 
"Ley de Enjuiciamiento civil de 1855", comentada. 
SAVIGNY—Sistema del derecho romano actual, C vol. 
COMTE—Tratado de legislación. 
P A C H E C O ; Código penal concordado y comentado 4ts. 
C E S P E D E S y ORELLANO—Procedimientos civiles 

con aplicación á Cuba y Pto. Rico, 2 vol. 
T E X T O S 

para la ünivers.dadjó Institutos á precios muy reducidos 
como lo tiene acreditado esta casa.—En esta librería so 
admiten suscricionos á toda clase de periódicos y revis­
tas nacionales y extranjeras. 

L A B I B L I O - C S - S i k F I A , 
C V ü F L E I T i T •"ST S O . 

15544 4-12 

M A N U A L 
D E L O S 

ó tratado completo razonado de los deberos y atribucio­
nes de los Jueces y Fiscales municipales, 1 tomo. 

L E Y DE ENJUICIAMIENTO civil y criminal para 
uso de los juzgados municipales, 1 tomo. 

ABELLA—Manual del Secretario del Ayuntamiento, 
1 tomo. 

BEATO—Elementos de Psicología lógica y ótica, 1 
tomo sexta edición 1884. 

ORIO Y GOMEZ-Elementos do Botánica, 1 tpmo. 
ABELLA—Manual de los Fiscales Municipales, 1 to­

mo. 
Otras mil obras recientos en la 

L i n i A "LA ENCICLOPEDIA", 
DE M. AL0KDA. 

O - R E I L L Y 96. 
C—n. 1077 4-12 

T E X T O S B A R A T O S 
para la Universidad, Institutos y Colegios, Se venden, 
compran y cambian. Librería calzada del Monte 61, en­
tre Suarez y Factoría. 14850 15-28 

MODISTA: HACE VESTIDOS DE NOVIA Y 
de baile, adorna sombreros y renueva los viejos de­

jándolos como nuevos: tablea vuelos á medio la vara, 
se limpian guantes de cabritilla con toda perfección y se 
hacen vestidos de oían á $4 y de seda á $10. Empedrado 
número 57. 15500 4-12 

S o m b r e r o s 
ara bomberos dol Comercio núm. 1.—Se acaba de reei-
ir una pequeña partida do estos sombreros para niños, 

y se venden á medio peso billetes cada uno, en la calle 
de Escobar núm. 38, entre Animas y Lagunas. 

15534 4-12 

Sombrereros, atención. 
Queréis encontrar hormas de todas clases incluso Iss 

de moda, pasad por la carpinteria do M. F . Castañon, 
que tendréis allí por poco dinero todo lo concerniente al 
ramo, pues está á cargo del trabajo el sin ribal hormero 
D . Mauricio Frías. E n la misma so hace todo trabajo 
decarpintem, albañileríay pintura. Aguiar 90, esqui­
na á Obispo 16524 4-11 

C O R S E S 
I A J A S . 

J . M O S Q U E R A . 
L a mejor forma conocida basta el dia. 

Precio 3 doblones. 

O s a - l i o d o l J S S o l . 

77 15066 15-3 77 

A V I S O 
3S5ZJ l I P S J E S C l E O a O . 

DM'ÓSITO DK OAL Y DEMÁS MATEUIALES DE EAHUICACION. 
L a dueña de este establecimiento tiene el gusto de 

avisar a sus amigos en particular y al público, que con 
esta fecha se ha trasladado de la calle de Teniente Rev 
esquina á Monserrate á la calle del Consulado n. 138, 
entre las de Neptuno y Virtudes, donde so propone se­
guir sirviendo á sus favorecedores con toda la puntuali­
dad y economía que siempre ha acostumbrado. 

No olvidarse. E L RECREO, siempre complaciente, 
ha reducido sus precios en atención á l a situación porque 
atravesamos. CONSULADO N. Í.'ÍS. 

13-0 

N A V A J A S F I N A S 
LEGÍTIMAS DK R O D G E R S & SONS, VACIADA& A I.A 

AMERICANA. 
Estas navajas no os necesario vaciarlas nunca. Tijeras 

finas de Rodgers. Cuchillas finas, también de Eodgers. 
Asentadores con piedra metálica para las navajas. E s t u -
chitos de cubiertos muy buenos y baratos para niflos. 
Cubiertos do mesa, eran surtido á precios módicos 
O H I S P O N. l l f i , Locería, esquina á Villegas, Habana. 

15368^ fi-0 

T . A c A 1 ¿ W F 7 R T A 

E l T á ü l l é J r d e O i a i i l i s c i s , 
H A B A N A 75, 

entre las del Obispo y Obrapía. 
Atoiidioudo á la situación aotual del pais, avisa á su 

clientela y á los quo están habituados á vestir la camisa 

Íieifecta, que sus conocidas camisas de $5 y 4J oro, con 
as miam-is telas especiales quo tanto crédito gozan, es­

mero en su corte y confección, las hace, desde boy 1? de 
octubre 

L a de cinco pesos á 4-50. 
L a de doblen á 3-75. 
L a larga de dormir á 3, de oían de color. 

Que, atendiendo á lo mismo, ha establecido dos tipos 
más de camisas de tola blanca de puro hilo, con vistas de 
tela fina, é igual esmero en el corte y confección, y la» 
hace: 

L a de primera á $3-50 oro. 
L a de segunda á 3 oro. 

Gran rebaja se hizo también en los precios de su siem­
pre escogido surtido de corbatas, pañuelos, medias y 
camisetas, con el fin de que, ahora que se hace preciso 
buscar la economía, la hallen ventajosamente en esta 
acreditada camisería. 

L A S V E N T A S SON A L C O N T A D O . 
15045 15-2 O 

L a G r a n J L r á t i l I a , 
Colegio de 1? y BÍ Enseñanza, de l í clase, incorporado ni 

I N S T Í U U T O P R O V I N C I A L . 
Este establecimiento literario, situado en la calla da 

Aguiar número 71, admite alumnos interno», medio I n ­
ternos y externos, v tiene abierta» sus clases dnrsnt» 
todo el año. 

Director Literario, Dr. Juato Balbfca y lüouaaleB. 
tóuiprwario-í'andsdor Dr. Teófilo MarílnOE de Sso»-

bgr, U » . 1059 ob J 

DE R E C I B I R LOS S R E S . H I E R R O Y C.A EN 

EL F E N I X 
OBISPO ESQUINA A AOTJACATE, 

el conjunto más precioso de novedades en jo­
yería de plata, oro, brillantes y artículos de 
fantasía. 

FRENTE 
Cn. .1090 

A L A FRANCIA. 
al-14-d2-14 

Q 

s I 
i 

S S K X J J B S T R O M O T O : 

BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a P O ­

NERLOS A L ALCANCE DE TODOS, O F R E C E -
m o s de v e n t a los s i g u i e n t e s 
ARTICULOS: MÁQUINAS DE COSER CON T O 
dos los í w o d e r n o s ade lantos ; 
MÁQUINAS DE RIZAR; MÁQUINAS D E P L E 
gar; p l a n c h a s y m á q u i n a s de 
RIZAR COMBINADAS, PLANCHAS KRUÑIDO 
ras ; c a m a s de ií i e r r o y b r o n c e ; 
LAMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS V 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a J U ­
GAR, MESITAS DE CENTRO, MESAS 6'ARA 
c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ; 
T L I É R A ! * DE ttOGERS, V R E V O L V E R S O E 

S m i t b & W e s s o n . 
ALVAEEg X H I N S E . - O b i s p o 

Oí) JBMSt 

S A L U D Ns. 9 y U . 
¿Quién no conoce L A FISICA? 
¿Quién ignora que es un amigo del pueblo? 
¿Quién no sabe que L A F I S I C A cuenta 

con grandes elementos que permiten á sus via­
jantes verificar en los principales centros ma­
nufactureros del mundo grandes compras á pre­
cios más ínfimos que todos sus colegas? 

Por esto es la tienda que más barato vende. 
Por esto es que todas las novedades inme­

diatamente que se conocen en los principales 
centros fabriles se hallan en L A FISICA. 

BARATO, BARATO y BARATO es el lema 
de L A FISICA? esto no gusta á los co­
legas; pero ¿qué les vamos á hacer? 

Pueblo, lée, lée lo que sigue y verás que L A 
F I S I C A dá los géneros casi regalados. 
Surahs franceses color entero y vara de ancho, 

á real vara. 
Merinos color entero, muy finos, á real vara. 
Oían de fondo con pintas de surah, clase supe­

rior, á real vara. 
"Yerbilla negra, hilo puro, á medio real vara. 
Nansú blancb francés, listas arrasadas, á real 

vará» 
Listados hilo puro muy doble, á real vara. 
Preciosos nansú francés con obras de mucho 

capricho, á 2 reales vara. 
Magníficas alfombras, á 8 reales una. 
Magníficos piqués blancos y de colores, muy 

dobles, propios para trajes de niño, á 40 cen­
tavos vara. 

ESTOS PRECIOS SOLO LOS PUEDE HACER 

F I S I C A . 
Creas de hilo muy finas, á 6 pesos pieza, con 

35 varas. 
Las mejores cotanzas de hilo que vienen á la 

Habana, á 17 pesos pieza con 35 varas, tie­
nen yarda de ancho. 

Mantas espumilla de colores y blancas, á 4 
reales iina,. 

Fique blanco muy doble propio para trajes de 
niño, á 30 centavos vara. 

Camisas blancas finas, corte de novedad, á 8 
reales una. 

Magníficos percales franceses con vara de an­
cho, de cuadros escoceses, últ ima novedad, á 
2 reales vara. 

Colchas de piqué francesas blancas, cameras, 
á 3 pesos una. 
Y todo por este tenor es cuanto contiene la 

más popular de las tiendas de la Isla. 

L A F I S I C A M 0 D E E N A 
SAIilJD, ESaUIlVA A RAYO, 

Cn. 1080 4-1 la 1-12(1 

So acaba do recibir ol más variado surtido do coronas y cruces do biscuit, llores ar­
tificiales, abalorio y otras do mucha novedad; como también cintas con dedicatorias, 
pensamientos con recuerdo, letras de mostacilla para combinar nombres y otras muchas 
alegorías. 

S^"NOTA. - L a s personas que hicieron encargos especiales, se servirán pasar á re­
cogerlos basta el dia 20, pues después do dicha fecha so pondrán á la venta. 

e n . 1018 l.ri-28 st. 

á los viajeros por el íerroeaml del Oeste. 
Completameiiio reformada la oanliua del paradoro del 

Riucou, encontranin siempre o« o l ía los señorea vhi.jenm 
yííimi>)V-s ya proparados en sacos do papel, contouiondo 
cada uno de estos almuerzo suficiente para una persona, 
al precio de $1-50 BiB, dándose además media botella de 
vino t in to superior.—Keapecto A aseo: vista hace fé. 

15037 15-1' 

K S E A C O i . O C A U S E UNA SUNOKA ÍSIÍEÑA, 
casada, de cr iardera A media loche ó locho entera, la 

quo tieuo buena y abundante: os sana, robusta y do mo-
alidad, teniendo personas q i w ¡ravantioen su conduela-

calzada de J e s ú s dol Monte n . ICddaráu razón. 
I6W!» 4-15 

G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — k 8 R S . P I P A . 

Pasta desinfectante grátis y descuenta un 5 p § 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al público 

en el aseo, prontitud on el trabajo y economía en los pre­
cios de ajuste; recibo órdenes café L a Victoria, calle de la 
Muralla.—Paulay Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapía y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina á San José . 15525 4-11 

U NA J O V E N P E N I N S U L A K D E S E A E N C O N -
trar colocación de manejadora, criada do mano ó para 

servir á una familia: para informes Hornaza 20. 
15658 4-15 

¡ ( J N O R A N D O S E E l i D O M I C Í L I O D E ü . M A -
Anuel Ruiz Pauony Valiente, que habitó on el barrio 
de San Lázaro do la'ciudaddo la i íabana, y que también 
residió eu la villa de (iuanabacoa. se ruega á este señor 
ó á sus hijos se dirijan al albacea testainout ario del señor 
1). Eloy Veloz y Yauguas, que vive en Valencia del Cid, 
calle del Reloj Viejo n. 2, quien los enterará de un asun­
to que les interesa, ó también en esta ciudad á D . Sal­
vador Sarzo, calle do Teniente Rey número 9. 

15660 4-15 

DESEA COLOCARSE UN ASIATICO GENE» 
ral cocinero á la española, francesa é inglesa, aseado 

y de buena conducta, ya sea on casa particular 6 esta­
blecimiento: callo de Apodaca n. 75 darán razón. 

15715 4-15 

SE SOLICITA UNA MANEJADORA DE V i A 1 5 
años que tenga moralidad y buenas I referencias; la 

quo no tenga estos requisitos que no se presente. Calle 
do Domínguez 15, Cerro. 35716 4-15 

UN JOVEN EXCELENTE COCINERO Y R E 
postero, desea encontrar colocación, ó también de 

criado de mano y repostero: sabo cumplir con su obliga­
ción, teniendo personas quo respondan por 61. Impon­
drán on la casa do baños E l Pasaje, esquina á Zulueta. 

15704 4-15 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN NATURAL 
do Canarias, de 20 años, para criada do mano ó mane­

jar niños en casa decente: tieno quien responda j)or olla; 
darán razón Aguiar esquina á cuarteles, accesoria D C . 

15699 4-15 

DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU 
lar, de criado de mano, cocinero, portero: tampoco 

no tiene inconveniente eu desempeñar la plaza de caba-
llericero, pues lo que doaea es trabajar colocado: tiene 
las mejores roferoncias do su conducta. Compostela 30 
rtavíln raz.on. 15ÜG3 1-15 

T I N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C 1 N F R O . D K -
1'sea una colocación on casa part icular ó ostabloci-

inionto. Tione personas quo respondan por su conducta. 
Zanja 6(i. i r o n de coches. 15661 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E M A N O 
y manejadora de niños excelente: sabo cumplir óon 

su obligación y tieno personas que respondan do su con-
ducta. Sol 119. 15657 4-15 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A C O N -
U ducta que sepa algo de cocina para una corta fami­

lia, tarahien so toma una chiquita para entretener un 
niño. E n la misma muy barato so dá un aparador do 
caoba y espeíjos. Consulado 76. 15663 4-15 

TTN SEÑOR QUE H A SIDO DIRECTOR DE VA-
U rios colegios, desea hecerso cargo de la instrucción, 

de unos niños en una finca del campo. E n el colegio Saa 
Gonzalo, Campanario 135, darán razón. 

156-'2 4-15 
TTN ASIATICO RUEN COCINERO, ASEADO Y 
«J humilde desea colocación en casa particular ó osta-

blocimiento. Egido 13 darán razón. 
15681 4-16 

TTNA MORENA RECIEN LLEGADA DEL CAM-
U po desea encontrar colocación para criada de man" y 

manejadora do niños. Yivo calle dol Morro n. 5. 
18689 4-15 

TTNA JOVEN PENINSULAR DESEA EN< ON-
trar una casa particular, ya sea para los quebacere» 

do ella ó para cuidar un niño, acompañar una señora ú 
señorita; es inteligente en todo y tieno quien mipond:» 
por ella. Callo de O-Rcilly n. 100, peluquería. 

15701 4-15 

TTNA PARDA RECIEN PARIDA DESEA CO-
U locarse para criandera: tiene personas quo respondan 
de su buona conducta y moralidad. Villegas n. í).j infor­
marán. 15684 4-15 

A L 10 POR 100. 
Se sigue dando oro con hipoteca de casas. I lay lo que 

Sidan, desde $200 hast a $80,000. Manrique n. 39, deoclio 
e la mañana á tres de la tarde. Sin intervención de co­

rredor. 15690 4-15 

SE D E S E A C O L O C A R UNA G E N E R A l i L A V A N -
dera v rizadora. Calle do Gervasio, accesoria C . en­

tre San Josó y San Rafael. 15074 4-15 

UNA PARDA DESEA COLOCARSE DE COS-
turora 6 criada de mano en casa particular: tiene per­

sonas que abonan por su conduct a. Impondrán calle do 
Barcelona n. 8. 15678 4-15 

DE S E A C O l i O C A R S E U N I N D I V I D U O BLAN­
CO buen cocinero, eu un establecimionto ó casa de 

poca familia. Calle del Aguila n . 84 impondrán. 
15673 4-15 

ANUNCIOS DELOS ESTADOS-UNIDOS 
ESst f ífipcíilri haco c lncMeaia « i 

i i iarcar cualíiiilei'tela con una pl 
jonlinHha. Metl i i l ia y Diitloiuu. di 
¡KxpoMician CiMitcuar ia de*18L 
quo Be le adjudico sobre todos loa ô  
Compotldoros Amerlcanoi y de ot 
PRiací. X)e Tíate es. tod»« iMOotíc 

iü 



SE SOLICITA 
tina buena inftnedadorá de SjÚi gNj™ & ' 
misma se aoUcita una excelente lavamdera. Sol W 

15644 
4-15 DE S F A C O L O C A C I O N U N A f> 

A Ca ^ ^ ^ c t l z ^ d ? ^ * " - ¿ « O R A U L A N -
¿adora de mñoa. Calzada o ^ a d a de mano ó mane-
ssort* n. 18. _1 Vedado n. 23 y Ancha del 

[ y A J O Y F * ' 15588 4-41 XJ y^ocbo - , D E C O L O R D E 3 1 A Ñ O S D E edad 
^ meses da parida, desea colocarse de criandera 

~~ entera, la que tiene buena y abundante y per­
sonas que garantllen su conducta. Manrique n. 36 da­
r á n razón. 15631 4-14 

Oaliano 98. 
Se solicita una criada de mano que sea de moralidad. 

1561S 4-14 

PA R A C O B R A D O R , M A Y O R D O M O O E N C A R -
g&do de alguna casa de vecindad 6 cindadela ú otro 

destino análogo, solicita colocación un snjeto en la capi­
tal ó el oasipo, teniendo quien responda por su conducta 
y honradez. Compostela n. 106 informarín. 

15611 4-14 

Se solicita 
una manejadora para un nifio. Se le paga doce pesos 
mensuales. Rayo número 30 darán razón. 

15604 - 4-14 

U N A P A R D A L A V A N D E R A , S O L I C I T A C O L O -
cacion para lavar, planchar y rizar, en casa particu­

lar; tiene quien abone por su conducta. E n la misma 
impondrán de un peninsular como de 30 años, bien sea 
para portero ó criado de mano. J e s ú s Marta n. 62. 

15609 4 - U 

S E S O L I C I T A UNO O D O S A P R E N D I C E S , blan­
cos ó de color, para los trabajos mecánicos de lampa­

rería, dándoles sueldo, según su disposición. Amiatad 
nám? 75 v 77. C n. 1083 5-14 

UN A S I Á T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -
cita colocación, tienlendo personas que respondan de 

su conducta y moralidad. Manrique número 67. 
15-08 <-14 

U NA J O V E N , H I J A D E M A D R I D , S O L I C I T A 
colocarse para criada de mano y servicio de mesa en 

casa particular: sabe peinar y bordar en blanco, con per­
sonas respetables que abonen de su conducta. Obrapía 
n. 95 informarán. 15648 4-14 
T T M P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N P R I M A -
v J ria, elemental y superior, desea pasar al campo: tie­

ne las mejores referencias. Dirigirse por escrito 6 per­
sonalmente á Concordia 36, Habana. 

15641 4 - U 

SE T O M A N $3,000 O R O E N H I R O T E C A D E 
una casa, en la calle de Manrique inmediata á la cal­

zada de la Éeina, pnra cano-lar otra en mayor cuantía. 
Reina 17, de 10 i 4 informaTán. 15630 4-14 

U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , D E S E A 
colocarse, bien para manejar un nifio ó para el cui­

dado de una casa; también para el cuidado y asistencia 
de un enfermo: tienn personas que abonen por su con-
du"ta. V-eido 31 darán razón. 15620 4-14 

UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C O -
leñarse sabe coser y cortar toda clase de ropa, 6 pa­

ra acompañar una familia. Dragones 74 darán razón. 
15627 4-14 

Se toma en alqui er; una criada de 12 á 15 años, para el 
si-rvicio domé»tice que tenga moralidad y buenas re­

ferencias; que duerma en el acomodo. L a que no tenga 
estos requisitos, que no te presente. Perseverancia 16. 

15636 4-14 

Se uesMa tomar en alquiler de cinco á seis patrocina­
dos de campo, que sepan cumplir su obligación. Para 

su ajuste Consulado 132, de 3 á 6 de la tarde 
15G23 4 - U 

CK1ADO V C R I A D A D E M A N O S . — S E D E S E A N 
acomodar, que sean de color, con cartas de abono, y 

que no sean call -jeros: no saldrán sino dos veces al mes. 
G iliano 38, á todas horas. 15622 4-14 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -
cita colocación en establecimiento ó casa particular. 

Tiene personas que respondan por su conducta. Calza­
da de la Eeina num. 85, café, informarán. 

15594 4-14 
R E P O S T E R O 

1 desea colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Mercaderes núm. 19, de 7 á 1. 

15651 4-14 

UN COCINERO. DUJLCERO Y 
í 

D , . - K v C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E L A -
vandera y plandadora, de color. Sabe cumplir con su 

obligación y es exacta en su trabajo, con personas que la 
garanticen: calle Ancha del Norte n. 156 darán razón. 

. 15587 4 - U 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U -
lai para criada de mano 6 sea para acompafiar á una 

señora: San Rafael número 145. 
15590 4-14 

AV I S O . — S E D E S E A ÜN R E L O J E R O Q U E C O -
nozc-a con perfección su oficio y que desee irse á 

Puerto-Rico, con buenas referencias, en el hotel Hispa 
no Americano, cuarto número 25 se dará razón. 

15592 4-14 

U NA JOVEN PARDA DE BUENA C O N D U C T A 
y moralidad y que tiene personas respetable» que la 

garanticen, desea encontrar una colocación de criandera 
á media leche 6 leche entera, es primeriza: informan 
S»n Nicolás 115. 15593 4 - U 

D f . m A COLOCARSE UNA 
1 

G E N E R A L I S I M A 
'lavanderay planchadora de color en casa de un ma­

trimonio 6 familia corta: ganando $45 billetes y durmien­
do en su casa; tiene personas que respondan de su con­
ducta: calle de los Oficios número 7 darán razón. 

15689 4-14 

* J qu 
PROFESORA INGLESA ACREDITADA 

' que da clase á domicilio, solicita manutención y casa 
en cambio de lecciones. Enseña música, inglés, francés, 
los raines de instrucción y bordados. Otra igual desea 
unas niñas para enseñar en su casa. Dejar las señas en 
la pelnqnerta O'Reillv 61. 15634 4-14 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sea general costurera y 
con bunnas referencias. Habana 66. 

156'5 5-14 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N D E C A -
aarias de criada de mano ó para cocinar á una señora 

sola: es cariñosa y agradable: impondrán plaza del 
Vapor n. 38 principal por Galiano, tiene quien abone por 
ella. 15616 4-14 

U NA S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A , A L E C H E en­
tera desea encontrar un niño para criarlo en su casa 

calle d é l a Mis ión n. 31 donde informarán. 
15600 4-14 

CR I A N D E R A . U N A J O V E N G A L L E G A . P R I -
oeriza, de buena y abundante leche, desea colocarse 

i leche entera en casa de una familia respetable: no tie­
ne inconveniente en salir al campo. Demás pormenores 
plaza del Cristo en los aitos de la fonda Antigua Cata­
lana 15647 4-14 

^ ¡ E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A 
>-5de criada de mano, manejadora de niños ó á acompa­

ñ a r á una señora, tiene quien responda por su buena 
condiirta: darán razón Gervasio 5. 15559 4-12 

N A L A M B I Q U E R O Y C A L D E R E T E R O E N 
general se ofrece á los Sres. Hacendados para si 

quieren hacer un alambique con toda economía-, también 
se coloca para desempeñar cualquiera de las dos plazas; 
«lirigirsoá Francisco Grillo. Madruga. 

15552 4-12 

8 ,SOJUIC1TA UIV C r E N E R A L C R I A D O D E ma­
jo de color de 25 á 30 años de edad, que entienda bien 

l a limpieza de una casa y que tenga personas que res­
pondan de su buena conducta. Manrique 121. 

15556 4-12 

UN J O V E N D E C E N T E Q U E T I E N E P E R S O N A S 
que responden por su honradez solicita una coloca­

ción de escribiente en una casa de comercio ó en una 
oficina para copiar al dictado ó bien para auxiliar de un 
colegio. Empedrado 57. 15561 4-12 

S E N E C E S I T A 
Tina coóinera bianca Oblpo88. 15565 4-12 

Dr -EA COLOCARSE UNA MORENA SANA V 
'robusta de criandera á leche entera, la que es buena 

y abundante; teniendo personas que la garanticen. Calle 
de Dragones nrtm. 46 entre Rayo y Galiano darán razón 

1 "A? 4-12 

D «CA 1 OLOCARSE UN JOVEN PENTNSU-
ar, que ha e tado en las mejo'es casas de la Haba­

na, para criado de manos, pues tiene personas que ga­
ranticen su conilucta: pueden pasar á informarse en ln 
fonda "Los Volunraríos". en la Puerta de Tierra. 

15537 i-12 

D K S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
.ular «n casa particular para servir á la mano, sabe 

co-er; tifvoe quien responda por su conducta. Composte­
la UÚT̂  ^ informarán. 

_155<tC 4-12 

O - J -•> JU A>UNCIO.—Se necesita tomar con hipo­
teca de una casa de alto y bajo de momposterta que 

hace esquina, libre de gravámen ía cantidad de $1500 oro 
Se suplica á los Sres. Corredores no se ocupen del rego-
cio. pnes se quiere tratar solo con el interesado: impon­
drán Concordia esquina áBelascoain, bodega. 

15576 4-12 

DK S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O J O V E N D E 
unt-na presencia para cochero en casa particular, 

tanto de pareja ccmo de un caballo solo: es activo 6 inte-
llgento y tiene personas que garanticen su conducta: ca-
ll<) de San Miguel n. 112 darán razón. 

15-85 4-11 

Ojo. Caja de Ahorros. Ojo. 
Se compran grandes y pequeñas cantidades, pagando 

28 por qro y 27 por billetes. Oficios 10, altos, de 12 á 4. 
15527 4-11 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E D E -
sea comprar una máquina de moler caña, que sus di­

mensiones no bajen de 6J piés de trapiche y las demás 
medidas que á este largo correspondan.—Alberto Veras-
tegui, San Ignacio n. 50. 15317 

L I B R O S . 
Se compran de todas clases en pequeñas y grandes 

partidas: Obisqo 04, librería. 15260 10-7 

SE COMPRAN 
depósitos de la Caja de Ahorros pagándose en billetes 
38 p § y en oro á 37 p § directamente; Merced 99 de 7 á 
10 de de la mañana, en pequeñas 6 grandes cantidades. 

15242 10-? 

BEUDÜ. P U B L I C A 
D E L A 

I S L A D E C U B A . 
Se compran cupones de la Deuda Amortizable, en 

grandes y pequeñas cantidades. 
Dirijirse á M. de Zayas Trigueros, Mercaderes n? 16J 

(altos), 6 por correo. Apartado número 454. 
C n. 1030 15-30 

C A J A D E AHORROS. 
E n la calle de J e s ú s María 112, bajos, se compran toda 

clase de créditos contra dicho Establecimiento de crédito. 
De 8 á 10 de la mañana. 14836 16-28 

Se alquila 6 se vende la casa de Estevez n. 120, hace 
esquina á San Joaquín. Monte 417 darán razón, café. 

15655 4-15 

E N E L V E D A D O . 
E n los altos de los baños se alquilan casitas amueblar-

das por $30 billetes, mensuales. 15705 6-15 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calzada de la Reina u. 28, en módico 
precio. 15688 4-15 

S e a l q u i l a 
la casa Compostela 104 entre L u z y Sol, la llave en la bo­
dega é informarán Estrella n. 145. 

15689 4-15 

Se alquílala casa Tejadilio 21 entre Habana y Agniar: 
tiene zaguán, cuarto-gabinete, tres seguidos, id. de 

escritorio, dos entresuelos, azotea, etc. Se da en precio 
módico. L a llave en el n. 14 y su dueño Blanco 33. 

15687 4-15 

S E A L Q U I L A 
unajcasa calle de San Rafael n. 72 se da barata. Dan ra ­
zón y la llave calle de San Miguel esquina á Gervasio, 
carnicería, y en el Cerro calle de Zaragoza n. 2. 

15656 4-15 

Se alquila en $17 oro la casa Inquisidor número 43: tie­
ne un salón bajo, otro alto y un cnartito sobre la co­

cina; agua abundante, etc. E n la bodega esquina é 
Acostn. está la llave é informarán de precio y condicio­
nes. Cuban. 143. 15665 4-15 

En$25'50 oro, arreglado á la época, la casaMonserrate 
n. 51, entre Bomba y Empedrado; consta de un gran 

salón bajo con dos huecos al frente, hechos para estable­
cimientos, y dos habitaciones altas. E n la barbería del 
lado está la llave, y vive su dueño Cuba n. 143. 

15666 4-15 

En $20, oro, se alquila la accesoria Santa Clara n. 6: 
tiene al frente dos habitaciones, alta y baja, y otras 

dos al fondo, comedor, cocina, buen patio, agua, toda de 
azotea, etc. Está acababa de reedificar y pintar. L a llave 
está en frente é informarán Cuba n. 143. 

15067 4-15 

SE A L Q U I L A N 
los altos de la calzada de San Lázaro números 162^-104 
propios para una familia ó matrimonio de gusto 
misma informarán. 15703 

E n la 
4̂ 15 

Se alquila un cuarto alto á hombres solos, con entrada 
independiente. Impondrán de siere á diez de la raa-

ñína y de cuatro á seis de la tardé, en la calle de San 
Miguel n. 32. E n la misma se dán lecciones de solfeo y 
piano á precios módicos. 15695 6-15 

Se a l q u i l a 
un alto con pila de agua, muy fresco, vprop io para una 
corta familia. Trocaderon. 77. En ia misma impondrán. 

15685 4-15 

8 9 , OI>rapfa 89 , 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 

á todas horas v á dos cuadras de los parques á 15 18, 20 y 
$2.ri billetes, á hombres solos. 15086 4-15 

Se alquila, en Marianao, la hermosa quinta Pluma n ú ­
mero 1, con arboleda, baños y toda clase de comodida­

des. Informarán en la misma ó en la Habana, Mercode-
res numere 20, de doce á tres, 

15680 10-15 

Se alquila 
en proporción la hermosa casa-quinta de Santovenia, si­
tuada en el Cerro, con hermosas posesiones, arbolado, 
jardines, batió, etc.. etc. Se admiten proposiciones por 
el todo ó parte con buenas garantías. De más pormeno­
res, informarán Habana n. 198, á todas horas. 

15676 15-15 

S E A L Q U I L A N . 
L a hermoaa casij Merced n. 59, en 110 pesos oro, de 

alto y bajo, con trece cuartos, con todas las comodidades 
necesarias para una regular familia,- tiene agua de Ven­
to. L a casa Sol n. 24, en 68 pesos oro, con sala, come­
dor y cinco cuartos, patio y traspatio y agua de Vento, 
propia para almacén ó depósito, por su buena situación. 
Informarán, Habana núm. 198, á todas horas. 

15675 15-15 

S e a l q u i l a 
la casa Manrique n. 87, en 51 pesos oro, con sala, come­
dor, siete cuartos y agua: informarán á todas horas, Luz 
número 48. 1K677 8-15 

Se arrienda ó se vendo una magnífica vega, entre Con­
solación del Sur y Pinar del Rio, de siete caballet ias 

do tierra superior para cultivar tabaco. Reúne todas 
las buenas condiciones qne requieren esta clase de fin­
ca». Su dueño vive Estrella mipiero 37. 

15K14 10-14 

Se alquila en seis onzas oru la hermosa y ventilada casa 
calle del Rayo número 17, entre Dragones y Zanja, 

con catorce cuartos, altos y bajos, zaguán, cloaca, pu-
diendo habitar, por sus muchas comodidades basta tres 
familias. Dragones número 56 informarán. 

15619 4-14 

SE A L Q U I L A N 
los altos do la casa calle do la Obrapía número 4fi. 

15645 4 -U 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alqnila la casa 57, Galiano, frente al Monserrate, j u n ­
to á L a Perla. Tiene habitaciones interiores, frescas y 
cómodas. 15643 4-14 

SE A L Q U I L A 
muy barata, casi regalada, la casa San Lázaro n. 88, con 
sala, comedor, 6 cnattos y un salón al fondo. Impon­
drán Mercaderes 23. 15642 4-14 

Se alquiian, en $30 oro, los altos, calle de la Fundición 
n. 1, esquina á Compostela, con sala, balcón corrido, 

cuatro cuartos, agua y demás necesidades: 
todas horas. 1S639 

entrada á 
4-14 

NEPTUNO 139: 
se alquila esta espaciosa y cómoda csga: la llave en la 
bodega de la esquina de Lealtad, impondrán Rabana 
n. 85. 15629 6 -U 

T T A i - A R U A C O S T U R E R A S O L I C I T A C O L O -
U carse; cose á máquina y á mano. Oficios n. 7. 

4-11 

SCSOJUICITA UNA CRIADA DE MANOBLAN-
oa ó de color, y que tenga quien responda por su 

conducta. Amistad n. 33. 
15490 4-11 

UNA S E Ñ O R A B L A N C A V I U D A H I J A D E L 
país y su hija desran colocarse para cocinar ó lavar 

para una corta familia, y la hija para manejar un uiSo. 
Cal le de Amistad y Estrella, Ponda H , altos, informarán. 

154S9 4-11 

A Li» f O H . C I E N T O S E D A N $ ' . ¿ 0 0 , 0 0 0 H A S T A 
su partidas de á $200 con hipoteca de casas en todos 

puntos, de madera y manipostería, sobre alquileres, ac-
•ciones y toda clase de negocio qn« presente garantía, hi­
poteca de finca de campo. Sitios 32. 

15486 4-11 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que tenga persona que la 
reoomiende. Sol 121. 15507 4-11 

S E S O L I C I T A 
un individuo blanco para portero y criado de mano, que 
tenga persona que lo recomiende. Sol 121. 

15506 4-11 

ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A D O S 
ó tres n iñas parala educación primaria, en la ciudad 

•6 en el campo, 6 bien para acompañar á una señora ó se­
ñorita y ayudar á coser: tiene personas respetables qne 
respondan de su aptitud y moralidad. De más pormeno­
res impondrán Inquisidor 31. 

15497 4-11 

Se necesitan 100 trabajadores 
*le campo, pagándoles bien; un mayoral de ingenio y un 
mecánico. Oficios 10, altes, de 12 á 4. 

15526 4-11 

CONVEKIENCIá G E N E R A L . 
Se aolicitau trabíyadores, mayordomos, maquinistas 

de inReeeio. Se despachan asuntos en el Gobierno Civil, 
Eclesiáatico, Hacienda, Marina y Ayuntamiento, Be sa­
can pasapesrtes y licencias. Se redimen censos del E s t a ­
do. Se arriendan potreros. Se compran créditos de la 
C a j a de Ahorros y t í tulos de la deuda. Oficios 10, altos, 
t i e l 2 á 4 . 1B530 4-11 

ÜN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D , R E -
cien llegado de España, sin pretensiones de mucho 

sueldo, desea colocarse de portero, criado, camarero, co­
brador ú otros análogos,- su esposa es basna planchado­
r a y rizadora ó criada. L u z n. 3. 

15529 4 - l i 

CO L E G I O S A N A G U S T I N . — S E S O L I C I T A UN 
profesor interno con referencias acerca de su mora­

lidad y práctica en la 1̂  Enseñanza. E n la misma se 
alquila lacasa Salud n. 119, con tres habitaciones, agua 
y demás coesodidades. Habana n. 179. 

15508 6-11 

E N L A I M P R E N T A B A R C I N A S E S O L Í C I T A 
al Areonauta Henry Bendet, para un asunto que le 

interesa. 1551C 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E N I N S U -
U r de 18 años de edad de criado de mano, ayudante 

de cocina, 6 p*ge: sabe cumplir con au obligación, es 
activo y aseado y tiene quien responda por su conducta 
Gervasio n. 43 darán razón. 15499 4-11 

S E A L Q U I L A N 
tres pocesiones altas muy espaciosas y frescas, á perso­
nas decentes y de corta familia. San Miguel 144 impon­
drán. 15624 4-14 

Se alquilan tres habita.ciones de entresuelo, cómodas y 
ventiladas: se alquilan juntas ó separadas á personas 

de buenos antecedentes en precio equitativo y con la co­
rrespondiente garantía. Merced 49, 

15650 4-14 

I E U E ! GrJLn^k.. 
Se alqnila la bonita y fresca casa situada en el mejor 

punto de dicho pueblo, caite Real 9': con sala y saleta 
de mármol, tres cuartos, excelente cocina, buen algibe, 
con abundante agua, on el ínfimo precio de veinte y ocho 
pesos o»*» mensuales. Para más informes Barrero 54. 

156ÍG 5-14 

En la calle de Tacón n. 2 se alquilan habitaciones ba^ 
jas y entresuelos á precios módicos para escritorios 

ó familias. 15635 4-14 

En $59-50 cts. oro la casa Estrella 16 entre Aguila y 
Angeles, con magnífica sala, 3 cuartos bajos, 3 altos 

pluma do agua, oumidero, de azotea, etc. A l lado la llave 
é Informan. 15545 4-12 

S a n I g n a c i o 5 0 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á precios muy 

reducidos. 15536 8-12 

Se alquilan unos magníficos y ventilados altos, con en­
trada do carruale y muchas comodidades, agua arriba 

y abajo; San Nicolás 17, y en la misma una hermosa ac­
cesoria muy cómoda, todo en proporción; informarán 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 

15572 8-12 

Se alquila unacasa de alto y bajo con todas las comodi­
dades que so puedan desear, muy barata. Animas 120; 

y otra chiquita en Campanario 179, propia para un ma-
trimanio en $27 B2B ó 3 doblones oro; informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario, almacén. 

15573 8-12 

Se alquila la accesoria calle del Obispen úmero 59, casi 
esquina á Agniar, propia para establecimiento, don­

de estuvo la antigua sombrerería de Bnsto. Impondrán 
en Lamparilla 29. 15555 4-12 

Atención: en punto céntrico, á dos cuadras de los 
parques y teatros se alquilan habitaciones á personas 

estables con asistencia y buena mesa, á 30 y 34 pesos 
oro, también las hay sin comida desde media onza oro: 
en la misma hay unos altos independientes con balcones 
á la calle, propips para una familia por sus comodidades. 
Industria 144. 155(56 4-12 

Casa de alto y bajo Teniente-Rey 51 so alquilan hermo­
sas y frescas habitaciones con todj, asistencia 6 sin 

ella, se responde á buen trato: los precijos muj- módicos, 
la entrada á todaa horas, Teniente-Rey 51, entre Villegas 
y Aguacate^ 15562 4-12 

En los meiores puntos de la ciudad se alquilan en pro­
porción las siguientes casas: calle de Obrap ía n. 15, 

de alto y bajo, propia para casa de comercio, con buenos 
almacenes ¿n los bajos, También se alqnila la parte alta 
independiente do la baja y viveversa. L a casa Agniar 
núm. 11 con dos ventanas y zaguán, tres cuartos corri­
dos, tres altos, caballeriza etc. L a s .casas calle de Ber-
naza números 48 y 56 acabadas de reparar, con 5 cuartos 
corridos etc. 

Impondrán Compostela 125 y Cuba 80. 
15538 4-12 

E n dos y m e d i a o n z a s oro 
se alquila ia copeta casa calle del Refugio núm. 19, á me­
dia cuadra de ia aíameda del Prado, con comodidades pa­
ra una regu'ar familia, 7 agua de Vento: la llave en la 
bodega de enfrente y Lealtad eaqni^a á San José, bode­
ga, impondrán. 

15532 4-12 
CJe alquilan dos posesiones altas y bajos con todas co-
ÍJmodidades para corta familia. Calle Ancha del Norte 
número 25. 

150Í.1 4-12 

Se alquila en 30 pecos billetes la casa calle de Marqués 
González número 45, á una caadla del Paseo, de mam-

posteria y tejas, con sala, comedor, tees £jarto8 v demás 
menesteres: la llave en la bodega. Impondrán Manrique 
número 142. 15582 8-12 

A R R E G L A D O A L A ÉPOCA. 
Se alquila la gran casa calle del Blanco n. 34, Príncipe 

Alfonso 149 y Lnyanó 71; la primera es de zaguán, siete 
cuartos, y todas tienen agua. San Rafael 74. 

15528 

OJO. 
Gran rebaja de nrecios en las habitaciones de la casa 

de la calzada del Príncipe Alfonso n. 63, altos esquina á 
Suarez. y frente al Campo de Marte. 

15515 

Se alquila la casa, calle de Escobar n. 144, con sala, 3 
ventanas á la calle, comedor y zaguán, 5 cuartos bar­

ios y dos altos, cocina, caballeriza, patio con jardín, gas 
'y agua, en $76-50 oro: en la misma informarán. 

15517 4-11 

Se alquila la casa, calle de Animas 148, muy hermosa 
y capaz para lo que quieran aplicarla, pueden vivir 

desahogadamente dos familias, poner una marca de ta­
bacos, ú otro cualquier establecimiento; se dá en la mi­
tad de lo que siempre ha 'ganado de alquiler, arreglado 
á la situación. Informan Aguacate 112. 

15494 4 - u 

Se alquilan en módico precio las casas n. 75 de la calle 
de la Industria y 96 de la de los Sitios. Impondrán 

en la calle de Cuba n. 118. 
15504 4-11 

En $51 oro se alquila una casa. Animas 47, entre Amis-
tadjy Aguila; tiene sala, comedor con persianas, tres 

cuartos bajos y uno alto, toda de azotea, hermosa cocina, 
llave de agua, mamparas y una alacena y buenos suelos: 
la llave al lado n. 45, é impondrán Obrapia 57, altos, en­
tre Compostela y Aguacate. 15512 4-11 

S e a l q u i l a n 
juntas ó separadas, cinco hermosas habitaciones altas 
con balcón á la calle. G aliano número 99. 

15441 8-10 

Para una señora de edad ó un caballero, se alquila una 
habitación y puede comer conloa dueños de dicha 

casa, que es un matrimonio, dos niños y dos criados de 
color, que se hace por estar acompañados. Empedrads 
n. 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 

15431 9-10 

SE ALQUILAN. 
L a s casas ealle de Estevez n? 18 Campanario n? 46, 

todas con abundante agua; y un solar con fábrica en la 
calle del Príncipe Alfonso n. 256. con módico precio en 
su alquiler, con fiador y principal pagador, las llaves del 
46 están en la calle del'ODispo n. 1, en la que impondrán 
de todas. 15437 15-O10 

Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para matri­
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom­
bres solos. 15428 8-10 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescoe altos de la casa calle del Obispo 
n. 37, qne se componen de sala, gabinete con balcón co­
rrido á la calle, piso de mármol y cielo raso, 10 posesio­
nes, agua y demás menesteres, con zaguán; en el módico 
precio de 6 onzas oro al mes; habiendo ganado antes de 
ahora 10 onzas oro. Impondrán en la camisería de los 
bajos de dicha casa y en la calle do las Animas n. 32. 

15409 10 9 

SE A L Q U I L A 
la casa Peña Pobre n. 38 coa tres cuartos y demás. L a 
casa Compostela 115 con ocho cuartos y la de Reina 111 
con once cuartos: en la última dan razón. 

15S96 8-9 

Se alquila la hermosa y ventilada casa Lnyanó n. 115, 
compuesta de sala, comedor, zaguán, cinco cuartos 

bajos y uno alto, agua y un espacioso jardín. So da muy 
barata. Impondrán Amargura número 68. 

15318 8-8 

Se alquila un solar en el callejón de Chavez, treinta va­
ras de la calzada de la Reina, todo con colgadizos al 

rededor, llave de agua; mide 32 fronte por 40 fondo, 
donde estuvo la sierra ó taller de Balbi. propio para ca­
jones de tabaco, fábrica de panales ó taller de depósitos. 
Informarán Jesús Peregrino n. 2. 

15328 12-8 

Se alquila, la caso « ü l e del Aguacate n. 71, entre Sol y 
Muralla, con eutradA de carruage, sala, comedor, seis 

cuartos, saleta de eeoier, patio, traspatio, árboles fruta­
les y demás comodidades, siempre ha ganado seis onzas 
oro, y se da en 5 oasos oro y un doblón: en frente está 
la llave, y en la calzada de la Reina n. 61 impondrá su 
dueña. 15300 8-7 

E N P R O P O R C I O N . 
Se alquila la hermosa casa, calle de la Puerta Cerrada 

n. 4, entre Pactoría y Suarez, con entrada de carruage, 
sala, comedor, cielo raso, seis cuartos, dos de ellos altos, 
y demás comodidades; á la otra puerta está la llave, y 
en la calzada de la Reina n. 61, informará su dueña. 

15301 8-7 

L a c a s a E m p e d r a d o 2 9 
se alquila en módico precio: la llave Empedrado 21, en la 
misma informarán. 1S269 8-7 

Se a l q u i l a 
la casa calle de San J o s é n. 38: la llave est á en la bodega 
esquina á San Nicolás, y para su ajuste. Oficios n. 28 iu • 
formarán. 15223 10-5 

SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa n. 82 de la calle de San 
Ignacio, propios para escritorio ó una numerosa fami­
lia. E n la misma informarán. 15192 15-5 

Se alquila la casa n. 3 de la calle de Obrapía, cuya es 
de alto, acabada de reparar y pintar, propia para a l ­

macenes y escritorios, de fábrica moderna y con agua, 
pndiendo pasar el que desee tomarla á Obrapia 14, donde 
está la llave, y en Prado 98 donde vive el dueño para su 
ajuste. 15063 15-3 0 

S E A R R I E N D A 
una finca de cinco caballerías de tierra superiores, entre 
Bejucal y Sant:ago de las Vegas. Para más pormenores 
dirigirse á las calles de la Estrella número 137 y Bara­
tillo número 9, almacén de víveres . 

14871 15-28 

A c i n c o doblones 
se alquilan casitas con tres habitaciones, escusado y 
agua; en el Mercado de Colon, altos de los Dos Herma­
nos, por la calle de Monserrate. 

14870 15-28 St 

E n la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego­
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti­
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri­
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 

C . n. 718 6ms.-5 J ! 

HA C E T R E S M E S E S < i ü E E S T A H U I D O E L 
negrito Angel, de 15 años, grueso, orejudo de cara 

ancha y bembón, se sabe que estuvo en el ingenio Vista-
Hermosa y de ahí se fué al ingenio Santa Rita on Ma­
druga, en donde lo tienen 6 tuvieron t rabajando Se su­
plica á la policía lo aprenda y remitan á sus patronos, 
calle de las Animas 103, Habana; jT se le reclamarán los 
perjuicios lo mismo que los alquileres al que lo haya a-
origado ó abrigue. 15579 4-12 

FA L T A D E L A C A L L E D E M E R C A D E R E S N. 
40 un perro misto perdiguero canelo y blanco, qne 

entiende por Top. Se gratificará a 1 que lo presente. 
15694 4-15 

AL C O C H E R O Q U E C O N D U J O E N L A T A R D E 
del miércoles un paspjero del muelle de 'Luz á l a z a -

f latería San Ignacio y Sol, so le gratificará por la devo-
acion del paquete que quedó olvidado en el coche. Podrá 

entregarlo en la tabaquería de Luz. 
15505 4-11 

p O M O A L A S D O S D E L A T A R D E D E L M A R -
Vy'tes desapareció de la calle Villegas n. 92 una perra 
da caza Jjlanca con manchas amarillas y negras, lleva un 
eáñamo al pescuezo: el que dé razón cierta de ella será 
gratificado en dicha casa. 15488 4-11 

HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E N L A N O C H E 
del dia 0 un collar de coral en el trayecto de la callo 

de Colon á la del Prado, se suplica al que lo haya encon­
trado lo presente calle de Colon n. 23, donde será grati­
ficado con su importe, pues es un recuerdo de madre. 

'5503 4-11 

D E F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 

SE V E N D E UN K I O S C O M U Y E N P R O P O R C I O N 
situado en uno de los mejores puntos: calle de Zulueta 

esquina á la de Animas frente á la nueva plaza de Co­
lon Bn el baratillo frente al cuartel de serenos infor­
marán. 15fifl4 5-15 

C A F E , 
Por no poderlo asistir su dueño se vondo un cafetin 

propio para un principianre, hace una venta regular, es 
negocio que conviene: se da baratísimo. Aguila n. 132 in­
formarán. 15714 4-15 

SE V E N D E E L E S T A B L E C I M I E N T O D E B O -
degon situado en la calzada de la Reina n.13 entre 

Aguila y Galiano frente á la plaza del Vapor. Darán ra -
zpn en Estrella 31 esquina Angeles, fonda. 

15638 4-14 

T R E N D E L A V A D O . 
8e vendo uno por no poderlo asistir su dneño, en un 

punto céntrico y muy barato. Impondrán Obispo n. 137 
15652 4-14 

m D E BAÑO 
Y 

O B I S P O N U M E R O 4 0 . 
Por ausentarse su dueño se vende en el baratísimo 

precio de 3,000 pesos oro esto acreditado establecimiento 
que tiene tres cuartos altos de mampostoría, para fami­
lia, y 14 bajos con sus migníficas banaderas de mármol, 
buenas duchas, máquina nniva de vapor, un número 
considerable de sábanas y toallas felpudas, y demás út i ­
les necesarios, un hermoso salón de barbería perfecta­
mente arreglado y una gran vidriera con perfumería 
fina. Para una persona que pueda esta- constantemente 
en el establecimiantó es un negocio brillante. 

15621 5-14 

OJ O ! - - E N § 6 , 0 0 0 O R O ( C O S T A R O N 8 , 0 0 0 ) 
dos casas jnntas calle de Gervasio; otra en $9,500 oro 

en la calle de Escobar: otra en $12,000 oro: hermosa casa 
con cochera y tres ventanas; las tres situadas en el ba­
rrio de Dragones: otra, calle de Jesús Majía 111, en 4,000 
pesos oro. Reina 143 tratarán sin corredores. 

15598 4-14 

¡ ¡ A T E N C I O I S I I 
A los que deseen comprar casas.—Se venden várias 

casitas de 2—3—4 y 5 cuartos situadas en vários puntos; 
como también una hermosa casa en la calle de Neptuno, 
con sala y saleta de mármol y siete habitaciones más, l i ­
bre de todo gravámen en $9,500 oro,- todas tienen precios 
muy baratos: acudir y verán. Informaran de 7 á 12 de la 
mañana Rayo 38, entre Salud y Dragones, sastrería. 

15586 4-14 

SE V E N D E O S E A L Q U I L A L A C A S A C A L Z A -
da del Cerrón. 655, de mampostería y teja, compues­

ta de sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, lavadero, 
patio y traspatio, pozo con buena agua, sn precio $4,500 
oro. LaUave en la bodega do la esquina calle de Doinin-
guez. Infomarán calle de la Picota n. 87, de 10 en ade­
lante. 15605 4-14 

Los altos de la casa Egido número 18 y los baios de la 
número 16, elegantes, frescos y cómodos, en la bode-

ga de en frente tjmpondrán. 15580 8-12 

S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O O D E 
color para criado de mano y una criada para manejar 

niiog: han de tener quien responda de sa conducta. I m ­
pondrá n Nentnno sa. 16557 4-12 

D BgfiA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A N O 
una j ó v e n práctica en los quehaceres domésticos. 

Snform'-rán Galiano 105, altos. 15421 6-9 

S E S O L I C I T A 
•ana criada de mano, que tenga buenas referenc'as. San 
Ignar-o n. 1 ». 16295 8-7 

Compras. 

No hay más qne pedir.—Preciosas habitaciones, con 
toda asistencia, reuniendo es ía chantas comodidades 

puedan desearse para personas de respeto; vista al mar, 
cerca de la Universidad y demás centros. Precios muy 
arreglados. Peña Pobre n. 14, casi esquina á Agniar. 

15683 4-12 
uanabacoa: se alquila una casa, calle de Vista Her-

vXmosa entre Concepción y Real, n. 29, una cuadra del 
colegio de los Escolapios, con cinco cuartos, agua, muy 
segura, toda de mampostería. Se dá barata. Calle de J e ­
sús María n. 99, Habana, vive su dneño. 

15491 4-11 

En la nueva, hermosa y 
r -

ventilada casa calle de San 
Pedrí) n. 4i, altos de' la Bolsa Oficial, 'con entrada 

también por l í Je Baratillon. 3, se alquilan espaciosas 
habitaciones con vista á la bahía, propias para eacritorio 
6 para vivienda. E n l a m i s m ? informarán. 

15493 4-11 

S E COMPRAN L I B R O S , 
métodos, papeles do música, íifores de texto y bibliotecas 

£or costosa» que sean pagando bleu las obras buenas, 
'hrerla L a Universidad. O'Eeilly 30 eo í re Cuba v San 

Ignacio. 15659 8-15 

8e compran libros, 
Salud! 23. 

De Todas clases, en grandes y pequeñas partidas, des­
de nn solo tomo hasta bibliotecas, por costosas que sean: 

Leata casa, como tiene acreditado, paga bien los libros: 
115 alud n. 23, l ibrería. 15710 á-15 

O e alquila en una de las mejores calles una hermosa 
iShabitación en el piso principal con entrada á todas ho­
ras,- nn jcfgggn con capacidad para cuatro carruajes y 
caballerizas CQÍÜ 4 yallas como no hay otras en la i laua­
ná, agua abundaníe y ^¿a1^11 en proporción. Amargu­
ra n. 54. 15498 4-11 

E N $30 ORO. 
Se alqnila la casa calle de Villegas n. 17: la llave en ol 

p, 44, y demás informan en Baratillo n. 7, altos. 
15521 » - l l 

CA S A S . — S E V E N D E N D O S D E A Z O T E A Y 
libre de gravámenes, una en $5,500 oro, en la calle de 

Campanario, entre San Miguel y Neptuno. y otra de 
$4,500 oro, en la de San Miguel, entre Gervasio y Belas-
coain. Centro de Negocios, Obispo 16, de 11 á 4. 

15574 4-12 

EN L A M E J O R C U A D R A D E L A C A L L E D E 
Jesús Maaía, se vende en $5,500 oro, libres para el 

vendedor, una casa que tiene sala, comedor, cuatro 
cuartos, agua y demás comodidades. Obispo 40 impon­
drán. ;j)553 5-12 

PO R NO P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O , S E 
vende el puesto de tabacos y cigarros bien surtido de 

la f ru te r í a del Sr. Calzada. O'ReiTly 21. 
15554 5-12 

EN V E N T A R E A L UNA E S T A N C I A C E R C A D E 
esta capital con buenas fábricas y dos casas ep Jesús 

María y una en J e s ú s del Monte en $700 oro, libré de 
gravámen y se vende una jaca con montura, buena mar-
chadora en $175 billetes. De más pormenores San Nico­
lás I4^cigarrería L a Idea. 15519 8-11 

SE V E N D E N E N L A C A L L E D E V I L L E G A S E N -
tre Teniente Rey Muralla dos casas jnntas n. 105 y 

107 con 18 varas de frente y 55 de fondo: son muy fres­
cas, mucha parte de alto, agua, cloaca, ocupadas "hoy en 
casa do vecindad: de su precio Obrapía 57 altos. 

16bl3 4-11 

MARIANAO. 
Se alquila, y se vende sin in tervención de corredor, la 

espaciosa y elegante casa donde estuve la sociedad " E l 
Recreo." Habana, Pasaje n. 9, I n f p r m a r á n . 

15523 6-11 

I Z A R M E L O . — S E V E N D E UNA C A S I T A D E 
V^mampostería, qne le falta poco para concluirla, con 
su magnífico pozo de agua dulce, cerca de la ¡iglesia y 
del paradero, solar de esquina. Impondrán en la pana­
dería de dicho pueblo, á todas horas. 

lo514 4-11 

SE V E N D E L A C A S A , C A L L E D E A N I M A S 
n. 148, muy hermosa y capaz paralo que quieran apli­

carla, toda de cantería, se vende muy barata 6 se cam­
bia por un potrero que no diste de esta capital más de 
5 leguas, y que sean terrenos de los mejores; prefiriendo 
jurisdicción de Managua. Informan Aguacate 112. 

15485 M I 

B O T I C A 

M U R A L L A 68. 

D E 

N A N D E 
E l uso de esta Zarzaparrilla ha lieclio curas milagrosas en enfermos que 

padecían e s c r ó f u l a s e n e l cue l lo , l l a g a s e n l a s p i é r n a s , d o l o r e s 
r e u m á t i c o s . 

Miles de certificaciones de pacientes comprueban que del más deeesperado es­
tado lian recuperado completamente su salud. 

No liay dia qua no reciba L A B O T I C A S A N T A A N A plácemes por la 
bondad de tan precioso medicamento. 

En numerosos casos de rebeldía reuutótica lia triunfado. 

Es sin disputa dicha prepeparacion una conquista para la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas lian dejado de inspirar fundados temores 

con el uso de tan precioso específico. 
Centenares de firmas dan fe de curas portentosas. 
Es además, uno de los remedios más económicos. 
E N F E R M O S : P R O B A D , P R O B A D , P R O B A D l a 

í HERNANDEZ. 

C n 10G5 
BOTICA "SANTA ANA,"—MURALLA 68. 

15-8 Ot 

O " l^ - t i I T IJ^V^ 

DESDE 50 CENTAVOS:, HASTA 85 PESOS. 
5,000 coronas fúnebres para el dia de difuntos. ¿Quién no tendrá un ser querido en 

el Cementerio? ¿Qué mejor recuerdo que una corona? Las tenemos para todas las for­
tunas y do todos los precios y tamaños desde la más modesta hasta la do más lujo; las 
hay de un metro de circunferencia,, se pueden poner todas las dedicatorias que se deseen. 
De azabaches, biscuit, llores de porcelana, que son inalterables al sol y al agua, de siem-
pre-vivas, en forma de cruz, cuadros ovalados para poner recuerdos; como cabello, re­
tratos, etc., etc., preciosas imitaciones á llores naturales, todo cuanto se puede desear 
del gusto más delicado, reuniendo la cualidad de ser lo más nuevo y variado de este año 
en los Cementerios do París, Madrid y Nueva Ygrk. • 

Cn. 1084 
O - K E I L L Y 1 0 3 . 

al5-13 d1514 0 

Oaliano esquina á San Miguel, 
Esta acreditada casa pone en conocimiento del público, habar recibido las tan cele­

bradas A M E L I A S , superiores para señoras, las que realiza á lo * Ínfimos precios de 
5 y 6 pesos billetes par. También hay para caballeros; grandes novedades; á precios sin 
competencia. 15543. 4 - l l a 3-14d 

m z V A S T A Y 

0 n. 11)73 
A $ 1 - 5 0 Y $1 B . L A M P A R I L L A 16. 

A5-9—D5-10 

E S P E C I A L P A K A S E Ñ O R A S . 
So acaba do hacer uu surtido do cubre-frentos do última moda, ondas de todos capriebos. 
Trenzas de montura corta y pelo largo. Las señoras y señoritas que necesiten trenzas 6 malangas pueden hacer 

nna visita á L A B K I . l . A H A B A N E R A , qne encontrarán un surtido completo desde el rubio más lindo al negro 
como azabache. 

Flores finas, perfumería de loa mejores fabricantes, pulsos y peinetas & precios sumamente módicos. 
Peluquería LA BELLA HABANERA. SO, M U R A I u r A 5 0 . 

15564 4-12 

Desaparecen todos ellos y no se conoce ninguu surrimieoto en la deuladara si te osa diarumenta en enjuaga­
torios el acreditado Z i ICOJ/S D E Z i l ' O J L O JDM i í R J Í V J S , cuya historia como presenrador infalible de 
toda clase de dolencias dentarias se halla bien justificada por una serie de honrosos sucesos de 13 años. Un frasco 
dará dos meses. De venta, á 6 reales frasco, en todas las farmacias y perfumerías bien surtidas. Sin el rótnlo de Licor del 
Polo de Orive, Ascao, 7, Bilbao, de relieve en el vidrio?el de Farmacia de Orive, Bilb io,en ta cápsula, la firma 
S. i e Orive en blanco sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y U marca de fabrica ningún frasco es legitimo. 

2Sq 

BE METAL BLANCO. 
¡ G R A N D E S R E B A J A S D E 

E N 
P R E C I O S ! 

C3 D €1 > 
D E LA. L E G I T I M A P L A T A MENESES O SEA M E T A L BLANCO. 

O j o , á los l irecio^. 
1 dna. Cucharas Plata Meueseo á $ 12-75 oro 
1 i d . Tenedores i d . i d l'2-75 id . 
1 i d . Cuchillos id . id 12-78 l«í 
Llevando las tres oocenas Juntas en ¡ii-OO id. 
1 dna. Cncharitas cafó do Menoaes 7-00 id . 

O j o , m á s b a r a t o . 
1 dna. Cncbaraa Plata Menoses á 
I i d . Tenedores id . i d 
1 id . Cuchillos id. Id 
Llevando las tres docenas . ¡untas en 
1 dna. Cncharitas café Menoses 

7-50 oro 
7-50 Id . 
7-50 id . 

20-00 id . 
4-U0 Id. 

Q u e r é i s m á s b a r a t o , pues m i r a d l a p r u e b a . 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. 1 dooena de Cuchilloa $2 oro. 1 docena de Cncharitas 

$1 oro —Además tenemos un gran surtido de objetos do mesa propios para regalos. 
N O T A IIVI F O R T A N T E . — V i s t o el buen óxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 

Esta casa tiene servicio Telefónico n . 256 y pueden avisar por él y se pasará & domicilio á l levar loa A V I S O 
efectos que pidan. 

N A Z A ÜNTRE 
C n . 1Ü5G 

S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de Monserrate frente á 
Empedrado, recien pintada, tiene entresue­
lo, planta principal, gran sala de cielo raso, 
inodoro y todos sus suelos y baño de mar­
mol. En el café de la esquina está la llave. 

15618 8-14 

Se venden dos casas inmediatas á, los bafios, una estii 
en la callo del Sol y otra en la misma calle de los Barios, 
de la propiedad dé la sucesión de D, Santiago Alemany y 
Uols por las mismas so admiten proposicinnes de su o-
ferta. E n la Habana calle del Obispo n? 1, impondrán. 

15438 30-ót l0 

s E V E N D E L A C A S A E S C O B A R 153: E N L A 
misma informarán. 15482 6-10 

rf^) UANABACOA.—fc|o vende la casa San Sebastian 
VTesquina á, Aguacate en ¡¡¡l.OOO billetes: ea de alto y 
bajo, nn piso de florimbó y él otro de losas, ha tenido 
muchoa añoa un eatablecimiento, conaervando su arma­
toste; tiene terreno para tres casas más: informes Div i ­
sión y Amargura n. 14. 15353 15-8 

SE V E N D E 
en 1,200 pesca oro la casa San Nicolí a námero 125. I m ­
pondrán Zania n. 120. 14860 20-28 St 

Be animales. 
PO R L A M I T A D D E S U V A L O R S E V E N D E N 

cinco caballoa maestros do tiro y monta y una yegua 
afamada con an cria de 10 meses, un milord con gnaroar-
fangos do charol, faroles bajos, todo Junto ó separado. 
San Lázaro 317 impondrán. 15617 4-14 

E N 12 ONZAS ORO. 
Se vende un caballo americano, de 8 cuartas do alzada, 

color alazán, sanó y manso. Calzada d é l a lieina 131 in ­
formarán. 15B28 8-14 

54 AIMGORA 54. 
Hay do venta en oste Centro t i lbnr is , faetones, d u -

quesáa, victoriaa 3 vis-a^via chiquito nno es llamante 
(|ai :i mi so'ocaballo ó pareja, troncoa y limoneras, q u i ­
trines, volantes y arreos, caballoa criollos para t i ro y 
monta, un milord como no hay otro igual, todo muy ba­
rato, señores: t ambién coupós.—A todas horas. 

15570 4-12 

M u y b a r a t o . 
E n $85 en oro se vende un sólido milord con sus arreos 

lo mismo quo un bonito quitrín á la criolla, todo piopio 
para el campo; & todas horaa Teniente liey 25, E l Caballo 
Andaluz. 15484 13-10Ob 

De muebles. 
Se v e u d e 

tn piano, un cuarto de cola de Pleyel, en proporción, de 
12 á4 , O'Reilly 58. 15696 4-15 

PA R A L A S R O M E R I A S . — S e alquila 6 se vende nn 
armatoste cantina y un mostrador, dos vidrieras, va ­

rias aillaa y Billones y meaaa y una cuna; todo se dá ba­
rato. Impondrán Industria n. 5: en la misma se alquila 
una habitación con patio y cocina. 

15637 4-14 

AMISTAD 133 SE VENDEN DOS PIANINOS 
do poco UBO: uno es Pleyel, 18 cuadros al óleo, 10 es­

caparates de diferentes formas, maderaa y tamaños, v á ­
rias clases de sillería, 9 carpetas y unas buenas muletas 
para una coja. Todo es do relance, 
f 15585 4-14 

SE V E N D E N D O S P O T R O ? * , UNO O S C U R O D E 
treinta y seis meaes, de seia cuartas y media, entero 

y de buena preaencia; otro moro azul, pasa de seia y me­
dia cuartas, de cinco aüos, canon y maestro de carmaje 
bueno hasta no más: en la calle de los Genios n'.' 1 están, 
pregunten por Casona. 15558 4-12 

T r e s caba l los . 
Se venden; de siete cuartas y dos dedoaj eo dan bara­

tos por tenerse qne ausentar an dueño para España. Ca -
lie de la Cárcel número 19 informarán. 

15584 4-12 

S e v e n d e 
una Jaca de 6J cuartas en $175 billetea, con montura nue­
va. É s buena'caminadora, puedo verae ^ari ITicolái) 140, 
cigarrería L a Idea, entre iieiha y Salhd. 

15520 5-11 

O j o á l a g a n g a 
Se vende una elegante dnqueaa y dos caballoa. Junto 

ó separado: pueden ver&e de 11 á 3 calle de los Genios 
n. 1. 15713 4-15 

MUY B A R A T O . 
Se vende un elegante vis-a-vis francés, de poco uso, 

y un tronco de arreos, similord completamente nuevo. 
Amargura 94. 15640 4-14 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E UN 
carricoche de dos ruedas con SUS arreos, todo en 

muy buen estado, propio para Ir y venir do nna tinca, 
mny lijero; so da en 150 pesos billetea del Banco. Pue­
de verso en la calle do la Soledad núm. 12 entro San M i ­
guel y s. Kal'ivel, tren de coches de V, Juan Sola. 

J 5 W 4-12 

SE V E N D E UN H E R M O S O E S C A P A R A T E l ) E 
espojo, un canastillero, un escritorio, dos mesas con­

sola de caoba, 0 sillas do Vienacon sus correspondientes 
sillones: todo flamante. Calzada del P r ínc ipe Alfonso 
número 402. 15591 4-14 

SE V E N D E 
en $40 billetes una máquina de coser S 1 N G E R R E ­
F O R M A D A con todos ana accesorios y recibo patente 
de sn leeitimidad. Empedrado 53. 

15625 4-14 

S E V E N D E N . 
O o i l d O S E f c y n P I T O 2 X . 

Un reloj de pared, seguro. TTn piano de Erard de muy 
buenas voces y de poco uso. Tres Jarras de China para 
adorno de sala. Doa docenas cucharas plata Menesea. 
Una idem para cafo id. id. U n cucharon id. id. Una 
azucarera id. id. Cuatro porta-botellaa id. id. Una a l -
barda y un galápago. Varias liraa con bombillos. U n 
cochecito y velocípedo. Una bañadora de zinc. Copas y 
botellas de cristal. 15653 4-14 

SE V E N D E M U Y B A R A T O UN P I A N O D E C O L A 
de Erard , una mesa do billar completa con todos los 

Juegos y otros efectos de un cafó: calsada de Galiano 98. 
15496 4-11 

GA N G A . — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E 
vendo un magnífico pianieo muy fuerte y de muy 

bonita forma, de siete ociavas y casi nuevo. E n la mis­
ma se vende un jnogo L u i s X V , medio juogo id. $40, un 
escaparase, un canastillero, un tocador y otros muebles: 
no se repara en precios, sólo se desea Vender. Monte 
número 63. 15575 4-12 

OJ O A L O S A F I C I O N A D O S A L O B U E N O . — S e 
vende una buena albarda Vilíaclareña de Muros, ha­

bilitación completa y sin estrenar, por no necesitarse se 
da sumamente barata. Dragones 23, 15578 4-12 

PIANINOS. 
Se venden dos muy on proporción y de buenos f ab r i ­

cantes; t ambién una caja ó rgano do dos cilindros con 12 
piezas de música . Galiano 100, zaguán . 

15581 4-12 

GA N G A . — U N J U E G O D U Q U E S A , 10 S I L L A S , 
2 de brazo, 4 mecedores, 1 sofá, nna mesa consola con 

su piedra, todo en $40 billetes, en buen estado, Amls 
tad n. 19. 15542 4-12 

F . m m u Í v 

SUCESORES DE CAYOS, 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 

E n este antiguo y acreditado establecimiento do mue­
bles se encuentra constantemente el surtido más comple­
to y variado que puede desearse, desde los finos rte más 
lujo, á los más modestos y sencillos; fabricación directa, 
tanto del país, como del extranjero, y loa precios de rea­
lización, lür)!! 4-11 

O J O . 
A peso billetea la docena de aillaa en alquiler. Hay 

hasta mil quinientas sillas y estas mismas se venden á 
28$ B. docena, respondiendo á nuevas. 

También hay muebles del pais y del extranjero, une 
vos y usados: también se compran y cambian por otros & 
precios baratísimos. 

V I S T A H A C E F E . 
M U E B L E R I A E L C R I S T O , 

V I L L E G A S N Ú M E R O 89. 
Francisco Fernandez. 

15374 15-SÜ 

E X T i T • • A J E g - I E O -
Se venden nuevos y usados, grandes y chicos, so com­

ponen á la perfección y cambian nuevos por usados, á 
plazos v al contado. Bolas, paños , gomas, tacos S¿. San 
Bafaelftt. 15279 - 6-07 

A M I S T A D OO. E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado eatablecimiento se están recibiendo 

planos de las famosas fábricas de Pleyel Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglauo & los tiompos. 

Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance do todas las fortunas. Se compran, cambian, al-
tiuilan v componen pianos de todas clases. 

14430 26-198 

Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, suarapo y miel, en ol taller «Jél Vedado los 

bay de varios t amaños y ae h a r á n otros, ••'('uuii encargo, 
los quo rebajados sus precios considera leaimle. se ven­
den tSan Lázaro casi eaquina á Aguila iiúr»f 10 09. 

IMjK) R IMS-14 O 

8E LLEGO A L 00LM0 DE L A PERPEOOION. 
E N L A T E R C E R M A Q U I N A . 

Í J Í I t e r c e r m á q u i n a de c o s e r 
qwe a c a b a de i n v e n t a r s e en los 
t a l l e r e s de hí C o m p a í H a de 
S I N G E R es el X > 3 3 J S X X > 3 i 3 T E 8 . u í 2 L , X - , ' 0 3 V t 
dé las máquinas do cosor, os decir, es superior á i;uunto 
la idea pueda formarse de la porfeptibilidad de una má­
quina. E n absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival: al paso que por la peculiaridad do sn 
C O N S T i i U Í J G I O N , E S T A E X E N T A D E D E S Í O M -
P O S K ' I O N E S : P E R O , H E C H O S , r i E C I I O S , V E . 
N I D Á V E R L A Y P R O B A D L A . 

U L T I M A R E F O R M A . 
E s l a que l a C o m p a ñ í a de S i n -

ger a c a b a de h a c e r e n sus p o » 
p u l a r e s m á q u i n a s de coser , de 
S I N G E R , para lamilla, tan conocidas d é l a s sonoras de 
Cuba. E s t a reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
quo dan por resultado quo la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS V que 
T O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L NO V ' B R E D E 
í ^ i i t X S O X - S K V E N A N U N C I A D A S , SON S I M ­
P L E S I M I T A C I O N E S , Y CO!>TO P R E C I O D E ­
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 

ALVAREZ Y H I N S E . — O B I S P O 1 2 3 . 

que vendomos 
muy barato. 

EL OÉLEBBFÍ HILO ¡DU MÁQUINA LAS ARMAS OE LA 
HABANA. RRLOJKB DK SOBKE MKSA, DK TODÜS CLA­
SES. MAQUINAS l-i: CALA H CON TOHNÜ, l'A KA AKIClONA-
DOS. CAJAb KUEIITKS DB HIKRKO. CUADKKNOS T PA-
TKONKK PAItA CORTAS VESTIDOS 1)1! ÚLTIMA MORA T BÍEM-
PRK DE NOVF.DAI). 

ALYAÍIEZ Y IMNSF.-
O. fi07 

O B I S P O 1 2 3 . 
ns-iavv,.. 

(ii-eoiii, SWEBT, 
m i m m , 

Hó aquí el nombre de una de las máquinas do coser 
más perfectas y acabadas quo so conocen. Como forma, 
airosa y elegante no hay otra máquina que la iguale. 
Como ligera y sin ruido no conoce rival; y en cuanto á 
su costo, pasad por O'Keilly n. 112, casa de José So­
peña v C ? , vos convencereis de que son L I G E R A S , 
E L E G A N T E S . S O L I D A S , sin R U I D O y B A R A T A S . 

E n la misma casa so venden también las populares 
máquinas do cadeneta W I L L C O X & G I B B S , cono­
cidas por las silenciosa^. 

Véndense asimismo ¡os afamados plumeros N E W -
Y O R K I N O S de val ias clases y tamaños á precios su­
mamente módicos. 

15148 
José Sopeña y Cu 

10-4 

Comestibles y bebidas. 

ROMERIA ASTURIANA. 
La sidra más superior de Asturias, 

LOS EXCELENTES YINOS DE J E R E Z 
marca Antón Pericón W . 

Id . Pago do l^acharnude. 
I d . Blanquea, id. id. 

MANZANILLA ESPECIAL DE LAS MARCAS 
Viuda de Manjon, y 
Viuda de Argüeso. 

Todo en cajas de 12 botellas y á precios sumamente 
baratos. 

Cn. 1003 a 4. 
8a 15-8d 

P I L D O R A S 
P A R A C U R A R L A D I S E N T E R Í A Ó D I A P R E A S , 

P O R E L D O C T O R C H I L L O 

Se vende cón ÍJ\I método curativo en la 
calle del Aguila n. 60 

15032 19-2 

O S i h I I A 1 L S D E A C E R O D E 9 Y A R D A S 
«SnSB" de largo, eon peso de 4 7 libras por yarda, se 
vGndon; no se han usado. Para más pormenores Morca­
do de Tacen n. 33 " E l Tiempo", y Baratillo psquiaa á 
Jústiz, venduta. 

15596 4-14 

A V I S O . 
L a s personas qde tengan prendas cumplidas en L a A -

mórica (Neptuno n. 4) se les suplica pasen á recogerlas 
en el menor plazo posible. 15535 15-12 

Una nueva remesa hace que pueda ofrecer el más com­
pleto surtido tanto en tamaños como en clases, á precios 
baratísimos. 

EGIDO 10. 
Se vende 

un número crecido de ladrillos para construcción de 
obras. San Miguel n. 12t. 15430 C-10 

T A B A C O E N RAMA, 
tripa y capa vieja de Vuelta Ab»io, se vende en la calle 
de la Lealtad n. 110. 15052 26-20 

Anuncios extranjeros. 

La merecida reputación de los A : . » Í Í . H . A T O S 
S E i T z o c r H O T O S D.rEVRt:hasidounaliciente 
para que los ?/A«^7/?(?W>Í varios industrJa-
les. Estas falsilicacioncs c imilacioncs, aparte de su 
mala fabricación, que cónjnüébft frecuencia impide 
la buena acción de los apáralos, pueden adcmas'ser 
n o c i v a s a l a s a l u d , por que so emplea cu ellas uu 
metal que generalmente conlienc una mezcla de 
plomo. 

Wos ofros no podemos, pues, garan­
tizar mas que los aparatos mencionados 
con este titulo V E E . I T i i . S X i E 
S E Z . T Z O C E N ' E D . F E V R E y 
autorizados con nuestrafírmay la marca, 
cía fábrica puestas al margen. 

LaCasaLLEGRAND 
DE F » i V R I S 

(PERFUMERÍA ORIZA) 
A d v i e r t e á. s u c l i e n t e l a q u e se v e n d e n 

F A L S I F I C A C I O N E S 

O R i Z ñ - O I L Y E S S . O R I Z A 
Para adquirir los verdaderos productos 

es necesario dirigir-se á las casas cuya 
honradéz es de notoriedad pública. L a 
Falsificación se conoce sobretodo por 
la mala calidad de los productos. 

El comprador, engañado en la clase de 
la mercancía, tiene el derecho de perse­
guir al vendedor como defraudador. 

ísai 1878-

¿\«* W S Í S V O 
T B A T A I V S X B W T O 

f CDRACION DE LAS ENFERMEDADES 
del Estómago y del Pecho, 

de Consunción, Languidez, Anemia, 
Diarrea crónica, Pérdida del Apetito, etc. 

(Carne asimilable y Fosfatos orgánicos) 
.Umento de los Enlermos qua no pueden digerir.^ 
Poderoso Reparador de las fuerzas debilitadas 

por la edad, la fatigabas liebres, la crecencia 
! los Niños, el desarrollo de las jóvenes ; 

facilita el amamantamiento, etc. 
PiRIS,™ Sl-̂ ii!ce!it-de-Paiil,2S « " ^ 

y eo tüdai lis Farmaciai » 

'me en los1 
Depositario en l a H a b a n a : José S A I t R A . 

E L I X I R VINOSO 

F O S F A T A D O 
A J P E R I T I V O R E C O N S T I T U Y E N T E 

Los facultativos lo recetan mucho a las 
Mujeres en cinta y a las que crian, por ser 
en ambos casos útil y sobre todo necesario 
a la formación de los Niños. 

PARIS, 22, rué Drouot, 22, PARIS 

EXFOSITION S? ÜM1VERS110 1878 i 

M é d a i l l e d'Orl^p'CroixdeCheYalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 

P E R F U S V Í É R I T E S P E C I A L 
a la 

Recomriuda'la por lr¡s Celebridades medicales de Paris 
PARA TODAS LAS H 60 ESI PAPES DEL TOCADOR 

PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON ds LACTKINA. ¡.ara el tocador. 
CREMA y POLVOS di JABON de I-ACTKINA p&r» Uíarfca. 
POMADA i la L A G T E I M para el cabella, 
AGUA <:e LAGTEINA para el torador. 
COSMETICO a la LAGTEINA pan a!is:ir el cabell». 
ACEITE Je LACTEí'. A pin enhellepí e! cút.la. 
ESESCLVá* LAGTEINA pmel piSireto. 
POLVOS y A'íUA DESTÍFIUCOí» M LACTJÍ1SA. 
CREÜIA LACTE NA ¡laxada raso dei cutis. 
LAGTXIHLVA nara Uanpnr el cütis. 
FLOR i i ARROZ de LAG'ii-ujA para bianquear el cüt'.s-

S E VENDEK EiN ÜT FABRICA 

PARÍS 13, rne oKepiei, 13 PARÍS 
Depósitos cn casrts tie lo • pnnrípali'S Perfumistas, 

ííof ic, ''Os v Keluqueroi de ambas Américas. 

GRAItVS 
de Saníé 

du docteur 
EBANCK 

Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
\»Conlra la z v a . x T . a . de APK'XJSTO, el SSXREÑZIVIIEITTO, ia JAQUECA., 
I # iOS V A H i a a S . las C O S I G E S T I O T T E S , CtC. 

I D o s i . a or c i i n a . - r i g . : 1 , 2 á 3 G - r a n o s . 
'if Exigirlos ráS' H f Ĉ ü̂ iW^ t É envueita^en rotulo d e - a r . C O X ^ O X ^ E S 

1* V e r d a d c r o a en t'^?.x*?tv^M,v*l*S»1 ^TV) y ]a firma A . ROUVIERE en encamado. 
E n P A R I S , Farmacia ZcEH.O'ST 

D E P O S I T O S E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 

Establecimiento especial para la producción del ACEITE d-Hígado de BACALAO Medicinal^nndadoepei año de 1849ea TerraNora 

H I G A D O S FMESC0S 

A C E I T E H O G G B 
DE B A I t f l f c H I l DE I 

S u a c c i ó n es s e g u r a c o n t r a las Enfermedades del Pecho, A flecciones escrofulosas, "ti 
T i s i s , Bronquitis'.'Costipados, Tos crónicas, Delgadez de ios Niños, Flores blancas, ote. * 

* I-̂ V/ETQ-T-C-̂ I/-»! A ^ Desde e l i " de E N E R O do 1 8 8 3 . E X I G A S E e n é l r o t u l o 
A U V e - K I fc.lNOÍM . , el s e l l o a z u l de: n ^ T ^ r t O Í ' K . A . I V C É S . 

Farmacia E C G - ü , r u « C a s t i g ú e m e , ü , E»ari« , fy) ai tsíraiyero. en todas las principales FarmaciaSM 

fie EXTRACTO flB ELIXIR TÓNICO, ANTI-FLEG510S0 del B r G U i L U I É 
Preparado por PAUL G A G E . Fc0, Único Propietano,9,rue (calle) de Grenelle-St-Germain, PARIS 

L a a c c i o n del E,li3cir f-UiWii'' es s iempre | exigiendo una dieta severa puedo ser adml-
beuc'licu Coni ) P u r g a n t e es l ó i i i c o y refres- nis lrado, con igual buen éxito, á los niños 
cante; ademas ayuda y poirigc todas las y á los ancianos , s i n t e m o r d e a c c i d e n t e s 
secreciones dando ruorza a los 'órganos . No de especie a l g u n a . 

La experiencia de mas de s e s e n t a a ñ o s ha demostrado que el E l í x i r G u i l l i é es de 
una eficacia hr l i spu lab le contra todas las 

F I E B R E S r-PIOÉMICAS, D I S E N T E R I A S , CÓLERA, A F E C C I O N E S GOTOSAS 
y en general, como d e p u r a t i v o , en todas las Z T O ' Z ' E R Z M C X i S . a . S E S CONGESXrvja.s. 

Las P H . I P O R A S d e E X T R A C T O de E L I X I R del I>r G U I L L I É c o n t i e n e n , bajo un 
pequeño volumen, todas las jiropiedades tónico-purgativas y depurativas de este E l i x i r . 
Convienen, sobre todo, á la clase obrera por que ia evitan los gastos considerables de las enfer­
medades y las perdidas de tiempo. 

Depósitos en La Habana : J O S E S A R R A . — L O B B y CA. 

P L A N CURATIVO de la T I S I S P U L M O N A R y de la A F E C C I O N E S de las V I A S R E S P I R A T O R I A S 

(del Alquitrán de haya) y de ^ . C E I T E de S X a ^ L S O de SJ9LC£LZ<̂ .0 £>TTXLO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 

B 0 U R G E A U D , Farmacéutico de í* clase, FaLricaate de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Paris 
PARIS, 20, CALLE RAHBÜTEAU, 20, PAK1S 

Nuestras Ctfpinlas (Vino y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Doclr<!" y IJrol"rcs BOCCHARD, VLXPIAN, POTAIN, BODCHDT, etc., han dado resultados tan concluyentes en 
el tmt imienio .le las onl'iTmadades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catairos, etc., que los Médicos de Francia 
v del Eslrangero las prescrilion exclusivamente. V E A S E E L PROSPECTO. 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D' B0URGEAUD, ex-F'de loe Hospitales de Paris 

D é p ó s i t o en la Habana: JOSE SARRA 

l ü n a ce PeMer 
o d e l a s t r e s M a r c a s 

A R M E T D E L I S L E Y O , S u c e s o r e s 

Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina por P E L L E T I E R , 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de ia competencia y de la falsificación. Los Sres ARMET DE L I S L E , 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro­
ducen el S u l f a t o de Q u i n i n a d e P e l l e t i e r en p e q u e ñ a s 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y grageas. Son el específico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i ­
c i o s a s , t e r c i a n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s d e c a b e z a , 
las j a q u e c a s y n e u r a l g i a s , ía g o t a , el r e u m a t i s m o , las 
e n f e r m e d a d e s del h í g a d o y del b a z o . A la dósis de una ó 
dos al día, el sulfato de quinina constituye el m á s poderoso de los 
tónicos; excita el apetito,favorece la digest ión, combate las trans­
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
inficiosas. — Se vende en frascos de 10, 20, 100 y 200 cápsulas , 
que corresponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 

Depósito exclusivo, en Paris, RIGAUD & DUSART, 8, rué Vivienne 
EN TODAS LAS DROGUERÍAS V FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA 

VIN OU D'CAMíiES(KlNA CABASESlAÜ LACTOfHOSPHATEDECHAUX 
ETBEfgj AUCUIHATITREET A UECORCEITQRftNGES AMERES 

agglgggil E X P O R T A T i O N fíS^gJ^Jfffl 

MARCA DE FÁBRICA 

V I N O 
D E L 

Gabanes 
K I N A G A B A N E S 

El V i n o d e l 3>r G a b a n e s , sometido á 
la a p r o b a c i ó n de l a A c a d e m i a de Medicina 
de Paris, ha sido reconocido como un 
t ó n i c o e n é r g i c o que cont iene los prin­
cipios constitutivos de la Sangre y déla 
Carne y que da á la sangro la fuerza, el 
vigor y la energía 

Los Dr<s T r o u s s e a u , G u e r a r d y V e l -
p e a u , profesores en la Facultad de Me­
dicina de Paris, le ordenan todos los dias, 
con e l mejor é x i t o , á las mugeres debili­
tadas por los excesos de lodas clases, por 
e l trabajo, los placeres, l a menstruación, 
la edad critica y el amama7itamiento 
prolongado. E s extremamente eíicáz 
contra la Fal ta del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastntisx 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 

Este vino produce maravillosos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Empobreci­
miento de la m w v , Esterilidad de la mager, Flujos blancos, Pérdidas seminales, impo­
tencia pvMnafura, Enflaquecimiento generál. T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , F i e b r e s 
I n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 

El V i n o d e l l>r G a b a n e s , por la energía de su acción cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es mu y recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 

El suprime los vómitos, que tan frecuentes son durante los embarazos de las mugeres 
aumenta ln secreción de la leche de las nodrizas , da u n vigor extraordinario á los rfuios 
de pecho. Gracias á la íníluencia de sus principios tónicos, el, es un remedio suprpjmo en 
los casos de Diabetis, en l̂ s Enfermedades de la médula espinal, de Ilipteria, de Fpíiepsia 
de Raquitismo y en general, en todos los casos en que es necesario recurrir tt tiu tánico 
poderoso que d& vioor v fuerzas á los enfermos. 

El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tónicos, Cjmo la absinta 
el vermouth, etc. El es un preservativo apreciado por los viageros y lo?, marinos como 
anti-epidémico y antidoto de la liebre au íar i l la , del V ó m i t o n e g r o y de otras E n f e r ­
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 

Depósito generál: TROÜETTE-FERRET. 165,^(^116)81-111^6, PARIS 
Depositarios en la I l a h a n a : « J O S É S A R J t A f l i O B É y C \ 

NOTA. — Para ew'íar tas falsifícaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
cfadasen el vidrio, las palabras Vino delD' Cabanes, 
Paris. Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma del 
Dr Cabanes y el sello del ^~r í ¿ 
Gobierno francés. ita'íffaSm. 

HJ taz, cLiLiucíaz y Jds lujas. 

E x m i e m u m v E m i ÚÍ i m 
E l ÚNICO cassadido a l a r t a d a l p i a l a r a « a mata]ai p l a t a a d a a . 

EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
E l ÚHIC0 oanoedido a l a r t a dal p la tero « n meta l e s p la t eado! 

tea sBa 

É É I M i flMBMMÉI 
T O F L E 

Para evitar toda confusión, rogamos ¿i los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Casa, sean cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tengan la Marca de / ú r i c a 
colocada al aaargéi) y eí aombre de CH R ! S T O F L E escrito con todas 
sus letras. GHRISTOFUIC J G-, sn PARU. if tí 

http://VEE.ITii.SXiE

